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0$ técnicos mililares em Londres jnlgam graue a silnacão 
m « • 

A finerra das Falsidades 

Nosso Qnadro Negro 

104.a Semana 

kt. — Vivemos em um mundo mau, em 
um verdadeiro vale de lágrimas. Eis a im- 

, pressão que nos comunica ao menos uma 
certa imprensa que, ultimamente, vem se de- 
dicando com particular insistência ao seu 
mister, propalando por aí, que 03 nacionais- 
socialistas e os fascistas são 03 únicos cul- 
pados de toda a miséria dos nossos dias. 
isso não' é lá muito fácil de compreender, 
pois até 1933, ano esse em que Mussolini 
aboliu a escravatura na Abissínia, o Duce 
não havia dado nenhum passo para além 
das antigas fronteiras da Itália. Por conse- 
guinte, esse único passo deve constituir um 
grave delito aos olhos dos especialistas em 
conquistas de Londres. E ^dolf Hitler mo- 
vimentou-se, até 1938, inteiramente dentro 
dos limites alemães sangrentos ds Versalhes, 
e mesmo mais tarde nlo reivindicoii nem 
territórios nem povos que não tiverrem sido, 
há 1000 anos, genuinamente alemães e que 
não pertencessem, portanto, ao Reich Ale- 
mão. O único desejo que ultrapassava essa 
justa aspiração referia-se às^ colônias, por 
causa das quais, entretanto, segundo a von- 
tade do Fuehrer, não deveria correr sequer 
uma gota de sanjus. Todavia, a tal impren- 
sa, a que aludimos acima, quer conferir-lhe 
a p;cha ds culpado, e nisso e!a empaca ob- 
stinadamente, insistindo em afirmar sua cul- 
pabilidade. Evidentemente cabe-lhe também a 
cu'pa da existen:ia de doze milhões de sem- 1, 
trabalho que, já antes de haver ele assumido 
o poder na Alemanha, arrastavam sua mi- 
séria através de cidades e aldeias norte-ame- 
ricanas; deve ser culpado, outrossim, do 
estado de cousas dominante na índia, pela 
mudança do qual Ghandi orienta a mais 
ferrenha resistencia passiva; há-de pesar sobre 
Hitler ainda a culpa do que su:ede nas al- 
deias árabes da Palestina, que, há anos 
já, os soldados britânicos dinamitam e fazem 
voar pelos ares; naturalmente se atribuirá 
a ele também'a «liquidação» de milhões de 
seres no Paraiso Vermelho e responsabiliza- 
se-o pela corrupção da massa de indigentes 
nos «slums» londrinos, os mais antigos e 
piores quarteirões infetos que envergonham 
a humanidade. Existe uma espécie de gente 
que necessita, de quando em quando, um 
bode espiatório. E quando houver chegado 
a hora azada, todos os filhos de Israel es- 
can:aram a boca e berram, segundo o com- 
provado exemplo histórico: Lapidai-o! cru- 
cificai-o! 

Quatorze pontos e mais oito... 

Desse pano de fundo destacam-se os «oito 
pontos» divulgados, em 14 de agosto, por 
Churchill e Roosevelt. Que maravilhosa mú- 
sica lírica de efeito futuro e que encantadora 
variação ao velho tema dos Quatorze Pontos 
Wilsonlanos! Houve mesmo gente, aqui e 
ali, que proclamava, com unção, que o pró- 
prio Onipotente «teria confiado aos dous 
homens de Estado, no Atlântico Setentrional, 
a glória sem par de defender na terra o seu 
nome e o seu rasto» (19/8). Verdade é que 
os compositores desses ditírambos eram al- 
gumas figuras raras e esparsas. Sua voz per- 
deu-se sem éco. Ora, os quatorze itens de 
Wilson são por demais conhecidos como vil 
manobra ardilosa, tanto assim que hoje nin- 
guém se deixa engazopar através dos oito 
itens churchill-rooseveltianos. O engodo de 
1917 não mais ilude a gente alertada de 
1941, e muito menos então deixar-se-ão en- 
gambelar os alemães, úngaros, búlgaros, ita- 
lianos, finlandeses, rumenos e espanhóes. To- 
dos eles tiveram tempo, durante vinte anos, 
para refletir sobre o valor de itens ou pon- 
tos democráticos, enquanto passavam fome 
e frio e ouviam e sentiam os ofeitos do 
pipQcar das metralhadoras manejadas portro- 
,pas de ocupação, ao mesmo tempo que se 

(Continúa na 2.a pagina) 

na írenie soiíélíca 

Estocolmo, 28. (T.-O.) — Declara- 
se em Londres que em consequencia 
dos últimos acontecimentos na fren- 
te soviética, deve-se considerar grave 
a situação. Os técnicos militares 
acreditam que existe especial perigo 
para Kiew. 

Berlim, 28. (T.-O.) —. A DNB. in- 
forma de Nova York que o sena- 
dor republicano Gerald Nye opina 
que os futuros historiadores, quan- 
do julgarem a atual politica exter- 
na norte-americano, qualificarão os 

Estados Unidos como o „povo mais 
ingênuo que já existiu". O senador 
Nye expoz esta opinão na entre- 
vista concedida ao „World Tele- 
gram", de Nova York. Acrescentou 
que o povo norte-americano é tra- 
tado como uma criança pelo gover- 
no, que pretende convencê-lo que 
chegou a Hora mais critica de sua 
historia. Ainda não está perdida a 
luta que o povo norte-americano 
sustenta contra a intervenção na 
guerra. 

Zwei Ifölker machen Hríegsbilanz 

Wer weitab vom Schuss, durch 
Meere getrennt von den blutigen 
Kampffronten, seine Beobachtungen 
über Englands europäischen Krieg 
anstellt, kann leicht behaupten, dass 
die Volker noch weit von der Ent- 
scheidung und viel weiter vom Erie- 
den entiernt sind. Die britischen 
Parteigänger werden nach Abschluss 
des zweijährigen Ringens selbstver- 
ständlicn zu beweisen versuchen, 
wie recut der selig-unselige Begen- 
schirmstratege Chamberlain halte, 
als eiv iun 'ó. September 1939 von 
einem mehrjährigen Krieg zur Aus- 
merzung Adolf Hitlers sprach. 

ChaniDerlain starb, und aus Gross- 
britonniens angeblich so heiligem 
Kreuzzug gegen den Führer ist 
längst ein wahnsinniger, hasserfüll- 
ter VernichtungsLaumel gegen das 
deutscne Volk entstanden. Seine 
Theoretiker sind die Juden, seine 
Praktiker die Briten und Bolsche- 
wisten. Die Opfer dieser internatio- 
nalen Verblendung sind aber keines- 
wegs die Deutschen, sondern jene 
europäischen Völker, die alle Hoff- 
nungen auf Englands Versprechun- 
gen gesetzt halten und immer erst 
zu spät feststellten, wie schmählich 
sie von dem angeblich so mächtigen 
Grossbritannien verraten wurden. 
Noch heute bringt der Vabanque- 
Spieler Churchill den traurigen Mut 
auf, die unter deutscher Führung 
nach neuer Ordnung strebenden Na- 
tionen in theatralischen Aufrufen 
anzusprecnen und sie zum Wider- 
stand und zur Sabotage gegen ein 
friedliches Zusammenleben mit dem 
Beich aufzufordern. Niemand hätte 
ein treffenderes Stichwort für den 
Bückblick auf den unaufhaltsamen 
Niedergang des britischen Weltrei- 
ches in den letzten beiden Jahren 
finden Können als dieser Katastro- 
phen-Premier. Statt ehrlich zu be- 
kennen, tlass England nach vier- 
undzwanzig Monaten verzweifelter 
Anstrengungen nur noch durch ame- 
rikanisciie Munition und russisclies 
Blut künstlich am Leben erhallen 
wird, glaubt dieser Pseudo-Politiker 
eine Heldentat zu vollbringen, wenn 
er sich vor das Mikrophon stellt 
und, alle bitteren Erfahrungen der 
einst „Garantierten" mit protzender 
Geste übergehend, erklärt, dass sie, 
die Polen, Tschechen, Franzosen, 
Holländer, Belgier, Luxemburger, 
Serben und Griechen nur weiterhin 
„eigensinnig" bleiben sollen und die 
Häupter hochhalten, da England 
ihnen allen die Befreiung und Un- 
abhängigkeit verspreche. Das sagl 
ein Brite, dessen verderbte Weltan- 

schauung sich nicht am Verbluten 
regulärer Armeen sättigt, sondern 
die Völker bis zum letzten unschul- 
digen Kind geopfert sehen will, da- 
mit vor der Geschichte niemals ein 
Ankläger erstehe. 

Das System Churchill hat vor zwei 
Jahren um der deutschen Stadt Dan- 
zig willen Europa in den Krieg ge- 
stürzt — heute wird in den weiten 
Lanascliaften SOwjelrusslands das 
Schicksal der letzten Bastion der 
Briten vor dem Sturm auf die In- 

■ sei entschieden. Das weiss man auch 
in London und darum werden dort 
von Winston Churchill noch einmal 
alle Register einer geradezu hyste- 
rischen Propaganda gezogen. 

Ganz beruhigend aber wirkt für 
die vom britisch-bolschewistischen 
Bündnis unbeeinflussle Welt Chur- 
chills angeblich einzigartige Enthül- 
lung des Geheimnisses der deutschen 
Siege. Da haben wir's, sòhrie der 
Gebeisbruder Stalins, „einen nach 
dem andern" hat sich dieser Hitler 

-vorgenommen, „einen nach dem an- 
dern' hat er „liquidiert"; niemand 
wollte auf meine Warnungen hören 
und jetzt ist die Sowjetunion sogar 
angegriffen. 

Jawonl, Mr. Churchill, Konferenz 
hin, Konferenz her: jetzt ist der 
Bolschewismus an der Beihe und 
dann kommst Du dran, als letzter 
fetler Brocken! Beruhige Dich, wie 
die ganze Welt beruhigt sein kann 
bei dieser Erkenntnis. Wie heisst 
es in der „Internationalen", dem 
Morgen-, Mittag- und Abendgesang 
des roten Freundes Stalin doch 
gleich? „... es rettet eucli^ kein hö- 
heres Wesen, kein Gott noch Kaiser 
und Tribun ...!" Diese Verdammung 
leuchtet jedem ein, Herr Premiermi- 
nister, sie ist auch eine Bilanz wert. 

Es gibt nun einmal Zeitgenossen, 
denen das Leben im'' Bampenlicht 
vor der Oeffentlichkeit niclit be- 
kommt. Sie sehen in jedem Men- 
schen, der mehr weiss und eine Sa- 
che um der Sache willen besser ver- 
richtet, trotzdem einen unerwünsch- 
ten Konkurrenten und lassen kein 
Mittel unversucht, um die Nichts- 
würdigkeit des „unangenehmen Kon- 
kurrenten" zu erbringen. Der Typ 
Churchill, der von einigen ganz sin- 
nesverwirrten, dafür aber erst recht 
gut bezahlten Zeilenschindern mit 
dem Begriff des Apostels verbunden 
wird, wiederholt sich im täglichen 
Leben der Völker unzähligemale. Es 
kommt indessen darauf an, derarti- 
gen Schädlingen am Gemeinwohl das 
schmutzige Handwerk frühzeitig zu 

(Schluss auf Seite 2) 

Der Lflgenbrieg 

Dnser schwarzes Brett 

(104. Woche) 

kt. — Wir leben in einer schlechten Welt, 
in einem wahren Jammertal. Diesen Eindrudt 
vermittelt wenigstens eine gewisse Presse, 
seit kurzem wieder mit besonderer Eindring- 
lichkeit, und wir erfahren aus dieser selbe« 
Presse auch, dass an allem Elend unserer 
Tage einzig und allein die Nationalsozialisten 
und Faschisten schuld seien. Zwar ist das 
nicht leicht zu begreifen, dsnn Mussolini hat 
bis 1935, als er in Abessinien die Sklaverei 
abschaffte, keinen Schritt über die alten Gren- 
zen Italiens hinaus getan. Dieser einzige 
Schritt muss also in' d:n Augen der Londo- 
ner Eroberungsspezialisten ein schweres Ver- 
gehen gewesen sein. Und Adolf Hitler hat 
sich bis 1938 gänzlich innerhalb der bluten- 
den deutschen Grenzen von Versailles bewegt 
und auch später keinen Anspruch auf Land 
oder Volk erhoben, das nicht seit 1033 Jah- 
ren deutsch gewesen wäre und zum Deut- 
schen Reich gehört hätte. Der einzige Wunsch, 
der darüber hinausging, betraf die Kolonien, 
und um die sollte nach seinem Willen kein 
Tropfen Blut fliessen. Doch die erwähnte 
Presse will ihn zum Schuldigen stempeln, 
und damit ist er für sie eben scliuldig. Of--^ 
fenbar auch an den zwölf Millionen Arbeits- 
losen, die schon vor seiner Machtübernahme 
ihren Jammer durch die nordamerikanischen 
Städte und Dörfer schleppten, an den Zu- 
ständen in Indien, für deren Aenderung Ghandi 
den verbissenen passiven Widerstand durch- 
führt, an den arabischen Dörfern in Palästina, 
die von britischen Soldaten seit Jahren in 
die Luft gesprengt werden, an den Millio- 
nen Liquidierter im Sowjetparadiss, und wohl 
auch an der Massenverderbnis in den Londo- 
ner Slums, den schlimmsten und ältesten 
Elendsquartieren, die je der Menschheit zur 
Schande gereicht haben. Es gibt eine Sorte 
von Menschen, die von Zeit zu Zeit einen 
grossen Sündenbock braucht, und wenn sol- 
che Zeit reif ist, dann schreien alle Kinder 
Israels nach historisch bewährtem Vorbild: 
Steiniget ihn, kreuziget ihn! 

Oienehn plus odit punhte 

Von diesem Hintergrund heben sich die 
„Acht Punide" ab, die Roosevelt und Chur- j 
Chili am 14. August bekanntgaben. Welch 
herrliche, lyrische Zukunftsmusik, und welch 
wunderbare Variation zu dem alten Thema 
der Vierzehn Punkte Wilsons! Es fanden 
sich sogar vereinzelte Leute, die da verkün- 
deten, der liebe Gott selbst habe den bei- 
den Staatsmännern im Nordatlantik „den Ruhm 
ohnegleichen anvertraut, auf Erden seinen Na- 
men und seine Spuren zu verteidigen" (19. 
8.). Solche Hymnendichter blieben allerdings 
sehr vereinzelt. Sie fanden gar keinen An- 
klang. Denn Wilsons „Vierzehn" sind als 
ein zu schmähliches Täuschungsmanöver be- 
kannt, als dass heute jemand auf den Leim' 
der „Acht" kriechen würde. Mit dem Specb 
von 1917 fängt man 1941 keine Mäuse mehr, 
und am allerwenigsten die Deutschen, Un- 
garn, Bulgaren, Italiener, Finnen, Rumänen 
und Spanier. Sie haben zwanzig Jahre langt 
Zeit gehabt, hungernd und frierend, beim 
Rattern der Maschinengewehre von Besat- 
zungstruppen und beim Gegröhl der Inter- 
nationale in ihren Strassen über den Wert 
von demokratischen Punkten nachzudenken. 
Das empfand selbst Herr Churchill, und da- 
rum fühlte er sich veranlasst, in seinem gros- 
sen Hasserguss vom 24. August (nach United 
Press) wenigstens zwei der Wilsonschen Punk- 
te ausdrücklich zu verleugnen. Man muss ihm 
dafür dankbar sein. Denn nun weiss die Welt 
aus seinem eigenen Mund, dass es ein Feh- 
ler gewesen ist, das deutsche Wirtschaftsle- 
ben erdrosseln zu wollen, wie es nach 1918 
geschah. Ferner weiss sie jetzt, dass es 
künftig — der Sieg der Plutokratien und Kom- 
munisten vorausgesetzt — keine allgemeine 
Abrüstung geben wird, sondern nur eine 
„Entwaffnung der schuldigen Völker", Ueber 
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Schuld und Unschuld entscheiden dabei Eng- 
land und die Vereinigten Staaten, d,ie Ge- 
meinschaften „gleicher Sprache", deren ge- 
meinsame Weltnerrschaft Herr Churchill nun- 
mehr ganz unverhüllt als sein Ideal ver- 
kündet. Man lese dazu nur den vollen Wort- 
laut der erwähnten Rede vom 24. August. 

Dos £ieö: SoIÖoten Chrifti 

Nach Punkten wird das britannische Er- 
oberervolk in diesem seinen jünjjte.i Erobe- 
rungskrieg also nicht siegen. Dj;h es klam- 
mert sich noch immer an einen Strohhalm 
der Hoffnung. Und der heisst nicht eigent- 
lich Yankees, sondern Bolschewisten! Das 
geht aus allen britischen Aeusserungen seit 
dem 22. Juni deutlich hervor. Dam.t ist al- 
lerdings ein Unbehagen verbunden. Wer sich 
an die bolschewistischen JVlörder anschliesst, 
macht sich überall dort verdächtig, wo man 
diese „mit prächtigem Geist kämpfenden" 
„Verteidiger ihrer Heimstätten" (Churchill, 
24. 8., United Press) aus eigener Erfahrung 
kennt. Darum erlaubt die britische Propa- 
ganda sich seit Wochen die frechste Ver- 
drehung, die es seit M3n3chengeJen'.{en gibt. 
Mit einem Male sind die „Nazisten" der 
Ausbund der Grausamkeit. „Seit dem Ein- 
fall der Mongolen im 16. Jahrhundert (so?!) 
hat es in Europi keine S3 methodische und 
unerbittliche Metzelei gegeben, keine, di; ihr 
auch nur annähernd gl^i±xä:Tie", nämlich dem 
„Verbrechen ohne Ende" der Deutschen ge- 
genüber den „russischen Patrioten" (Churchill 
24. 8., United Press). Wir staunen und — 
nehmen mit Genugtuung zur Kenntnis, dass 
diese Worte aus dem MunJe eines der füh- 
renden Männer im Kriege gegen das junge 
Europa stammen. Hier bekennt der engli- 
sche Ministerp.äsident in seinem Kommentar 
zu der Besprechung mit Herrn Roosevelt 
nochmals, wo die angelsächsischen Mächte 
stehen: auf Gedeih und Verderb mit dem 
Kommunismus . verbunden an der Seite der 
bolschewistischen Internationale. Die sowjeti- 
schen Greuel im russischen Reich, in Spanien, 
Ungarn usw., die Polengfeuel von 19JJ leug- 
nen sie und dichten solche VerbreoJien mit 
grösster Unverfrorenheit nun den Deutschen 
an. Das genügt. Wenn ein Walter Lippmann 
aus Newyork in diesem Sinne schreibt, dass' 
„das Sowjetheer in Sibirien Amerika vertei- 
dige" (Reuter 20. 8.), so beken.ien wir, dass 
Nordamerika seine Verteidigung den Kom- 
munisten anvertrauen möge, das ist seine 
Sache. Wir Südamerikaner glauben allerdings, 
dass wir in Brasilien, Argentinien usw. an- 
dere und bessere Verteidiger besitzen. Wir 
haben nämlich mit den Kommunisten unsere 
eigenen Eriahrungen gemaciit, beispielsweise 
im Jahre 1Q35 und denken etwa an eine 
Ausstellung in der Bundeshauptstadt, in der 
unsere Regierung das einschlägige Urkunden- 
material der breitesten Öeffentlichkeit vorführ- 
te. Seitdem verlassen wir uns nicht mehr gern 
auf diese Art von „Patrioten". Auch dann 
nicht, wenn Herr Churchill sein Lob auf Mos- 
kau mit dem poetischen Bericht schliesst, 
wie er, Herr Roosevelt, ihre Gefolge und 
britische und amerikanische Seeleute beim 
Gottesdienst an Bord des „Prince of Wales" 
unter Posaunenbegleitung das Lied „Soldaten 
Christi" sangen, und wie er dibsi empfand, 
sie hätten das Recht, so zu singen. Solda- 
ten Christi — die Horden Stalins, ein wun- 
derbarer Gedanke r Und dieser Gedanke ist 
der Kern einer der neuesten arigelsäehsischen 
Lügenserien bei dem Angriff gegen „Hitler, 
diesen deutschen Dschingls-Khan" (21. 8.). 

A (iuerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

fazia largo o berreiro da Internacional pelas 
vias públicas. O próprio sr. Churchill sentiu 
isso, tanto assim que se julgou autorizado 
a n:'gar, expressamente, em sua grande ex- 
plosão de ódio de 24 de agosto (segundo 
a «United Press»), ao menas dons doj itens 
wilson anos. Devemos ser-lhe grato; parisso. 
Agora todo o mundo sa'je di boea dj pró- 
prio Premier britân.co, q;ie foi um erro pre- 
tender-se estrangular a vida econômica alemã, 
como isso ocorreu depois de 1918. Sabe 
o mundo, ademais, que futuramente — desde 
que a vitória sorria. . . aos plutocratas e 
comunistas — não mais haverá um desarma- 
mento geral, mas apenas um «desarmamento 
dos pDvos culpados». Arvorar-se-ão em juizes, 
para julgar culpados e inoeentes, a Inglaterra 
e os Estados Unidos, essas comunidades «com 
o mesmo idioma», cujo predomínio mundial 
o sr. Churchill apregsi agora, sem rebuços, 
como sendo o seu ideal. Leia-se o texto 
conip'eto do referido discurso de 24 de 
agosto. I 

O hino: Soldados de Cristo 
Não serão, portanto, esses pontos ou itens 

que farão com que o povo de conquistadares 
bretão ven;a" nesta sua mais recente guerra 
de conquista. Continua ele, porém, ainda 
agarrado a uma palha da esperança. Essa 
palha hão se chama, própriamente, ianquís, 
mas, sim, bolchevistas! Ressalta isto clara- 
mente, desde 22 de junho, de todas as de- 
clarações britânicas. Com isso acha-se com- 
binado, em verdade, um certo mal-estar. Quem 
se'ligar aos assassinos vermelhos torna-se sus- 
peito em toda a parte onde se conhece de 
própria experiencia esses «defensores dos seus 

(Schluss von Seite 1) 
legen und ihrer ßetätigung die Gren- 
zen abzuslecken, innerhalb welclier 
sie Icein Unheil anrichten können. 
Kriegsjahre sind harte Prüfzeiten. 
Da scneiden sich die Pflichtbewuss- 
ten von den Schwätzern, die Gläu- 
])igen von den Zweiflern, die' Op- 
fernden von den Uehersatten, die 
(Charaktere von den Charakterlosen. 
So sind aucli diese beiden Kriegs- 
jahre für alle eine gute Schule ge- 
wesen, die als ferne Glieder eines 
käniplenden Volkes zur Bewährung 
im Ansturm der Phrasen und Ge- 
schehnisse aufgerufen wurden. 

Der Kampf ist noch nicht am 
Ende, aber die Siegeszuversicht des 
deutschen Volkes, seiner Verbünde- 
ten und Freunde ist berechtigt, weil 
das dritte Jahr dieses Krieges so 
ganz anders aussieht als das Jahr 
1917 im Weltkrieg. Damals ein im 
Herzen Europas eingekreistes Reicn, 
ohne Rohstoffe, ohne Reserven, ohne 
Aussiebt, sich irgendwie und irgend- 
wann aus dem feindlichen Blocka: 
dering befreien zu können. Heute 
ein Volk, dem alle Hilfsquellen Eu- 
ropas offenstehen, das allein an 
Kriegslieute über mehr Stahl, Eisen 
und Metalle verfügt als ganz Ame- 
rika in jahrelangem angestrengtem 
Produktionsprozess erzeigen kann, 
ein Volk, das seinen Söhnen in 

Uebersee schreiben kann; sorgt 
Eucii nicht, wir arbeiten und spü- 
ren nichts vom Krieg und unsere 
Soldaten siegen überall im weilen 
Feindesland. — Der britische Ein- 
kreiser wurde aus Europa ausge- 
kreisL Es gibt keinen Stellungskrieg, 
keine Scnützengräben, in der Hei- 
mat leben nicht wie damals liun- 
gernde Mütter und unterernährte 
Kinder; man kennt keine Hamste- 
rer, keine Drückeberger, Kriegs- 
dienslverweigerer, Etappenschweine. 
Es gibt keine Ehrlosigkeit in 
Deutschland, sondern nur harien be- 
wussten Einsatz für das Vaterland 
und die eine himmelstrebende, alle 
kleinen Mängel und lauen Bedenken 
überragende Zuversicht, dass der 
Sieg mit Deutschlands Fahnen ist. 
Und wenn dann der Führer als 
Kanzler und erster Soldat des Rei- 
ches mit den siegreichen Truppen 
aus der letzten Schlaciit heimkelirt, 
wenn in Stadt und Land die Glocken 
von den Türmen deutscher Kirchen 
und Kulturstätten läuten, werden 
alle Deutsciien, wo immer in der 
Welt sie in jener Stunde stehen mö^ 
gen, menr denn je die Unverletzl)ar- 
keit des ersten Gesetzes im Leben 
des Mensenen und seines Volkes an- 
erkennen, das da lautet; höher als 
die Gnade des Schicksals steht der 
Kampf um das Recht. ep. 

IVene Blnl-Orgie der Briten und Bolschewislen 

Der britisch - bolschewistische 
Ueberfall auf das ehemalige Persien 
wurde vorausgesehen und vorausge- 
sagt. Am vergangenen Sonntag be- 
gannen beide Grossmächte unter 
dem Vorwand, deutsche „Agenten'' 
hieiien die Regierung in Teheran 
miter dem Druck der Achsenmächte, 
mit dem Krieg gegen ein Volk, von 
dem die ganze Welt weiss, dass sei- 
ne Masse aus Hirten, Teppichknüp- 
fern und friedlicluen Kaufleuten be- 
stellt. 

Seit dem 26. Jimi d. J. war der 
Anscnlag Londons und Moskaus auf 
dieses Land eine beschlossene Sa- 
che. Hier sollte der Weg für die 
Waffenlieferung der USA. und 
(irosshriianniens nach der Sowjet- 
union geschaffen werden. Hier galt 
es, die wichtigen Petroleumfelder zu 
b'Csetzen und hier konnte man end- 
lich der internationalen Öeffentlich- 
keit beweisen, wie ernst England sei- 
ne Garantien nimmt und wie schwer 
es jede Auflehnung gegen seine räu- 
berischen Absichten, ja, allein schon 
eine ehrliche neutrale Haltung, be- 
straft. 

Mit mindestens' 18 motorisierten 
Divisionen nahmen die „Allierten" 
den scnimpflichen Anschlag vor und 
lassen gegenwärtig von der Juden- 
presse des gesamten Erdballs ihre 
herrlicne Strategie und unbezwing- 
bare Kampfkraft mit Speichel und 
Hosianna überschütten. Das ist ein 
Fressen für diese sogenannten Ver- 
teidiger der Freiheit kleiner Völker 
gegen Tvrannenwilikür! 

Man sollte es nicht für möglicli 
halten, aber da drahtet ein Harry 
Wolf, Korrespondent der „Uniled 

Press" über den aus der Mottenki- 
ste hervorgezerrien Wüstenkriegs- 
si)ezialisten Wavell folgenden erbar- 
numgswürdigen Witzkommentar aus 
Kairo; „Heute hat General Waveii, 
der führende Kriegsveteran und 
Kommandant der britischen Trup- 
pen im Nahen Osten, seinen Marsch 
auf den Irafi angetreten, um in die- 
sem Lande die den Alliierten dro- 
hende deutsclie Gefahr niederzu- 
schlagen. Mit diesem Marsch ver- 
wirkliclien Grossbritannien und 
Russland ihre 'kühnsten Abenteuer 
in diesem Krieg, ganz besonders 
England, das die wagemutigste In- 
vasion durchfülirt, die sogar weit 
holiere Ansprüche stellt als der Ein- 
marsch in Syrien am 8. Juni d. J. 
Man erinnert sich, dass General Wa- 
vell unlängst nach Indien geschickt 
wurde, um dort das Kommando 
über die englischen Streitkräfte zu 
übernehmen. In autorisierten Krei- 
sen herrscht die Meinung vor, dass 
Mr. Wavell im Falle eines iranischen 
Widerstandes einen wahrliaflen 
Blitzk'rieg gegen den Iran führen 
werde. Ebenso werde er sich nicht 
auf Einzehiandlungen beschränken 
wie im Irak und aucn keineswegs 
die in Syrien angewandte Glacé- 
handsclruhtaktik gebrauchen." 

Und so fallen denn die Bomben 
der Bolschewisten und Briten auf 
die offenen Städte des Irans, mor- 
den zu Hunderten und Tausenden 
die entsetzte ahnungslose Zivilbevöl- 
kerung und lassen die Blutscliuld 
der c.emokralisch-kommunistischen 
Menschneitsverfechter in einem 
Licht erscheinen, das auf die acht 
Punkte der Politiker Roosevelt und 

lares que lutam com magnífico espírito» 
(Churchill, 24/8, «United Press»). Porisso, a 
propaganda britânica tem o descoeo de per- 
p?trar, de semanas a esta parte, as mais atre- 
vidas deturpações de qje a humanidade tem 
memória. De repente os «nazistas» são o 
protótipo da crueldade. «Desde a invasão dos 
mongóis na Europa, no secu'o XVI (é as- 
sim?), jamais hoitve uma carnificina metó- 
dica e impacável em tal escala, ou mesmo 
que assemelhe a esta», isto ê, «crime sem 
fim» dos alemães em relação aos «patriotas 
russos» (Churchill, 24/8, «Únlted Press»). En- 
chemo-nos de pasmo e tomamos conhecimento 
— não sem satisfação — de que essas pa- 
lavras sairam da boca de um dos homens 
líderes na guerra contra a Europa rejuve- 
nescida.' Em seu comentário em torno da 
conversação tida com o sr. Roosevelt, o Pre- 
sidente do Ministério inglês dá a conhecer, 
mais uma vez, onde se eneontram as potên- 
cias anglo-saxônias: ligadas, para o que der 
e vier, com o comunismo, portanto ai lado 
da Internacional vermelha. Essas potências , 
do «mesmo idioma» negam as atroqdades 
vermelhas no Império russo, na Espaaha, 
na Ungria, eta.; negam ainda as barbaridades 
cometidas pelos poloneses em 193Q, para 
atribuir esses crimes, sem pestanejar e com 
o maior desp'ante, aos alemães. Isto basta. 
Se um tal Walter Lippmann, de Nova York, 

escreve, a propósito, que «o exército sovié- 
tico da Sibéria defende a América» («Reu- 
ter», 20/8), cabe-nos observar que, se os 
Estados Unidos acharem acertado confiar sua 
defesa aos comunistas, nada temos a ver 
com isso. Por nosso lado, nós sul-america- 
nos acreditamos, que possuímos, no Brasil, 
na Argentina, etc-., outros e melhores de- 
fensores. Fato é que ficámos conhecendo 
o comunismo bem de perto, por exemp'o no 
ano de 1935. Lembra mo-nos, a este respeito, 
da exposição realizada na Capital Federal, 
em que o nosso Governo apresentou ao 
público o material comprobatório das ma- 
nobras dos comunistas entre nós. De então 
para qá não temos muita confiança nessa 
espécie de «patriotas». Não a temos nem 
mesno ao ouvirmos o sr. Churchill eon-;lu;r 
a loa entoada a Moscou com o relato poéti- 
co de que ele, orador, o sr. Roosevelt, seu 
séquito e os marujos ingleses e estaduniden- 
ses cantaram, quando do culto divino abordo 
do «Prinee of Wa'es», com acompanhamento 
de trombetas, o hino «Avante, So'dado Cris- 
tão», lao mesmo tempo que sentiam que 
tinliam o direito de assim cantar. Soldados 
de Cristo as hordas de Stalin, que boa pi- 
Ihérta! Essa idéia constitue o âmago da 
série de mentiras anglo-saxônias da mais re- 
cente edição com que se investe contra 
«Hitler, esse Gengis-Kan teutònico» (21/8). 

@tn reid^ôbcutfdô« Sefer ; 

Etiltt (inct pcítcn 

Die vorliegeilde Folge 35 „des 
„Deutsclier Morgen" muss nunmelir, 
laut Gesetz der brasilianischen Bun- 
desregierung, die letzte Ausgabe sein, 
in welcher das deutsche Wort noch 
Raum haben darf. Der Abscliieds- 
aufsatz ist bekanntlich schon in Fol- 
ge 31 erschienen. Wir möchten ihn 
nicht nocti einmal an dieser Stelle 
veröffentlichen, sondern mit dem 
Hinweis darauf nur nachstehendes^ 
Gedicht zum Abdruck bringen, das 
uns von einem reiclisdeulsclien Le- 
ser aus dem Hinterland eingeschickl 
wurde; 

Wir wollen nicht fragen: wann? 
Doch eines Tages wird es sein, 
Da niemana mehr enlralen kann 
Dem sieghaft heimatlichen Schein^ 

Dann werden wir uns rüsten 
Zar Heimkehr übers grosse Meer 
Und grüssen Deutschlands Küsten, 
Volk, l'ührer, Fahnen, starkes Heer. 

In diesem Wissen leben wir 
Auch ohne unser deutsches Wort. 
Doch der Yerzieht, das glaubet mir, 
Führt schneller uns an Bord! 

Churchill wie ein unbeschreiblicher 
Hohn wirkL 

Aber das W^eltgewissen in Wash- 
ington schweigt zu diesem Verbre- 
chen seiner Verbündeten. Es 
schweigt, weil — wie selbst brasilia- 
nisclie Tageszeitungen schreiben — 
das Stichwort für die militärische 
Aktion der Churchill, Stalin und Ge- 
nossen von Nordamerika gegeben 
wurde. Niemand spricht heute be- 
reits von der „deutschen Infiltra- 
tion" im Iran, wie jeder vernünftig 
(lenKende Mensch \orher wussle, 
dass die 690 deutsciien Männer, 
I'rauen imu Kinder im iran niemals 
gegen die Gesetze des Aufenthalt- 
und Gastlandes oder den in.ernaiio- 
nalen Weltfrieden an dieser Stelle 
Asiens Verstössen haben. Nein, die- 
ser Ueberfall bezweckt mehr als die 
Besitznaiirae des Irans, \ seines Erd- 
öls und seiner Karawailenstrassen. 
Es geht hier bereits um die Verwick- 
lung der Türkei in den Krieg. So 
'oder so wird sich die Regierung in 
Ankara in den nächsten Tageji ent- 
scheiden müssen. Wie schrieb ein 
brasilianisches Morgenblatt? Den 
Luxus der Neutralität dürfe sich in 
diesem modernen Krieg kein Staat 
mehr erlauben ... 

Es wäre sinnlos, von der vom Dol- 
lar und Pfund gespeisten Presse eine 
moralische Verurteilung der Briten 
und ihrer bolschewistischen Verbün- 
deten nur annähernd zu erwarten. 
Aber dieser Krieg wird ja auch nicht 
von 'den Juden und ihren Helfern 
auf dem Papier gewonnen,' sondern 
Sieg und Frieden werden mit den 
Waffen erkämpft werden, die Stalins, 
y^rmeen augenblicklich so überzeu- 
gend zu sj)üren bekommen unti die 
auch ein für allemal mit den brili- 
schen Mordanschlägen auf wehrlose 
kleine Nationen auiräumen werden. 
Oder sollte der „strategische Rück- 
zug" der roten Massenmörder im 
Kreml über Persien nacli Indien er- 
folgen? Denn dass Deutschlands Di- 
visionen den Kaukasus erreichen, 
darauf können die Aktionäre des 
plutokralisch-kommunislischen Un- 
ternehmens schon heute Gift neh- 
men. ep. 

ILRICH 

SCHWEDEN 

gefallen 

für Führer und Volk 

am 21. Juli 1941. 

Ludwig nnd Amalia Schnedes 
' Beatrix Scliwedes 

Von Besuchen bitten wir abzusehen. 
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Haben schon lersncht 

sich den Unterschied zwischen ans nnd den Engländern zu erlilären? 

Von Hans Frilzsche 

Selten ist er so in Erscheinung getreten, 
wie gerade in diesen Tagen und Wochen. 
Die Englander, oder vielmehr diejenigen, die 
heute England repräsentieren urid das brau- 
chen ja durchaus nicht immer Engländer zu 
sein —, traten vor beinahe zwei Jahren den 
IVlarsch nach Deutschland an, um uns zu 
vernichten. Bei dieser Offensive gegen uns 

■ sind sie in siegreichen Rückzügen an ihre 
eigenen Küsten vorgedrungen, die sie heute 
ngch dem Motto; Mein Heim ist meine Welt 
— siegreich verteidigen und von denen aus 
sie ab und an Verlustvorstösse mit Bombern 
machen. Als im Osten die bolschewistischen 
Heere auftauchten, jubelte man in London 
in der Hoffnung auf Entsatz und Erlösung 
aus einer peinlichen Lage. Da aber die bol- 
schewistischen Heere sich nicht näherten, son- 
dern entfernten, fuhr Winston Churchill in 
der Absicht, einen neuen Bundesgenossen zu 
angeln, nach Westen auf dem Atlantik, von 
viíç er mit acht reichlich faulen Fischen zu- 
rückkam, mit denen er nun eine Propaganda- 
speisung der 40 Millionen veranstaltet. 

Wieder also steht England siegreich an 
Englands Küsten. Und was tut es da? És 
beschäftigt sich plötzlich mit dem Wunsch- 
traum, was es wohl machen würde, wenn 
es endlich nicht mehr, an dieser heimatlichen 
Küste stünde, sondern unter den Linden in 
Berlin. Mit dieser selbstquälerischen Phanta- 

• sie eines Verdurstenden, der sich so ein rich- 
tiges, kühles Helles vorstellt, malen sich eng- 
lische Zeitungen und Rundfunksender aus, 
was sie dann mit uns anstellen würden. — 
In der Juli-Nummer einer britischen Zeit- 
schrift heisst es, dass die teutonischen Völ- 
ker sich schon von eh und je wie die tol- 
len Hunde in Europa gebärdet hätten. Man 
müsste endlich Schluss mit ihnen machen. Es 
ginge nicht um die deutsche Regierungsform, 
es gehe um die Vernichtung des deutschen 
Volkes. Plastisch wird dann geschildert, in 
welche Kleinstaaten der deutsche Raum nach 
dem englischen Siege aufgeteilt werden müss- 
te. Dieses Wunschtraumgebilde ist keine Ein- 
zelerscheinung, sondern tritt epidemisch in 
England auf. 

In diesen Tagen brachte die „Daily Mail" 
eine ähnliche Sache. Dieses Londoner Blatt 
lässt seiner Phantasie noch weiter die Zügel 
schiessen. Es malt sich aus, wie schön es 
doch wäre, wenn das Deutsche Reich nur 
noch 20 Millionen Einwohner hätte. Die „Daily 
^ail" stellt sich vor, wie paradiesisch die 
Welt für England sein müsste, wenn es wie- 
der ein Preusseri, Oesterreich, Bayern, Sach- 
sen, Württemberg gäbe, deren bescheidene 
Hofhaltungen sich im Glänze je eines bri- 
tischen Gesandten sonnten und wärmten. Das 
heisst, Hofhaltungen sind ja gar nicht nö- 
tig, träumt die „Daily Mail") denn warum 
sollte zur Erhöhung der Buntscheckigkeit im 
selbständigen Sachsen nicht eine marxistische 
und in Baden eine liberale Regierung sitzen. 
Aus dem grauen Elend dieser Tage erhebt 
sich die schönb Seele der „Daily Mail" in 
eine goldene Zukunft, die sie dann dahin 
charakterisiert, dase man gar nicht kleinlich 
sein dürfe mit der Gründung selbständiger 
Staaten auf deutschem Boden. Man spreche 
immer von 31, aber mehr könnten gar nicht 
schaden — wobei man offenbar an den Bie- 
sterfeld denkt. Es ist, als ob die jüdische 
Hassp'iantasie, die um so tollere Blüten treibt, 
je aussichtsloser der Kampf der Juden gegen 
Deutschland wurde, nun auch die Engländer 
angesteckt hätte. Wenn der Jude Kauffmann 
in sicherer Entfernung, nämlich in Amerika, 
die Entmachtung und teilweise Austreibung 
des auserwählten Volkes aus Europa mit dem 
wahnnnnigen Geschrei „Kastriert sie, kastriert 
sie" rächen will, dann entspricht es offen- 
bar dem Naturell des heutigen Engländers, 
sich wenigstens an dem Gedanken der er- 
folgten Dezimierung des deutschen Volkes von 

Ausspannung tut not! 

90 auf 20 Millionen zu berauschen. Es tut 
nichts zur Sache, dass die Engländer nicht 
dabei in den sadistischen Paroxismus des 
amerikanischen Juden Kauffmann verfallen, 
sondern sich ihre. Zwangsvorstellung von dem 

bolschewistischen Streitmacht vernichtet wur- 
den. W^s tun idie Engländer und übrigens 
auch die Bolschewisten? Sie enteilen der für 
sie so unerfreulichen Wirklichkeit auf den 
Flügeln ihrer Phantasie. Wochenlang hat die 
britische Agitation die deutschen Meldungen 
über die Vernichtung immer neu herange- 
führter bolschewistischer Verbände mit dem 
Hinweis begleitet, dass diese Vernichtung von 
Teilen der Sowjet-Wehrmacht gar nichts be- 
deute. Menschen und Material hätten die Bol- 
schewisten genug. Raumgewinn sei das Ein- 
zige, was sich füiT die Deutschen lohnte, un3 

DU 
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Wenn man die klimatischen Verhältnisse 
berücksichtigt, dann darf man wohl ruhig 
festsfi'lien, dass hierzulande oft intensiver ge- 
arbeitet wird als drüben. Besonders in den * dass man billigerweise 40 verlangen könnte 

zerstümmelten und zerschmetterten Deutsch- 
land mit todernster Miene ausmalen. Beide 
müssen das, was ihnen die Wirklichkeit ver- 
sagte, in der Phantasie abreagieren; vielleicht 
wie ein Boxer, dem — dank einiger Treffer 
des Gegners — bereits die Sterne vor den 
Augen tanzen und der sich nun in letzter 
Wut ausmalt, wie schön es doch wäre, wenn 
er seinen Gegner durch Sonne, Mond und 
diese Sterne vor seinen Augen hindurch- 
gehauen hätte. 

Das ist das Bild, das uns die heutigen Re- 
präsentanten Englands von Engländern, aller- 
dings unfreiwillig, ausmalen. Vergleichen Sie 
damit das Bild des deutschen Volkes, so kön- 
nen Sie feststellen, dass bei uns noch nie- 
mand auf die Idee gekommen ist, in Presse 
oder am Rundfunk zu schildern, wie schön 
es doch wäre, wenn wir erst 70 Millionen 
umgebracht oder irgendwie ausgelöscht hät- 
ten. Im Gegenteil. Noch nach jedem Ab- 
schnitt dieses Krieges haben wir uns sagen 
müssen, unsere Phantasie hat gar nicht aus- 
gereicht, uns das als Hoffnung vorzuspiegeln, 
was nachher Wirklichkeit wurde. Die Eng- 
länder haben alles versucht, um unserer Phan- 
tasie etwas auf die Beine zu helfen, und ha- 
ben, wo deutsche Soldaten im harten Kampfe 
täglich 10 km vorrückten, uns klar zu ma- 
chen versucht, 10 km, das sei doch gar 
nichts, 20 seien eine Leistung. Rückten sie 
20 km vor, munterten uns die Engländer auf. 

diesen neuen Raum, den hätten wir Deut- 
sche nicht gewonnen. Jetzt plötzlich, als auf 
erfolgreiche Vernichtungsschläge auch der Sie- 
gespreis eines neuen Raumgewinnes erwuchs, 
jetzt sagen die Engländer in der Umkehrung 
aller bisherigen Argumente: Raum haben die 
Bolschewisten genug, ach, soviel Raum, aber 
sie haben ihre Armeen gerettet und das ist 
die Hauptsache. 

Der britische Rundfunk übersteigert die 
plötzlich in Mode gekommene Auffassung von 
der Belanglosigkeit eines solchen Raumge- 
winnes soweit, dass er erklärte: Mit Unge- 
duld warten wir auf die Nachricht von dem 
erfolgten bolschewistischen Rückzug über den 
Dnjcpr. Selbstverständlich fehlt es nicht an 
einigen Beileidsbezeigungen für den Verlust 
dieses- wichtigen Teiles der Ukraine. EHe 
englischen Zeitungen legen ihre Stirn in ern- 
ste Falten. Sie sagen schon, dass es ein har- 
ter Schlag sei, den die Bolschewisten da er- 

halten hätten. Der Verlust des Erzgebietes 
sej nicht zu unterschätzen, aber ein' TòdéS' 
streich, nein, ein Todesstreich sei das nichij 
Und von diesem Sprungbrett geht es danti 
wieder aufwärts. Die „Times" -sagen, daSá 
die Sowjets noch viel grössere ElsenVòrrâté 
besässen als die in Krivoi Rog. Die „Times" 
haben nicht einmal unrecht; doch liegen die 
noch viel grösseren Erzvorkommen der Sow- 
jets, von denen die „Times" reden, im Schoss« 
der Erde und es wird eine erhebliche Zeil 
brauchen, bis sie zu erschliessen wären. Und 
diese Zeit, na, reden wir nicht davon, deriii 
die „Times" würden es auch nicht. Der 
„Daily Telegraph" erklärt, solange die ból- 
schevvistischen Armeen noch. käm{)ften, be- 
deute der gesamte deutsche Geländegewiniit 
nur Schall und Rauch. Der „Daily Express" 
ist sogar grossziigig und sagt: Wenn 'es 
den Deutschen gelingen sollte, 'auch dert 
Dnjepr noch zu überschreiten, dan/i müsstert 
die Bolschewisten eben über den Dorf' zii-' 
rück. Für den „Daily Express" in Lönd<W 
und für seine Lestr ist Don. und D(.ifê^ 
Jacke wie Hose. Ein Volk, dem man ndCh^ 
vor ein paar Jahren sagen konnte, dais Eng-^' 
lands Grenze am Rhein liegt, nimmt daá mit 
zwei Flüssen, die ins Schwarze Meer flieä-'' 
sen, doch nicht so genau. Es kommt diesetf 
ganzen militärischen Sachverständigen, die sicH 
da zurzeit in London die Finger wuridschrel- 
ben oder Fransen in die Lippari reden, doch' 
nicht auf das Sachverständnis ah. Es geht 
ihnen um die Seelenmassage. 

Wir Deutschen, wir freuen uns über das, 
Fortschreiten der Ausrottung der letzten iind^ 
grössten Gefahr, die uns die Engländer aaf, 
dem europäischen Kontinent noch auf de^^' 
Hals hetzen konnten. Wir sind dankbar tüf 
die ungeheure Leistung, die hinter den Er- 
folgsmeldungen der letzten Tage steht. Un-» 
sere Gegner müssen sich angesichts dir Tat- 
sache, dass diese Erfolge nicht abgestritte» 
werden können, nicht mal durch eine Lüge 
vom Kaliber Smolensk, nun auf andere Din- 
ge stürzen und stützen. 

Da meinte der bolschewistische Nachrichten- 
dienst, er wisse aus ganz zuveriässiger deilt- 
scher Quelle in Deutschland, dass die deut- 
sche Regieriing aus Berlin evakuiert werde, 
weil die Engländer und Bolschewisten Ber- 
lin total kaputtgeworfen hätten. Ja, ja, di« 
deutsche Regierung soll in einer Stadt Süd- 
deutschlands untergebracht werden und wört- 
lich heisst es so weiter: Zahlreiche Ministe- 
rialräte seien schon gar nicht mehr in Ber- 
lin, sondern kämen nur noch zu wichtigen 
Beratungen hierher. Man sieht ordentlich, wie 
der Berliner Bär dem russischen Bären auf- 
gebunden wird. Jedenfalls träumt einer von 
beiden recht vergnügt. 

Ein Busenfreund der guten Sache in New- 
york hat ebenfalls einen solchen Trostspruch 
zur Hand. Denn ein Mister Miller schreibt 
in einem ,,Assopress"-Aufsatz dfe Fortsetzung 
des Romans von den deutschen Panzerwagen, 
aus Pappe und Holz, indem er sagt, die 
Deutschen kämpfen mit ihren Uniformen aus 
Papier und wollen damit den Krieg gewinnen. 
Der Mister Miller sollte vorsichtig sein. Wenn 
deutsche Panzer, die wie verlorene Kinder 
in Flandern herumfuhren, den Sieg im We- 
sten errungen haben, wenn deutsche Gene- 
rale, die nach Ansicht unserer Feinde we- 
gen hohen Alters und mangelnden Könnens 
dann — trotz ihrer nacheinander erfolgten 
Erschiessung, Gefangennahme und Verhaftung 
— solche Siege errangen, wie sie es taten, 
dann sollte man keine Hoffnung auf das 
Uniformpapier setzen. Dann ist es immer 
noch besser, sich aufs Träumen zu verle- 
gen und sich den Kopf darüber zu zerbre- 
chen, ob man das Reich in 31, in 32 oder 
in 39 einzelne Teile zerschlägt. Uns genügt/ 
es, wenn Englands Traum in Europa ausge- 
träumt ist. Wünscht England irgendwo sonst; 
in der Welt in Ruhe zu träumen, dann kann 
es draussen träumen, von was es will, selbst 
von uns. 

Richlllnlen für den Versand von Liebesgaben- 

Päckchen an Kriegsgefangene 

heissen Sommermonaten verspürt der Einge- 
wai derte das lebhafte Bedürfnis, vorüberge- 
hend auszuspannen. Für einige Zeit sich ein- 
mal völlige Ruhe gönnen, von Geschäften und 
unruhige.1 Zeitläuften nichts sehen und hören, 
wer möchte das nicht gerne? 

Nicht jeder von uns kann Körper und 
Geist diese Erholung verschaffen. Der Exi- 
stenzkampf wird von Tag zu Tag härter und 
rücksichtsloser und wieviele müssen auf eine 
Ruhepause Verzicht leisten, weil besondere 
Verhältnisse es nicht anders erlauben. An- 
dere wieder halten sich für unentbehrlich 
und bereuen erst dann ihre Unterlassungs- 
sünde, wenn der geschwächte Körper streikt. 

Soweit soll man es aber nicht kommen 
lassen. Wer jährlich eine Tonofosfan-Kur 
durchführt, der verschafft dadurch seinem Or- 
ganismus dringend notwendige Aufbaustoffe. 
Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, gibt Körper 
und Geist neue Frische und Widerstandsfä- 
higkeit. 

usw. Aber wir total phantasielosen Deutschen, 
ja,- wir bestehen darauf, unserer Wehrmacht 
dafür dankbar zu sein, dass ihre Erfolge ohne 
Beispiel auf der Erde sind. Auch wurden 
sie von den in der Phantasie errungenen Sie- 
gen der Engländer nie in den Schatten ge- 
stellt. 

Nun hat, während die Engländer von der 
Zerstückelung und der Dezimierung des deut- 
schen Volkes träumen, in der Wirklichkeit der 
deutsche Soldat den Dnjeprbogen erobeit, Ni- 
kolajew und auch Cherscn, hat am mittleren 
Teil der Ostfront die Schlacht im Räume 
um Gomel siegreich beendet und am Nord- 
abschnitt die Städte Nowgorod, Kingisepp und 
Narwa genommen. Diese Namen beweisen, 
dass es sich um einen — selbst für deut- 
schen Erfolgsbegriff — beachtlichen Gelän- 
degewinn handelt. Die Zahlen der Gefange- 
nen, der erbeuteten Panzerwagen, Geschütze 
und Panzerzüge aber beweisen darüber hin- 
aus, dass hier wieder erhebliche Teile der 

1. Die genaue Anschrift nach Kanada 
lautet: 

Franchise — Postale 
Prisonniere de guerre 

Herrn . . . Beruf . . . 
Internm. No. ... Camp . . . 

OTTAWA — Canada 
Internments — Operation 

Army — Base — Post — Office 

2. Es empfiehlt sich, jedem Päckchen eine 
zweite Anschrift beizulegen. Absender auf bei- 
den Anschriften nicht vergessen. Die zweite 
Anschrift nicht aufkleben. Das Packpapier 
wird vernichtet, wobei oft die Anschrift des 
Absenders verloren geht. 

3. Briefe und Päckchen sind getrennt auf- 
zugeben. 

4. Alle Sendungen, Briefe, Karten und Päck- 
chen bis 500 Gramm, sind portofrei. (Siehe 
Anhang.) 

5. Die Päckchen dürfen nur mit einer 
Schleife versehen sein. 

6. Falls die Post Schwierigkeiten macht, 
sind wir gerne bereit, die Weiterbeförderung 

zu übernehmen. Unsere Sammelstelle ist: Paui 
Kopsch, Santos, Rua Dom Pedro II, No. JTi 
Livraria Alemã. 

7. Erwünscht sind: Zigarren, Zigafetten,! 
Tabak mit Zigarettenpapler, Unterwäsche (40 
bis 44), Strümpfe, Taschentücher, Näh- und- 
Stopfsachen, Bücher, Seife, Risierseife, Zahn- 
pasta, Zahnbürsten, Corned Beef, Leberwurst 
in Dosen, Goiabada, gebr. Kaffee, Tee, Zufc- 
ker, Keks, Schokolade im Block usw. 

Anmerkungen: Bücher — es dürfen keine 
Zeitungen oder Zeitschriften gesandt werden.; 
Englische Unterrichtsbücher sind sehr er-: 
wünscht. Schokolade: es empfiehlt sich, keine 
Platten, sondern 250- oder 530-Gramm-BIocks' 
zu senden. 100-Gramm-Blocks Schokolade der 
Firma Sönksen kamen gut an. Plattenschoko- 
lade weicht während der Tropenreise auf. — i 
Streichhölzer und Feuerzeuge sind absolut; 
verboten zu senden. Feuergefahr an Bord. 

Grüsse und Dankkarten trafen ein von: 
Johann Albers, Wilhelm Andrae, Heinrich Ber^l 
ger, Karl Bergmann, Fritz Bockwoldt, Joa- 
chim Braun, Menno Burchard, Kurt Engel, 
Paul Furth, Karl Gundlach, Rudolf Hart-' 
mann, Fritz Heinrich, Joh. v. Holdt, Edwin; 
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Hälse, Max Jessen, Erich Kappler, Walter 
Kienbaum, Willi Kieselbach, Dr. With. Klein, 
Wernar IWüller, Wilhelm Neiling, Walter v. 
Preislin^er, Arthur Przybylski, A. Schorrkopf, 
È. Speckmann, Karl Rogge, Willy Wübbe. 

^szug aus dem Briefe der Agencia Especial 
Postal-Telegrafica de Santos. 

Eot 20 de Maio de 1941. 

Assunto: sobre remessa de 
amostras para prisioneiros 
de guerra 
A 

. 11 — Cabe declarar a Va. Excia. que, o 
artigo 43, no. 2 da convenção de Stockholmo 
e o artigo no. 49 n, 2 da Convenção Postal 
Unirersal, estão isentos de qualquer taxa pos- , 
tal as correspondências destinadas aos pri- 
BÍoneiros de guerra, ou por elles expedidas, 
taatD nos Paises de origem e de destino, 
como nos intermediários. Conforme o artigo 
33 da Convenção de Stockholmo — a deno- 
miaação „objéto da correspondência" aplica- 
se as cartas, aos bilhetes postais simples 
e COM resposta paga, aos manuscritos, as 
amostras das mercadorias e aos impressos 
de qualquer naturéza, inclusiva as impressões 
em relero para uso dos cegos. 

IB — tais condições, podem ser aceitos, 
cemo amostra, isentos de franquiamento, os 
donativos destinados aos prisioneiros de guerra 
de qualquer pais beligerante e mesmo os 
tatemados em paises neutros. 

IBUFÜI MEER! 

Volk, glaube der Stimme der ewigen Finsternis nictitl 
Hebe das Haupt, horche und spähe landein — 
Siehst du nicht über den Aeckern den grünen Schein, 
Siehst du nicht über den Bergen im Frühlingsvvehn 
Morgenröten heiliger Zukunft stehn? 
Ein Gestern versank, ein Heute erstand uns neu, 
Ucber den Trümmern steigt es strahlend und frei, 
Von schaffender Hand erbaut und schaffendem Geist, 
Das heilige Haus, das da Deutschland von Morgen heisst! 
Seht inr es steigen? Erfüllt eurer Väter Traum! 
All seinen Kindern bietet es Dach und Raum, 
All seinen Kindern bietet es Brot und Rast, 
Keiner steht vor dem Tor, ein vergess'ner Gast^ 
Und über den Pforten, hoch übers Land zu sehn, 
Soll das Wort der Zukunft, das heilige, „Bruder", stehn! 
Hört ihr mich rufen? Wer will mit Werkmann sein? 
Fügen zum heiligen Baue mir Stein auf Stein, 
Säen in deutsche Erde der Zukunft Saat, 
Wirken aus deutschem Geiste der Zukunft Tat? 
Schaffende Hände ruf ich und schaffendes Haupt, 
Jeden, der an ein ewiges Deutschland glaubt! 
Jeden, dem das Blut in den Adern brennt. 
Wenn einer den heiligen Namen nennt! 
Seht ihr, seht, wie es klar aus den Wolken bricht — 

LICHT! LICHT! 

0$ campeões da liberdade íniadem o Irã 
Maximas — Comentarista de política internacional, com exclusividade para <'Anrora Alemã" 

O Irã é um país independente e li- 
vre, ei o seu governo tem o direito 
de manter sobre o territorio ira- 
niano as medidas que julgar mais 
convenientes para o desenvolvimen- 
to da nação, sem prestar contas a 
quem quer que seja. 

Assim, si realmente existem téc- 
nicos alemães, cooperando junta- 
mente com o pessoal nativo no em- 
preendimento das industrias, com- 
panhias telegráficas, ferrovias e etc., 
nada se pode extranhar dessa situa- 
ção, e somente ao governo cabe a 
faculdade de vèr se isso é legal ou 
não. 

Entretanto, desta maneira nãoi:en- 
sam os ingleses, conhecidos como 
campeões da liberdade, segundo au- 
to-elogio, pois resolveram de uma 
hora para outra enviar um «Ulti- 
matum» a Teeran, exigindo cousas 
absurdas, que imediatamente foram 
recusadas, culminando então o «im- 
passe» com a invasão do territorio 
por tropas anglo-bolchevistas. 

Não conheço o Irã, e nem mesmo 
um iraniano, porém essas minúcias 
lião me impedem de admirar a cau- 
sa da independencia iranian^. 

, A atitude do Shah Pahlevi, ofe- 
recendo resistência ao invasor, é ex- 
tremamente simpática e moslra co- 
mo um povo sem grande exército 
pôde lutar pela sua independencia 
e liberdade, mesmo tendo á frente 
lima tão pérfida aliança como a an- 
glo-bolchevista. 

A invasão do Irã consiste em puro 
atentado contra a liberdade dos po- 
vos, e depois da tomada da Siria 
e submissão do Iráque, vem esse 
fato demonstrar cabalmente quais os 
verdadeiros intuitos da Grã-Breta- 
nha, acerca de questões territoriais. 

Deante do atentado contra a in- 
dependencia do Irã, perde comple- 
tamente o sentido real o l.« dos 
8 pontos da conferencia de Chur- 
chill no AtlánticOj que assegura a 
todos os países a não interíerencia 
da Grã-Bretanha em novas terras. 

Podem as outras nações confiar 

na política britânica após a inva- 
são arbitraria do Irã? 

Na Polonia, Tchecosloquia, Grécia, 
Finlandia, Noruega, França, Bélgi- 
ca, Holanda e etc., pouco ou ne- 
nhum auxilio britânico foi prestado 
aos seus aliados, no entanto con- 
tra o Irã mobilizam-se grandes for- 
ças, e ainda ... de parceria com a 
Rússia Bolchevista. 

A explicação é por demais fácil. 
Quem tiver olhos que enxergue. Os 
ingleses temem os alemães, no cam- 
po de batalha, emquanto que con- 
tra os países pequenos se expandem 
ferozmente. E' um pouco de Freud. 
As diversas retiradas inglesas e as 
derrotas sucessivas perante o Reich 
vão ficando no subconsciente de 
Jolm Buli, assim chega o momento 
(fue ele deve expandir os seus sen- 
timenlos recalcados contra alguém. 
No caso atual esse alguém' é o Irã, 
assim como também aconteceu com 
a Siria e o Iraque. 

Vejamos agora a opinião de um 
correspondente britânico da famosa 
agencia de publicidade «Reuter»: 

«O exército do Irã está mal equi- 
pado e será também numericamente 
inferior ás forças atacantes. A aju- 

da alemã parece pratica e geogra- 
ficamente impossível, esperando-se 
para breve a vitória das forças bri- 
tânicas». 

Aí está: si o auxilio alemão «pra- 
tica e geograficamente» é impossí- 
vel. porquê estão os ingleses a te- 
mer a presença de algumas cente- 
nas de técnicos nas industrias ira- 
nianas? 

Nota-se um grande contrasenso. 
Além disso, o correspondente fala 
da parca eficiencia do exército ira- 
niano, para logo a seguir se vanglo- 
riar da próxima vitória britânica. 
Só mesmo dessas vitórias é que os 
ingleses pódem conseguir, lutando 
contra um pequeno exército, e ain- 
da auxiliado pelos bolchevistas. 

Concluímos também, pelas noti- 
cias, (]ue o famoso e formidável ge- 
neral Wavell, que foi mal succedi- 
do na África, passando depois pa- 
ra as IndiaSj é incapaz de uma ação 
bélica, necessitando da ajuda de ge- 
nerais bolchevistas. Quanto á esses, 
todos sabem que são um verdadeiro 
fracasso, e é pena não poder o Irã 
contar com um bom exército, por- 
quê valor não falta entre o povo 
iraniano e o Shah Pahlevi, chefe 

Irradiações em 

língua portuguesa 

RDV — As irradiações das Emissoras Alemãs 
de Ondas Curtas, Berlim, com antenas diri- 
gidas para o Brasil, serão transmitidas diária' 
mente pelas estações 

DJQ — 15280 klclos — 19,63 m 
DZC— 10290 klclos — 29,16 m 

Estas irradiações realizadas todos os dias das 
18,50 ás 23 lioras (tiora local), em lingua por- 
tuguesa, apresentarão como de costume dois 
serviços noticiosos de última hora, o primeiro 
ás 20 e o segundo às 22 lioras. 
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Damen-Kleider Damen-Hüte 
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do governo, demonstra ser um ver- 
dadeiro patriota, que não vascila 
em defender a sua patria, ao sabor 
da cólera dos bolchevistas e britâ- 
nicos. 

Para encerrar esse artigo, deve- 
mos fazer algumas referencias ao 
último discurso do sr. Churchill. 

A frase desse homem de estado 
«a atitude de chacais» parece, à luz 
da verdade, se referir mais aos pro- 
prios ingleses, invadindo um país 
até agora neutro e livre como o Irã. 
Emquanto que a frase de salão, 
feita para impressionar os inocen- 
tes — «Avante, soldado cristão» é 
muito banal e deveríamos acrescen- 
tar «Avante soldado cristão, aliado 
do soldado bolchevista», o que se- 
ria o maior disparate e contrasenso 
que se pôde imaginar. 

Afinal, «sob os tacões e o terror 
imposto pelo monstro», parece ser 
uma descrição da situação do Irã, 
que de um lado sente o bafo fétido 
do monstro Stalin e do outro as 
garras aduncas do «grande» esta- 
dista britânico. i 

Nunca, como agora, o senhon 
Churcnill, «campeão da liberdade», 
proferiu mm discurso tão errado e 
tão clieio de absurdos, disparates e 
contrasensos, pois segundo disse um 
comentador político, ele, além de se 
haver declarado defensor das na- 
ções pequenas, quando fez o seu 
discurso já havia assinado a ordem 
de invasão do Irã. 

Em tudo isso, lamentamos pro- 
fundamente a situação do povo ira- 
niano, que se vê agora à mercê 
dos soldados britânicos e de seus 
amigos — os chacais bolchevistas. 

E para terminar com chave de 
«ouro»: I 

«Avante soldado protestante, alia- 
do dos monstros soviéticos» 1 

Caxias e a ^açâo 

Agamemnon Magalhães 

A Nação é um território com o 
seu povo, a sua lingua, a sua cul- 
tura, as suas instituições, a sua his- 
tória. E' uma fôrma dé 'vida pecu- 
liar ás raças, aos climas, ás regiões, 
ao espirito de cada povo. Os costu- 
mes, as tendencias, a conduta, a ca- 
pacidade de organização, trabalho, 
as forças morais definem e carate- 
rízam as nações. Dão-lhe configura- 
ção espiritual e continuidade no 
tempo e no espaço. 

Todas as nações têm, por isso, a 
sua história, que é um patrimônio 
comum de sacrifícios, renuncias, lu- 
las, i)rosperidade e ordem. A primei- 
ra condição nacional é a segurança. 
Sem ela, as nações estarão inquie- 
tas e serão fracas. 

O brasileiro das capitais, que an- 
da e guia o seu automóvel livre- 
mente pelas ruas e avenidas, que vai 
aos teatros e aos cinemas, que tem 
os bens garantidos; o brasileiro dos 
campos que tem o trecho de terra 
e a sua enxada; o operário que vai 
e volta todos os dias das fábricas; 
os brasileiros que vão á missa to- 
dos os domingos e que participam 
da paz cristã, todos sentem enfim, 
que somos nação forte e feliz. 

Por que? Porque na ordem, há 
unidade, há segurança interna. Es- 
sa segurança não é, porém uma con- 
quista de hoje. E' um esforço da 

»história. E a história é ação dos 
grandes homens ação dos conduto- 
res da nacionalidade. 

Quem foi maior do que Caxias? 
Quem foi mais soldado e mais bra- 
sileiro do que ele, nas circunstan- 
cias dramaticas e heróicas do tem- 
po, (jue conduzia nosso exército pa- 
ra um grande destino? 

O destino da paz continental, que 
ainda hoje fruimos e fortalecemos, 
cada vez mais. 

O destino de conduzir o Brasil' 
para a grande decisão histórica de 
ser nação. Nação forte e respeitada 
j)ara construir na America essa 
imensa oficina de trabalho, que es- 
tamos construindo. 

Essa civilização tão humana e tão 
cristã que pudemos oferecer ao 
mundo, como padrão de justiça e 
paz! 

V 
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Die Renntierdivision bridit auf 

Mltternacbfssonne Uber der Tundra / Von Krlegsberlcbter K. Scbwarz 

Kirkenes am nördlichen Eismeer 
war seit Tagen ein Heerlager, die 
Transporlscnii'fe spieen immer neué 
Truppen, immer mehr Waffen und 
Gerät aus, die staubenden Strassen 
und die Holzhäuser hallten wider 
von dem testen Tritt und frohen 
Gesang marscliierender Kompanien 
und das ewige Liclit des arktischen 
Sommers liess die emsige Zeit der 
Vorbereitungen als ein unaufhörli- 
ches Band fliessen. Uel)crall in der 
Tundra wuchsen die Biwakzelte zwi- 
schen Moor, Moos und Krüppelge- 
hölz. In einem für das Laienaiige 
verwirrenden Hin- und Herschieben 
der einzelnen Einheiten in einem 
denkbar scnwierigen, wüsten, bei- 
nahe unbewohnten Gelände vollzog 
sich der Aufmarsch. Die Rennlier- 
division trat an. Wenn man die 
Länge und Gefanr der Transportwe- 
ge, den Zustand der insgesamt nicht 
mehr als zwei bis drei Strassen, die 
unvorstellbare Scliwierigkeit der Un- 
terbringung grösserer Truppenver- 
bände in der kaiilen, felsigen, moo- 
rigen Einöde von Kirkenes in Erwä- 
gung zieht, so muss man diesen Auf- 
marsch als ein Meisterwerk präziser 
Generalstabsarbeit ansehen. Keine 
Armee der Welt hätte uns das nacn- 
machen können. 

Jedes Fahrzeug, das zur Division 
gehört, trägt auf den Türen oder 
sonst an sicntbarer Stelle in leuch- 
tend weisser Farbe einen schönen 
Renntierkopf mil mächtigem Geliörn, 
Es ist das Tier dieser Breiten, mit 
dem wir im Winter so vertraut ge- 
worden sind. Aber nun erst, da es 
Erkennungsmarke und Talisman 
unserer Division und das Zeichen 
unseres Vormarsches geworden ist, 
ist es wirklich unser Tier. 

Wie ging das Warten doch auf die 
Nerven! Es lag etwas in der Luft, 
man konnte es förmlich mit Hän- 
den greifen. Aber was war.es? Der 
Soldat fragt nicnt viel, er handelt. 
Vor einem Zeltlager in der Tundra 
fand ich einen Bataillonswimpel, auf 
dem der steirische Panther kunstvoll 
gestickt war, fürchterlich und feuer- 
speiend. „Wann geht es los?" frag- 
te ein blonder Krauskopf aus einer 
Zeltöffnung heraus. „Ich weiss es 
auch nicnt. Kamerad." Enttäuschces 
Gesicnt; die ewige Warterei hätten 
sie alle gründlich satt; lieber dreis- 
sig Tage Vormarsch als noch einen 
einzigen Tag warten, und wenn das 
Warten auch noch so lustig sei, mit 
Biwak, Ziehharmonika und Wäsche- 
im-Wiidbach-Waschen ... 

Aber nun ist dem Tatendrang ab- 
geholfen. Es ist die kürzeste „Nacht" 
des Jahres, d. h. die Sonne steht zur 
Mitternacht noch eine Handbreit hö- 
her als bisner. Als eine der Haupt- 
einheiten der Streitkräfte des Sie- 
gers von Narvik ist die Renntier- 
division in dieser Sonnwend-Nacnt 
zum Aufbruch angetreten. Wie die 
birkengesclimückten Wagen einer 
pfingstlichen Herrenpartie sieht die 
endlose Kette der motorisierten Vor- 
ausabteilung als ein fahrbarer Wald 
auf der Strasse vor dem Schlagbaum 
der finnischen Grenze aus. Die Feld- 
küchen rauchen, denn wir müssen 
hier einen lialben Tag und eine hal- 
be Nacht stehen, bevor es losgeht. 
Immer mehr junge Birken muss der 
dürftige Wald hergeben, um alle die 
Lkw.'s und Pkw.'s, die Zugmaschi- 
nen und die Kräder gegen .Flieger- 
sicht zu tarnen. Frohe Erwartung 
kommender Ereignisse beseelt die 
Truppe, die Spitzenkompanie Ge- 
birgsjäger weiss sich vor Stolz gar- 
niciit zu fassen, dass sie, ^ausgerecll- 
net sie aus allen den vielen Batail- 
lonen der Division ausgewählt ist, 
als erste deutsche Soldaten den 
Gruss der Völkergemeinschaft über 
die Grenze des nun in gemeinsamem 
Kampf verbündeten Nachbarlandes 
zu tragen. 

Aber die Nacht der Sonnenwende 
ist kalt und grau. Nichts von golde- 
ner Milternachtssonne. Wir stehen 
schon Stunden. Ein kühler Regen- 
schauer fällt. Das ist gut, da bleibt 
wenigstens unser schöner Pfingst- 
schmuck schön und grün. Auf der 
Wiese liinter dem Strassengraben ist 

schnell aus ein paar Feldsteinen ein 
Feuerloch gebaut, und bald schart 
sich die lustige Landsknechtschar 
um Feuer und Rauch. Die fünfund- 
neunzigjährige Lappenfrau vom 
Grenzwärterhäuschen lässt sich auch 
nocti anlocken; so etwas hat sie in 
ihrem langen Leben noch nicht ge- 
sellen. Ein Unteroffizier findet sich, 
der ihr in einem seltsamen finni- 
sciien Kauderwelsch unsere Kompli- 
mente zu Füssen legt. Da kichert 
sie in die tausend Falten ihres al- 
ten ledernen Gesichtes liinein uiui 
wünscht uns alles Gute. Hals- und 
Beinbruch, ja, das wünschen wir ihr 
auch, und Heil und Sieg und fette 
Beute. 

Es wird spät und später. Die lan- 
ge so geheimnisvolle Zeit „x" rückt 
heran. Der Wagen mit dem schwarz- 
weiss-roten Divisionsstander kommt. 
Die Uhr zeigt 2,15. Eine Trillerpfeife 
ertönt laut hallend. Viele, viele Mo- 

toren brummen auf. Kradsicherung 
setzte sich an die Spitze. Die Stabs- 
offiziere treten noch einmal mit Kar- 
ten und Plänen an den'Wagen des 
Generals. 

Zwei Uhr dreissig. Auf die Sekun- 
de pünktlich setzt sich: die Voraus- 
abteilung in Bewegung. Pak und 
Flak. Jäger und Pioniere, Krad und 
Artillerie: nur strahlende, freudige 
Gesichter. Es geht los, es geht los! 
Unser Sommer ist endlich'gekom- 
men. Zwei Uhr dreissig war „x". 
^>J:cr nun ist „x" nicht mehr die 
grosse Unbekannte. Unbekannt ist 
niciits mehr, auch nicht die Zukunft; 
was heute nocli „xi" ist, wird mor- 
gen Sieg sein. Das weiss jeder Sol- 
dat, es spricht aus den Augen und 
aus der Haltung jeden Mannes. 

Die Renntierdivision marschiert. 
In Freundesland hinein, dem l'ein- 
desland entgegen. Das Ziel dieser 
Nacnt heisst Petsamo, der finnische 
Eismeerhafen, auf den die Sowjet- 
union so gern die Hand legen 
wollte. 

Frauen helfen siegen 
Von Reichsfrauenführerin Gerfrnd Sctaollz-Kllnli 

Es ist eine achtunggebietende Tatsache, 
dass ein grosser Teil der nationalen Arbeit 
heute von Frauenhänden bewältigt wird. Be- 
reits 1Q38 hatte die Anzahl der arbeitenden 
Frauen die des Jahres 192Q, des Spitzenjah- 
res der Nachkriegszeit, überschritten. In den 
ersten Jahren des Neuaufbaus war der Wirt- 
schaft das Ziel gesetzt, die völlige Einglie- 
derung aller erwerbsfähigen Männer in den 
Arbeitsprozess zu erreichen. In der Unter- 
gliederung der Qesamtbeschäftigung in männ- 
liche und weibliche Erwerbstätige ist dazu 
festzustellen, dass während dieser Zeit trotz 
absoluten Ansteigens auch der weiblichen Be- 
schäftigtenzahl deren relativer Anteil an der 
Qesamtbeschäftigung noch im Absinken war. 
Die anteilsmässige Zunahme begann erst in 
der Folgezeit mit der Erstarkung der Wirt- 
schaft, die mit wachsenden Aufgaben in im- 
mer grösserem Masse auch weibliche Arbeits- 
kräfte heranziehen musste. So • stand in der 
vollbeschäftigten Wirtschaft vor dem Kriege 
ein Millionenheer von Frauen im Beruf, de- 
ren Arbeitsleistung für Volk und Reich eben- 
so notwendig war wie die der Männer. 

Mit Kriegsbeginn haben die zum Heeres- 
dienst einberufenen Männer ihren Platz in 
der Wirtschaft verlassen, und so musste, vom 
Standpunkt der Steigerung des deutschen 
Kriegspotentials aus, die Arbeitseinsatzfrage 
von Anfang an die primäre Rolle spielen. 

jede neue Arbeitskraft bedeutet unmittel- 
bare oder mittelbare Steigerung der Kriegs- 
produktion. Wo aber waren in Deutschland 
Arbeitsreserven? Naturgemäss wendete man 
die Aufmerksamkeit in dieser Frage der 
Frauenarbeitslage zu. Wie erwähnt, war die 
Beschäftigtenzahl der Frauen schon vor Be- 
ginn des Krieges sehr hoch. Bis zum Herbst 
1Q40 erhielt die Kriegswirtschaft einen Zu- 
wachs von nur 300.000 neu in die Wirtschaft 
gekommenen Frauen. Die Statistik weist also 
eine verhältnismässig geringe Zunahme weib- 
licher Erwerbstätiger auf. Der Kriegsführung 
kam es aber zugute, dass Frauenarbeit zum 
grössten Prozentsatz in denjenigen Gewer- 
ben vorhanden war, die kriegswirtschaftliche 
Einschränkungen erfuhren, wie Nahrungsmit- 
tel und Oenussmittel und Textilindustrie. Die 
arbeitseinsatzmässige Aufgabe bestand zunächst 
in einer Umgruppierung der weiblichen Ar- 
beitskräfte. Ausserdem zeigte sich bald für 
die Planung der kriegswirtschaftlichen Pro- 
duktion der Vorteil, dass von vornherein be- 
rufserfahrene Frauen eingesetzt wurden, weil 
mit deren erhöhten Leistungsfähigkeit unbe- 
dingt gerechnet werden konnte. 

Neben den völkischen Aufgaben, die im 
Krieg im Vordergrund des gemeinschaftlichen 
Lebens stehen, besteht für die Frauen die 
Aufgabe, die weiblichen Pflichten, Kinderer- 
ziehung und Haushaltsführung, nicht zu ver- 
nachlässigen. Deshalb hat die Staatsfüihrung 
es als ihre Angelegenheit betrachtet, einen 

Zusammenklang zwischen dem biologischen 
Auftrag der Frauen und den kriegswirtschaft- 
lichen Notwendigkeiten der Zeit zu schaffen. 

Die zuständigen Stellen hatten schon mit 
dem Anwachsen der Frauenerwerbstätigkeit seit 
der Machtübernahme alle Massnahmen ge- 
troffen, die der Gesunderhaltung der arbei- 
tenden Frau und Mutter dienen, so dass die 
Anpassung an die Besonderheiten der Kriegs- 
verhältnisse auf wohlvorbereiteter Grundlage 
erfolgte. So wurde nach Mög^lichkeit der 
Achtstundentag für Frauen beibehalten, Nacht- 
arbeit grundsätzlich verboten, ebenso das Tra- 
gen schwerer Lasten, die Handhabung von 
schweren Werkzeugen und Arbeit mit Gift- 
stoffen. 

Eingehende Studien und Beobachtungen führ- 
ten zur Erkenntnis nutzbringender Methoden, 
die Frau am richtigen Arbeitsplatz anzuset- 
zen, so dass die Arbeit an der Maschine 
auch bei längerer Dauer unter keinen Um- 
ständen ihre Leistungsfähigkeit übersteigt oder 
schädigt. Maschinen, deren Bedienung auf 
männliche Kräfte abgestellt ist, erfahren eine 
Umkonstruktion, die es ermöglicht, durch 
weitgehende Aufteilung der Arbeitsgänge und 
Mechanisierung Männer und Frauen abzulö- 
sen. Auch die Anordnung des Arbeitsplatzes, 
das heisst Einrichtungen bezüglich sitzender 
und stehender Arbeitsweise, kann für die 
Gesundheit der Frau eine erhebliche Rolle 
spielen. Die grössere Empfindlichkeit der 
Frauen gegen ätzende Flüssigkeiten und Staub 
muss bei der Arbeitsordnung gleichfalls be- 
achtet werden. 

Dem Sinne der Betriebsgemeinschaft ent- 
sprechend stellt der arbeitenden Frau jegli- 
che Rücksichtnahme auf die Doppelbelastung 
durch Berufs- und Hausfrauenpflicht zu. So 
eignen sich bestimmte Arten der Fertigung 
für Halbtagsarbeit. Von dieser Arbeitseintei- 
lung macht eine grosse Zahl der Frauen Ge- 
brauch, deren häusliche Verpflichtungen ei- 
nen ganztägigen Einsatz nicht zulassen wür- 
den. Den Vollberufstätigen wird durchschnitt- 
lich alle 14 Tage ein Hausarbeitstag gewährt, 
an dem sie die anfallenden Sonderarbeiten im 
Haushalt ordnungsgemäss erledigen können. 
Hier nehmen viele Betriebe den Frauen auch 
noch die Sorge um die Reinigung der Wä- 
sche ab, die gegen Abgabe der Waschmittel 
in der Betriebswaschküche kostenlos vorge- 
nommen wird. Für Unterbringung und Be- 
treuung der Kinder arbeitender Mütter wäh- 
rend der Arbeitszeit sind zahlreiche, gross- 
zügige Einrichtungen geschaffen worden. Das 
Hilfswerk „Mutter und Kind" unterhält al- 
lein zur Entlastung der werktätigen Mutter 
mehr als 10.000 Kindergärten und rund 3400 
Kindertagsstätten. Dort, wo die Entfernung 
zwischen Wohn- und Arbeitsstätte die Mög- 
lichkeit, Kinder zum Betrieb mitzunehmen, zu- 
lässt, wurden Betriebskindergärten und -Säug- 
lingskrippen eingerichtet, so dass die "Mütter 

sich auch während der Arbeitspausen ihren 
Kindern widmen können. 

Den grossen Massen der „unbekannte«" 
Arbeiterin, deren Gesamtleistung einen unge- 
heuren Teil der Kriegslast tatsächlich trägt, 
reihen sich Tausende von Frauen an, die 
in unermüdlichem Hilfsdienst den Werktäti- 
gen zur Seite stehen. Es sind sowohl ältere 
Hausfrauen als auch junge Mädels, die Ehren- 
dienst für die Nation leisten wollen. An er- 
ster Stelle steht hier nachbarliche Hilfe der 
Frauen untereinander. 

Schutz und Hilfe für die werktätige Frau 
ist demnach die Sache der ganzen Volksge- 
meinschaft. Aus dieser Gewissheit schöpfen 
die Frauen immer neue Kraft, um ihre Pflicht 
an der Heimatfront zu erfüllen. 

Die heilige Flamme 

Im Krankenhaus einer kleinen Stadt in 
Deutschland lag Liesel, eine Auslandsdeutsche, 
im Krankenbett. ~ 

Schwere Arbeitsjahre lagen hinter ihr, Jah- 
re voller Entbehrung und Heimweh.' Aber 
im Vergleich mit jener gottverlassenen Zeit 
der Arbeitslosigkeit im deutschen Vaterlande,' 
die auch sie wie so viele andere aus der 
Heimat vertrieb, jener schwarzen Zeit des 
Niederganges, in der die Deutschen nicht' 
mehr wussten, wohin mit den feiernden Hän-. 
den, und die Jugend zum Verhungern und 
Verlottern verdammt schien, waren für die, 
Liesel die Jahre im Ausland noch sehr er-' 
träglich gewesen. Zum erstenmal war sie 
wieder in der Heimat und durch Krankheit 
zum Ausruhen i^ezwungen. 

Es ist mir eigentlich im Leben noch nie 
so gut gegangen wie jetzt, dachte die Lie- 
sel; kein wütender Wecker reisst mich meihr 
aus dem Schlaf und erst, wenn es schon hel- 
ler Tag ist, kommt eine freundliche Pflegeria 
und bringt mir zum Milchkaffee feinste But- 
ter; am Nachmittag darf ich im Garten ia 
der Sonne liegen — das reinste Schlaraffen- 
land —, aber dennoch, was war es nur, dass 
sie nicht froh werden konnte und unzufrie- 
den war? So sinnierte die Liesel in die 
^Abenddämmerung hinaus, bis die Nacht nun 
schwarz vor dem grossen Fenster stand. 

Da kam von Ferne ein Soldatenlied ge- 
zogen und eine feurige Helle — und nun 
hörte sie schon den Marschtritt der Solda- 
ten — immer näher — sie werden am Kran- 
kenhaus vorbeimarschieren. Die Liesel hielt 
es nicht mehr im Bett. Draussen ein gewal- 
tiges Leuchten iber den Giebeln der klei- 
nen Stadt — ein Fackelzug. Voran kam der 
Arbeitsdienst, die Spaten blitzten im Scheine 
der Fackeln, und jetzt die Hitlerjugend. Bis 
zum Kleinsten trug jeder seine Fackel mit 
feierlichem Gesicht, sie sangen und ihre Stim- 
men stiegen gen Himmel wie ein Bekennt- 
nis und ein Schwur. 

Die Liesel stand, von Begeisterung ge- 
schüttelt, mit auf der Brust verkrampften 
Händen — für sie waren es nicht Fackeln, 
welche die deutsche Jugend trug, sondern die 
heilige Flamme ihrer Herzen. Ihr Mundstam- 
melte immer nur die einen Worte wie ein 
Gebet; 

„Hitler! Deutschland! Hitler!" 
Nun war der letzte Feuerschein entschwun-, 

den und sie tastete sich mit tränennassem 
Gesicht in ihr Bett zurück. j 

O, nun wusste sie auch plötzlich, was siei 
so traurig stimmte. Ach, sie musste abseits 
stehen, während Deutschland um seine Exi- 
stenz kämpfte. Unnütz lag sie hier, wäh- 
rend das Vateriand jede Hand brauchte. Ach, 
und die Liebe im Herzen brannte so sehr, 
liess sie nicht einschlafen, lange Stunden. 

Am nächsten Morgen, als die freundliche 
Pflegerin wie immer den Milchkaffee brach- 
te, setzte sich die Liesel im Bett auf und 
sagte: „O bitte, Schwester Grete, geben Sie 
die Hälfte meiner Butter einer anderen Kran- 
ken." „Das darf ich nicht,'' erhielt sie zur 
Antwort, „der Arzt hat Ihnen viel Butter 
verordnet, weil Sie sehr schwach sind." „Aber, 
liebe Schwester," flehte die Liesel wieder, 
„ich werde von der Hälfte auch kräftig." 
„Aber, warum Liesel?" Die Schwester setzte 
sich zu ihr aufs Bett und umschlang die zar- 
ten Schultern der Kranken. „Weil ich," flü- 
sterte da die Liesel, während eine feine Röte 
ihr blasses Gesicht verschönte, „weil ich auch 
unserem Hitler Butter sparen helfen will. 

Maria Lautenbach 
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Avanço incessante 

 I'rcitag, den 29. August 1941 

e íncontído das 

A' esquerda: — Uma companhia de 
ciclistas atravessa uma aldeia -inteira- 

mente enfumarada e incendiada. 

Links: — Eine Fahrradkompanie 
durchquert ein völlig verqualmtes liren- 

nendes Dort'. 

A' direita: — Enorme poeira se levanta 
quando uma coluna alemã de reforço, 
com cavalos, deve avançar pelas es- 

tradas em estado de abandono. 

Rechts:— Es staubt mächtig, wenn 
eine deutsche Kolonne mit Pferdenach- 
schub über verwahrloste feindliche 

Strassen vorwärts muss. 

tropas 

Deutscher Morgen 

germânicas 

A' esquerda: — Numa via ,do avanço 
alemão. 

A' direita: — O efeito notável conse- 
guido pela artilharia alemãv A ordem 
agora é esta: Possibilidade de traves- 
sia rápida do rio, para que a infanta- 

ria possa prosseguir no avanço. 

Rechts: — Die Wirkung der deutschen 
Artillerie war ausgezeichnet. — Nun 
heisst es: schnell über den Fluss, da- 
mit die Infanterie nachstossen kann. 

Links:— Auf einer Vormarschstrasse 
-der deutschen Truppen in Feindesland. 

A' esquerda: — Carros de assalto 
aguardam a ordem de ataque. No 
fundo, distingue-se a enorme fumarada 
que da incendiada cidade inimiga se 

levanta. 

A' direita: — Infantaria alemã atra- 
vessa uma cidadezinha incendiada pelo 

bombardeio dos inimigos. 

Rechts: — Deutsche Infanterie im Vor- 
gehen durch ein von den Feinden in 

Brand geschossenes Städtchen. 

Links:— Deutsche Panzer in Erwar- 
tung des Vormarschbefehls. Im Hin- 
tergrund steigen riesige Rauchwolken 
aus der brennenden feindlichen Stadt 

empor. 

A' esquerda: — A' espreita. Grupos de 
inimigos dispersados e franco-atirado- 
res tentam repetidamente assaltos con- 

tra as «tropas ligeiras». 

Links:— Ausschau nach dem Feind. 
Versprengte feindliche Abteilungen und 
Heckenschützen versuchen oft Ueber- 

fälle auf die „schnellen Truppen". 

A' direita: — Soldados alemães têm 
um encontro com habitantes perto da 
frente inimiga e são recebidos jubilo- 
samente por êles como os libertadores 

do jugo inimigo. 

Rechts: — Begegnung mit der befrei- 
ten Bevölkerung. Freudig werden die 

deutschen Truppen begrüsst. 

A' esquerda: — Longa' e dificil foi a 
marcha; os soldados de infanteria en- 
tregam-se ao'bem merecido descanso, 
para dormir pesadamente no lugar eni 

que no momento se encontram. 

Links: — Der Marsch war lang und 
scliwer; jetzt halten die Infanteristen 
ihre verdiente Rast und schlafen fest 

ein, dort, woi sie gerade stehen. 

A' direita: — Numa aldeia duma fren- 
te, descriminada, flores para os liber- 

tadores. 

Rechts:— Blumen für die Befreier in 
einem Dorf an einer nichlt genannten 

Front. 

Pausenloser nnanfhallsamer Vormarsch der Denlschen 
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Assim íoram despedaçadas as íorças blindadas e a arma aérea inimigas 

So wurde die feindliche Panier- nnd Lnilwaife lersclilagen 

A' esquerda: — Dia após dia e noite 
após noite vai o exércilo alemão, de- 
vorando distancias, penetrando nos rin- 
cões inimigos. Um tanque incendiado. 

Links:— Tag für Tag, Naclit für 
Nacht, frisst sich das deutsclie Heer 
tiefer in die Weiten der feindliclien 
Landschaft ein. Ein brennender feind- 

liclier Panzer. 

A' (liveila: — Aeroporto da Força Ar- 
mada inimiga, depois de destruido. 
Duas destas peças anti-aéreas tinham 
a seu cargo a defeza do campo de 

aviação. 

Rechis: — Fhigplãtze der feindliclien 
Armee nach der Zerstörung. Zwei die- 
ser Abwelirgeschütze sollten den Flug- 

platz sichern. 

A' esquerda: — Em toda parte é que- 
brada a resistencia inimiga. Incontido, 
prossegue o avanço da Wehrmacht 
alemã. Colossais tanques inimigos, des- 
truídos, à margem de uma estrada. 

Links: — Ueberall wird der feindliche 
Widerstand gebrochen. Unaufhaltsam 
ist der Vormarsch der Deutschen 
Wehrmacht. Zerstörte schwere feind- 
liche Panzer am Rande einer Vor- 

marschstrasse. 

A' direi'a: — Eis os monstros t linda- 
dos do exercito inimigo, postos às dú- 
zias fóra de combate pelos alemães. 

Rechts:— Hier liegen die Panzerun- 
getüme der feindlichen Armee, wie sie^ 
zu Dutzenden von den deutschen Trup- 

pen ausser Gefecht gesetzt wurden. 

A' esquerda: — Marcham, vitoriosas, 
as tropas alemãs. Hurra! — põe-se em 
fuga o ulti:no tanque inimigo, depois 
de haverem sido destruídos todos os 

demais. 

Links: — Siegreich marschieren die 
deutschen Truppen. Hurra! — der letz- 
te feindliche Panzer nimmt Reissaus, 
nachdem alle anderen vernichtet wur- 
den. In spontanem Jubel recken die 
Mannschaften ihre Arme hoch. Sie ha- 
ben einen glänzenden Sieg erkämpft. 

A' direita: — Pesados carros de assalto 
inimigo tombados ao lado de uma es- 
trada pela qual prossegue a investida 

alemã. 

Rechts:— Umgestürzte schwere feind- 
liche Panzer am Rande einer Vor- 

marschstrasse. 

A' esquerda: — Posto fóra de' com- 
bate! A ação fulminante dos soldados 
alemães tornou este tanque inimigo 

imprestável para a luta. 

Links:— Ausser Gefecht gesetzt! Blitz- 
artiges Zupacken der deutschen Solda- 
ten machte auch diesen feindchen Pan- 

zer kampfunfähig. 

A' direita: — Terminada que foi a 
grande e destruidora batalha, contou- 
se mais de 7.Ö00 tanques inimigos des- 
truídos. Inúmeros outros carros de 
combate cairam intactos em poder das 

tropas germânicas. 

Rechts:— Nach Abschluss der ersten 
grossen Vernichtungsschlacht waren 
über 7.000 feindliche Panzer vernich- 
tet. Zahlreiche Kampfwagen gerieten 
fast unversehrt in die Hände der deut- 

schen Truppen. 

A' esquerfla: — Entrada de tropas ger- 
mânicas numa cidade incendiada pelo 

inimigo. 

Links: — Deutsche Truppen rücken in 
eine brennende feindliche Stadt ein. 

A' direita: — Aqui realizou a arma 
aérea alemã um trabalho completo. 
Quando foram surpreendidosi pelos 
aviões de combate germânicos, encon- 
travam-se aqui longas filas formadas 

por «caças» do exército inimigo. 

Rechts:— Hier hat die deutsche Luft- 
'waffe ganze Arbeit geleistet. Eine Reihe 
von Jägern der feindlichen Armee stan- 
den ausgerichtet in Reih und Glied, 
als sie von deutschen Kampfmaschinen 

überrascht wurden. 
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CuiopQ oechungect nicht 

Europa verhungert nicht — an 
Nahrungsmittehi so wenig wie an 
Rohstoffen. Die britiscli-ameriliani- 
sche Spelvulation, dem alten Konti- 
nent und damit die Achsenmächte 
durcJi wirtsciiaftliclie Abschnürung 
auf die Knie zwingen zu können, 
gründet sich auf Vorstellungen, die 
offenbar in erster Linie durch die 
Höhe der Vorkriegseinfuhr nach 
Europa hervorgerufen worden sind. 
Mehr als die Hälfte aller von den 
anderen Erdteilen auf den Markt ge- 
brachten Waren ging damals nach 
Europa. Aber es kommt nicht auf 
die Gesamtsumme der Einfuhr an. 
Die hohe IMilliardenzahl ist nur ein 
Zeicnen dafür, ein wie kräftiger und 
bedeutender Kunde Europa, als Gan- 
zes genommen, gewesen ist. x\ls 
Masstab für die Blockadeempfind- 
lichkeit ist diese Gesamtzahl jedoch 
durctiaus imgeeignet. Um den wah- 
ren (irad der Abhängigkeit zu er- 
mittein, mus.s man zwischen unent- 
behrlicner und entbehrlicher Ein- 
fulir unterscheiden und vor allem 
das Verhältnis zwischen Einfuhr 
luid Eigenversorgung beachten. Sieg 
imd Niederlage lassen sich auch auf 
dem Gebiete des Wirtschaftskrieges 
nicht statistisch vorausberechnen. 
Aber wenn man schon rechnet, muss 
man richtig rechnen. Und die Eng- 
länder und Amerikaner haben sicli 
offensiclitlich verrechnet. 

Wenn englisch - amerikanische 
Kreise es für aussichtsvoll halten, 
nacli der fehlgeschlagenen Blockade 
gegen die Achsenmächte ihr Ziel 
durch die Einfuhrsperre gegen ganz, 
Kontinentaleuropa doch noch zu er- 
reichen, So schliessen sie voreilig 
von der Lage Englands auf die Si- 
tuation ganz Europas. Englands Ein- 
fuhrabhängigkeit ist in der Tat 
enorm. In den Jahren 193G bis 1938 
wurden 7G Prozent des englischen 
Verbrauchs an Brotgetreide impor- 
tiert. 83 Prozent des von England 
verbrauchten Zuckers kamen von 
draussen. Die auf Inlandsfutterba- 
sis stehende Eigenproduktion betrug 
an Fleisch nur 39i, an Käse 25, an 
Butter 10, an Schmalz 37 Prozent. 
Was für die englische Ernährung 
gilt, trifft in noch höherem Grade 
für die Rohstoffversorgung der bri- 
tischen Industrie zu. Mit Ausnahme 
von Kohle und Eisen ist der Anteil 
der Eigenversorgung am Rohstoff- 
verbrauch unbedeutend. Nur bei 
Wolle erreicht die Eigenerzeugung 
und bei Kupfer und Zinn der Alt- 
materialanfall etwa ein Fünftel des 
Verbrauchs. Bei den übrigen Grund- 
stoffen liegt die Eigenversorgung 
auch unter Berücksichtigung des Alt- 
materialanfalls noch niedriger, meist 
beträgt; sie weniger als ein Zehntel, 
so bei den Faserstoffen, den meisten 
Metallen, besonders soweit sie der 
Slahlveredlung dienen, ferner bei 
Kautschuk, Mineralöl und allen 
Hauptrohstoffen der chemischen In- 
dustrie. 

Wäre die Einfuhrabhängigkeit 
Kontinentaleuropas ebenso gross, so 
könnte man die Hoffnungen verste- 
hen, die an die Blockade geknüpft 
werden; in manchen Kreisen gehen 
diese Hoffnungen so weit, dass auch 
im Falle der Kapitulation der ,eng- 
liscben Insel eine Fortsetzung des 
Wirtschaftskrieges von Amerika aus 
empfonlen und auf diesem kalten 
Wege eine Zermürbung Kontinental- 
europas und damit der Führungs- 
mächte für möglich gehalten wird. 
Glücklicherweise liegen die Verhält- 
nisse für den Kontinent im ganzen 
vollkommen anders als für die bri- 
liscne Insel. Die Nettoeinfuhr über- 
steigt hier bei den pflanzlichen Nah- 
rungsstoffen nicht mehr als einige 
Prozent des Gesamtverbrauches. 
Fleiscn, Fische, Käse, Eier und But- 
ter werden sogar exportiert. Dieser 
Ueberschuss ist freilich nicht echt, 
da er auf dem Einfulirbedarf an 
Futtergetreide und Oelkuchen be- 
ruht. Dieser Einfuhrbedarf ist je- 
doch auf nicht mehr als zehn bis 
fünfzehn Prozent der einheimischen 
Grundfutterbasis zu veranschlagen, 

woraus sich ein indirekter Zuschuss- 
bedarf bei Käse und Eiern von etwa 
fünf Prozent und bei Fleisch bis 
zu zehn Prozent ergibt, während bei 
Butter die Bilanz ungefähr aüsge- 
äglichen ist. Die einzig nennenswer- 
te Lücke ist der Zuscliussbedarf an 
Tran und pflanzlichen Fetten, der 
in der genannten Schrift auf insge- 
samt dreissig Prozent des normalen 
Friedensverbrauches berechnet ist. 
Dieser Friedensverbrauch jedoch ist 
einschränkungsfähig, imd auf der 
anderen Seite kann nach der not- 
wendigen Umstellung aus dem euro- 
päisclien Boden noch erneblich 
mehr als bisher herausgeholt wer- 
den. Bei der Eröffnung einer Lehr- 
scnau für landwirtschaftliche Pro- 
duktion in Paris hat der Staatsse- 
kretär Backe .vom Reichsministerium 
für Ernährung und Landwirtschaft 
unterstrichen, dass die europäischen 
Landwirtschaften den Weg einschla- 
gen müssen, den Deutschland 1934 
erfolgreich beschritten habe. Der 
französische Landwirtschaftsmini- 
ster Caziot hat im Zusammenhang 
damit erklärt, Frankreich werde das 
Ziel auf zwei Wegen verfolgen: 
durcli Nutzbarmachung des brach- 
liegenden Bodens und durch Stei- 
gerung der Hektarerträge. Dieses 
Rezept ist für die meisten( .europäi- 
schen Länder anwendbar. 

Auf dem Gebiete der Rohstoffver- 
sorgung liegen die tVerhännisse ähn- 
lich wie bei den Nahrungsniittehi. 
Kohle, Eisen, Stahl, Leichtmetall, 
Holz und Baustoffe wurden 1937 im 
Ueberschuss produziert, ebenso die 
wichtigsten chemischen Grundstoffe. 
Auch dort, wo Versorgungslücken 
bestehen, wie bei einigen Buntmetal- 
len, bei denen die Eigenversorgung 
nur ein bis zwei Drittel des Frie- 
densverbrauches beträgt, ferner beim 
]\lineralöl, Kautschuk, Textilfasern 
und Häuten, ist jedenfalls der Rü- 
stungs- und lebenswichtige Zivilbe- 
darf sichergestellt, teils durch den 
Altmalerialanfall, teils durch synthe- 
tisciie Erzeugung, teils durch die 
Möglichkeit, die fehlenden Materia- 
lien mit Austauschstoffen zu erset- 
zen. 

Die Legende von der hohen Blok- 
kadeempfindlichkeit Gesamteuropas 
ist also eine englische Erfindung. 
Ein ins einzelne gehender Vergleich 
zwischen Verbrauch und Einfuhr 
zeigt schon für gewöhnliche Frie- 
denszeiten einen erstaunlich hohen 

Der britisch-bolschewistische Ueberfall 
auf den Iran (Persien) bezweckt nichts 
anderes als die Sipherung der reichen Erd- 
ölvorlcommen in diesem Gebiet für den 
Krieg der demokratisch-kommunistischen 
Interessengemeinschaft. Der nachstehende 
Aufsatz verdient darum angesichts dieses 
neuen räuberischen Verbrechens der Chur- 
chill und Genossen "die besondere Auf- 
merksamJteit des Lesers. 

In den letzten Wochen wurde 
mehrfach gemeldet, dass deutsche 
oder italienische Bombenflugzeuge 
den syrischen Hafen Haifa heimg- 
sucht haben und dass dabei die dort 
von den Engländern eingerichteten 
weitausgedehnten Tankanlagen be- 
träcntliciien Schaden erlitten. Sogar 
in englischen Kommentaren musste 
zugegeben werden, dass diese An- 
griffe und ihre verheerenden Wir- 
kungen eine eminent strategische Be- 
deutung hatten insofern, als sie die 
Versorgung der englischen Mittel- 
meerflotte mit dem lebenswichtigen 
Treiijöl ernsthaft in Frage stellten. 
Man versteht diese Besorgnis, wenn 
man bedenkt, dass die modernen 
Kriegsschiffe fast ausschliesslich auf 
Oelfeuerung abgestellt sind, dass 
Grossbrilannien selbst keine Oelfel- 
der besitzt und infolgedessen darauf 
bedacht sein muss, in der Heimat 

Grad des Anteils der kontinentalen 
Eigenversorgung auf den meisten Ge- 
bieten. Während beispielsweise die 
Nahrungsversorgung der britischen 
Insel schon bei einer nur fünfzehn- 
his zwanzigprozentigen Behinderung 
der normalen Nahrungsmitteleinfuhr 
um zehn bis zu fünfzehn Prozent 
vermindert würde, müsste Kontinen- 
taleuropa — ein unmöglicher Fall 
— zu hundert Prozent seiner Zufuh- 
ren beraubt werden, wenn der glei- 
che Effekt erzielt \yerden sollte. Da- 
bei jsind die zahlreichen Ausweich- 
möglichkeiten, die sich im Ernsti- 
falle bieten, noch gar nicht berück- 
sichtigt. Die meisten europäischen 
Länder hatten vor dem Kriege kei- 
ne Veranlassung gesehen, ihre Ei- 
genproduktion in den Zuschusser- 
zeugnissen systematisch zu steigern. 
Erst jetzt beginnen sich viele von 
ihnen auf die Möglichkeiten zu be- 
sinnen, die ihnen der eigenei Boden 
bietet. Die Produktionskräfte wa- 
ren noch niemals voll ausgeschöpft. 
Für viele Produkte, an denen heute 
Mangel besteht, hätte es früher .an 
Absatz gefehlt. Erst durch die Blok- 
kade wird hier die Produktion rich- 
tig entfesselt. Bis dahin kann man 
sich durch Einschränkung und Ver- 
lagerung und durch Rückgriff auf 
entbehrliche Bestände behelfen. Si- 
cher ist dabei, dass die ^Blockade, 
die gegen die Achsenmächte zielt, 
die Achsenmächte weniger trifft als 
den weiten davorgelagerten Ring der 
anderen europäischen Länder, die 
England in die Blockade einbezogen 
hat. 

Ganz besonders wirklichkeitsfremd 
ist der britisch-amerikanische Aus- 
hungerungsplan, wenn er auf län- 
gere Frist abgestellt wird. Denn die 
Zeit arbeitet hier zweifellos für Eu- 
ropa. Je länger die Blockade dauert, 
lun so mehr reifen die, Früchte der 
im Gange befindlichen Umstellung 
der europäischen Produktion an 
Nahrungsmitteln imd Rohstoffen. 
Wie vor dem Kriege Deutschland 
durch Erzeugungsschlacht und Vier- 
janresplan erwiesenermassen von 
Jahr zu Jahr blockadefester gewor- 
den ist, wird es auch der ganze Kon- 
tinent, wenn er sich nun gezwungen 
sieht, auf breiter Basis dieselben 
Aufgaben in Angriff zu nehmen, die 
von Deutschland in Voraussicht der 
kommenden Dinge schon frühzeitig 
aus freien Stücken angepackt wor- 
den waren. E. W. 

und in den überseeischen Stützpunk- 
ten der britischen Flotte gewaltige 
Oelvorräte zu sammeln. Die engli- 
sche Mittelmeerflotte, um nur ein 
Beispiel heraus zu greifen, lebt von 
den Oelmengen, die ihr aus dem 
Quellgebiet um die irakische Stadt 
Mossul durch die in Haifa münden- 
den ,.Pipe-Lines", die künstlich ge- 
schaffenen Oelleitungen zufliessen. 
Die brutale Abdrosselung des iraki- 
schen Freiheitswillens durch die 
Briten, die wir in diesen Monaten 
erlebt haben, hat ihren Hauptgrund 
in dem enghschen Bestreben, die 
Oelquellen absolut zu beherrschen 
und 'bei der . Kampagne in Syrien 
wird nicht nur, wie die englische, 
Propaganda behauptet, die angeb- 
lich drohende Besetzung der syri- 
schen Flugplätze durch deutsche 
Plugzeuggeschwader, sondern mehr 
noch der Wunsch massgebend ge- 
wesen sein, auch die in Beirut aus- 
mündende bisher französische Ab- 
zweigung der Mossul-Leitungen in 
die Hand zu bekommen. 

Das Erdöl ist tatsächlich zu einem 
ausschlaggebenden Faktor in der 
imperialistischen Politik Gross-Bri- 
tanniens geworden. Die Engländer 
haben die Bedeutung dieses Faktors 
schon frühzeitig erkannt und mit 
der ihnen eigenen Rücksichtslosig- 

keit alsbald auch versucht, sich der 
wichtigsten Quellgebiete zu bemäch- 
tigen. Sie sind dabei nicht ohne 
Konkurrenten geblieben. Sie haben 
namentlich mit ihren Freunden von 
heute und gestern, mit den .Nord- 
amerikanern manchen Strauss aus- 
fechten müssen, aber schliesslich 
docli die Oelfelder an sich gebracht, 
die sie zur Deckung ihres Bedar- 
fes nötig hatten. Die in diesem 
Kampfe angewendeten Methoden 
waren mannigfaltig und zum Teil 
auch moralisch äusserst verwerflicn. 
In der Regel war man bestrebt, sich 
die betreffenden Gebiete machtpoli- 
tisch zu unterwerfen, aber wenn das 
nicht möglicli war, wurde versucht, 
mit Hilfe von Agenten und Stroh- 
männern wirtschaftlich in die be- 
treffenden Staaten einzudringen und 
durch dunkle iMachinationen, ja so- 
gar durcii iNIord und Aufruhrstif- 
tung. das Nutzungsreciit an den be- 
gehrten Oelquellen zu erwerben. So 
hat Grossbritannien seinen be- 
träcbtlichen Anteil an der Weltpro- 
(hdvtiou an Erdöl an sich gebracht. 
Hritisciie Gesellschaften, die natür- 
lich mit allen staatlichen Machtmit- 
teln gestützt werden, sorgen heute 
dafür, dass das kostbare üel in fast 
mainishohen Röhren in die Hafen- 
orte gepumpt wird, um hier, nach 
der Verarbeitung in Raffinerien, die 
britische Kriegs- und Handelsflotte 
mit dem notwendigen Heizöl zu ver- 
sehen. Das Oel ist so zum alles be- 
lebenden Blut in <len Adern des bri- 
tisclien Weltreiches geworden und 
deshalb ist es durchaus zu verste- 
hen, wenn ein Anzapfen dieser 
Adern durch feindliche Einwirkung 
in England mit grösster Sorge be- 
merkt wird. 

Ecuai 

Das britische Weltreich bezieht 
das Oel nicht nur aus den vorder- 
asiatischen Vorkommen. Es vertugt 
daneben über die Oelfelder am Per- 
sischen Golf, es hat bedeutende Be- 
sitzrechte in Hinterindien und es 
hatte — bis zum vollen Wirksam- 
werden des deutschen U-Bootkrie- 
ges — ganz grosse Mengen ausNord- 
und Mitlelamerika eingeführt. Die- 
se amerikanische Einfuhr wurde 
durch die Kampfmassnahmen der 
deutschen U-Boote und Bombenflug- 
zeuge erheblich eingeschränkt, die 
persischen und asiatischen Quellen 
liegen weit ab und die Versorgungs- 
gebiete der englischen Mittelmeer- 
flotte werden, das wurde erwähnt, 
heftig umkämpft. Und gerade die- 
se Gebiete sind für England von 
ausschlaggebender Wichtigkeit, denn 
nicht nur die Bedürfnisse der Mit- 
telmeerflotte, sondern auch die grös- 
seren Ansprüche der Heimat wur- 
den zu einem erheblichen Teil aus 
den Mossulquellen bestritten. Eng- 
land hat deshalb in den letzten Vor- 
kriegsjahrzehnten alles darauf ange- 

Seine Bcöcutung für die englirdie moditpoHtih jjg' ghcir?u°mShei. 

Sieben Gesellschaften sind es, die 
heute im Vorderen Orient Erdöl pro- 
duzieren und davon stehen fünf un- 
ter ausschliesslich oder vorwiegend 
britischer Kontrolle. Die restlichen 
beiden (iesellschaften sind formell 
in amerikanischem Besitz, aber man 
wird sich denken können, dass aucli 
sie weitgehend den Engländern mitz- 
bar gemacht werden. Neben den tat- 
sächlich produzierenden Gesellschaf- 
ten gibt es aber noch andere, die 
bis jetzt noch kein Erdöl hervor- 
bringen, die aber Schürfrechte in 
Gegenden besitzen, die mögliclier- 
weise Erdöllager beherbergen. Auch 
bei diesen Gesellschaften ist das eng- 
lische Kapital in ausschlaggebendem 
Masse beteiligt. 

Die Aufwendungen, die die Eng- 
länder für die Nutzung der vorder- 
asiatisclien Oelfelder zu leisten ha- 
ben, halten sich, — auch das ist das 
Ergebnis einer sehr zweckbewussten 
Politik, — in mässigen Grenzen. Ein 
sehr wichtiges Erdölzentrum, viel- 
leicht das wichtigste des Empire 
überhaupt, ist heute das Erdöllager 
von Abadan im Iran. Für die Aus- 
beutung dieses Feldes, das grosse 
Teile der britischen Kriegsflotte und 
der Luftwaffe versorgt, zahlt Eng- 
land den Iranern nicht mehr als 
etwa zwei Millionen Goldpfund im 
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Jahr, und von dieser Summe wird 
noch ein guter Teil wieder einge- 
bracht durch Oelverkaufe .an die 
iranische Bevölkerung. Die engli- 
schen Gesellschai'ten, die den Ira- 
nern 2 Millionen jährlicher Pacht 
zahlen, stecken in guten Produk- 
tionsjanren 200 Millionen Pfund in 
die eigene Tasche. Der Irak steht 
völlig unter englischer Erdölkontrol- 
le. Wenn auch nur 17 vH. des üel- 
ka[)itiils im Irak britisch ist, sind 
doch sämtliche leitenden Posten mit 
lingländcrn besetzt, während die be- 
tcihglen Franzosen und Amerikaner 
nur finanziellen Nutzen aus der.För- 
derung ziehen. Ebenso werden die 
in Aegypten, in der Nähe des Suez- 
kannls liegenden Oelfelder von den 
Briten kontrolliert. • Wenn diese 
ägyptische Produktion an und für 
sich auch nicht bedeutend ist, so le- 
gen die Engländer doch den gröss- 
ten Wert darauf, dass selbst diese 
geringeren Vorkommen nicht etwa 
von den alteingesessenen Bewoh- 
nern des Landes, sondern von ihnen 
selbst ausgebeutet werden. 

Auf den Bahrein-Inseln im Persi- 
schenGolf, die politisch zum engli- 
schen Weltreich gehören, sind die 
Scliürfrechte in amerikanischen 
Händen, die Baffinerien aber in 
englischem Besitz. Infolgedessen ist 
es den Herren in London möglich, 
die Produktion der Oelfelder den 
Verwendungszwecken zuzuführen, 
die sie für die richtigen halten. Es 
wäre ohne weiteres möglich, die 
Erdölproduktion im Nahen Üslen 
beträcntlich zu steigern, zumal der 
grösste Teil der Schürfrechte den 
Briten gehört. Das ist jedoch bisher 
immer von den Briten selbst ver- 
hindert worden, einmal um den be- 
teiligten Amerikanern nicht allzu 
grosse Gewinne zuzuschanzen und 
zum anderen, um die Preise auf dem 
gewünschten hohen Niveau zu er- 
halten. 

Der Eintritt Italiens in den Krieg 
und vor allen Dingen die erfolgrei- 
chen Raids der deutschen Bomben- 
geschwader haben durch die briti- 
sche Erdölpolitik im Nahen Orient 
einen dicken Strich gezogen. Der 
amerikanische Import ist, wir er- 
wähnten es schon, empfindlich ge^ 
drosselt, das Mittelmeer als Trans- 
portweg praktisch ausgeschallet. Die 
Produktion der rumänischen Erd- 
ölgebiete, die früher ebenfalls zu 
einem erheblichen Teil nach Eng- 
land verladen wurde, kommt den 
Achsenmächten zugute und das rus- 
sische Erdöl reicht kaum hin, um 
den Bedarf der bolschev/istischen 
Kriegsmaschine zu decken. Das per- 
sische und indische Oel muss den 
Weg um Afrika machen imd der 
ist sechsmal so lang wie der Mit- 
telmeerweg. Er erfordert zudem das 
Secnsfache an Tankertonnage und 
diese Menge besitzt England nicht 
mehr. Die englische Krise ist also 

• zu einem Teil eine Treibstoffkrise, 
eine Krise, die immer mehr an- 
wächst und die schliesslich einmal 
massgebend zur endgültigen Nieder- 
lage beitragen muss. 

Die ersten 

Neuheiten 

in 

Sommer Stoííen 

(ausländische) 
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Englänöec unD yonhees 

Die Zeit ist gekommen, die Engländer an 
die bösen Witze zu erinnern, die sie in den 
Jahren nach dem Weltkriege in der gan- 
zen englischsprechenden Welt als Dank für 
die amerikanische Kriegshilfe verbreiteten. So- 
lange man die Amerikaner nötig hatte, rutsch- 
te man vor ihnen —i genau wie heute wie- 
der — auf dem Bauch. Kaum hatten die 
Briten aber den Krieg gewonnen, machten 
sie ihren wirklichen Gefühlen Luft, denn der 
Engländer verachtet den Amerikaner wegen 
Seinir angeblichen JVlanierenlosigkeit und 
Grossmannssucht, weil jeder Amerikaner ein- 
sehen müsste, dass er noch in den Flegel- 
jahren aus der Erziehungsanstalt des Briti- 
schen Weltreiches geflüchtet sei. So hält man 
denn z. B. in England sehr wenig von 'der 
amerikanischen Freiheit: 

„Warum steht die Freiheitsstatue im Ha- 
fen von New3'ork?" fragt ein Engländer den 
anderen. 

„Weil man nur den Toten Denkmäler 
setzt." 

Im, übrigen findet man, dass der Ame- 
rikaner unmanierlich isst. Nach englischen An- 
sichten handhabt der Yankee Messer und Ga- 
bel höchst unbeholfen. Er schneidet sich erst 
alles zurecht und esse dann mit der Gabel, 
weil er mit Messer und Gabel zugleich we- 
gen mangelnder Erziehung nicht fertig wer- 
den könne. Hören wir, was man sich in 
den zwanziger Jahren in England .erzählte: 

Zwei Engländer gehen in London spazie- 
ren. Fragt der eine den anJern: „Was ma- 
chen wir bloss heute abend?" „Gehen wir 
ins Theater," sagt der andere, ,,ach nein, 
ich schlage vor, wir gehen ins Savoy-Hotel 
und hören zu, wie die Amerikaner — Suppe 
essen." — 

Ein anderer Witz: 
Ein Amerikaner kommt auf den Obstmarkt 

in Covent Garden in London. Sieht dort 
eine Melone am Stand eines Obsthändlers. 
Fragt ihn: „Ist das der grösste Apfel, den 
ihr hierzulande erzeugt!" 

„Leg die Weinbeere hin, mein Junge!" 
sagt der Engländer. 

Der ist noch harmlos. Anders steht es 
um die politischen Witze. Drei Engländer 
stehen an der Theke. Der eine schlägt vor: 
„Wer die grösste Lüge erzählt, wird von 
den beiden anderen freigehalten." Er wen- 
det sich an den zweiten und sagt: „Fang 
du an." „Ich lernte neulich einen ameri- 
kanischen Gentleman kennen ..." „Du hast 
gewonnen," sagten die beiden andern ein- 
stimmig, „was willst du trinken?" • 

Und noch einen: Ein Engländer und ein 
Amerikaner stehen an D;ck eines Dampfers, 
der in einem von Haifischen verseuchten Ha- 
fen in den Tropen liegt. Hungrige Menschen- 
haie "tummeln sich im Wasser. 

Fragt der Engländer den Amerikaner: „Was 
zahlst du mir, wenn ich jetzt ins Wasser 
springe und eine Viertelstunde zwischen den 
ttaifischen herumschwimme?" 

„Tausend Dollar," erwidert der Amerika- 
ner. 

„Schön," sagt der Engländer, „einen Au- 
genblick, ich gehe in meine Kabine und mach 
mich fertig." 

Kurz darauf springt der Engländer im 
Hechtsprung ins Wasser, schwimmt die vor- 
geschriebene Zeit zwischen den Haifischen 
umher, die ihm nichts tun, kommt fröhlich 
aus dem Wasser wieder an Bord, zieht sich 
um und meldet sich bei seinem amerikani- 
schen Reisegenossen zur Einkassierung sei- 
ner tausend Dollar. Der zahlt und fragt: 

„Wie hast du das bloss gemacht?" 
„Kunststück," erwidert der Engländer, „hin- 

ten habe ich mir die amerikanischen Far- 
ben angemalt und vorne auf der Brust stand 
in deutlicher Schrift „Amerika hat den Krieg 
gewönnen", und das kann nicht mal ein 
Haifisch schlucken!" — 

Wie gesagt, diese Geschichten stammen aus 
ein;r Zeit, als England die Amerikaner nicht 
mehr nötig zu haben glaubte. Heute ist es 
anders. Aber wer da glaubt, dass diese Wit- 
ze deshalb vergessen sind, der täuscht sich. 
Sie liegen nur auf weltpolitischem Eis. — 
Man kann ja nie wissen! 
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Der durch seine Bücher über Sowjetruss- 
land und die Nachkriegszeit berühmt gewor- 
dene deutsche Schriftsteller E. E. Dwinger 
hat, auf Grund amtlicher Dokumente, Unter- 
suchungen und beeidigter Zeugenaussagen, ein 
Buch über die Bartholomäusnacht in Polen 
geschrieben, dem er den Titel „Volksdeutsche 
Mission" gegeben hat. 

Es ist schwer, fast unerträglich, dieses Buch 
zu lesen; denn die Leiden, Quälereien und 
Verfolgungen, denen die Deutschen in Po- 
len in der Zeit bis zum Niederbruch des 
polnischen Staates insbesondere seit Beginn 
des Krieges ausgesetzt waren, und denen 
etwa 100,000 deutsche Menschen zum Op- 
fer gefallen sind, sind so grauenhaft, dass 
ein normal denkendes Gehirn sich weigert, 
sie aufzunehmen. 

Trotzdem gehört dieses Buch in jedes deut- 
sche Haus. Es gehört dahin, um uns Deirt- 
sche selbst fest und hart zu schmieden; denn 
es enthält einen Teil des Unglücks, unter 
dem das deutsche Volk immer wieder im 
Laufe der Geschichte hat leiJsn müssen. Es 
ist hier nicht der Platz, aiif Einzelheiten des 
Buches einzugehen. Seine Beschreibung ist 
unmöglich, aber seine Lektüre wird jedem 
zu einem tiefen Erlebnis werden; zu einem 
Erlebnis, das über den weiten Ozean hin- 
weg uns mit dem Schicksal unserer Brüder 
in der alten deutschen Ostmark verbindet. 
Denn die Toten unter den Deutschen in Po- 
len sind keine Opfer, wie sie im Kriege 
unvermeidlich sind. Sie sind vielmehr Op- 
fer einer hemmungslosen Propaganda und ei- 
nes tierischen, sad.stischen Chauvinismus," der 
letzten Endes diesen Krieg entfesselt hat, 
dessen wirtschaftliche und Biutopfer heute 
noch gar nicht abzusehen sind. 

Die Verzweiflung dieser 100.030 Toten und 
ihrer Angehörigen wird ein unvergängliches 
Zeugnis sein gegen die Kriegstreiber und 
Kriegshetzer des jüdischen Kapitalismus. 

Wir wissen, wie gerecht und menschlich 
die deutschen Soldaten und Zivilbehörden 
überall in Feindesland aufgetreten sinJ. Wir 
wissen das nicht nur, weil wir Deutsche 
sind, sondern wir wissen das aus ungezähl- 
ten Zeugenaussagen aus den besetzten Ge- 
bieten selbst. Um so empörender ist jener 
Teil der englisch-jüdischen Propaganda, der 
sich nicht genug damit tun kam, von deut- 
schen Greueltaten und von deutschen Bar- 
baren zu sprechen; jener Propaganda, die 
über wirkliche Greueltaten kein Wort ver- 
liert und bedenkenlos ihren Buiid mit denl 
bolschewistischen Diktator Stalin schliesst; eine 
Bundesgenossenschaft, die besonders deshalb 
wie ein blutiger Hohn in der Menschheitsge- 
schichte erscheinen muss, weil sie no;h jetzt 
die Stirn hat zu behaupten, sie kämpfe für 
die Menschlichkeit, für das Christentum und 
für eine bessere Zukunft der Menschheit. 

Wer dieses grauenvolle Buch in sich auf- 
genommen hat, wird noch besser als vor- 
her den Sinn dieses Krieges verstehen. Er 
wird gefeit bleiben gegen falsche Sirenen- 
klänge, die „Kattun" meinen, d. h. Ge- 
schäft und Gold, wenn sie „Gott" sagen. 

Das Unverständnis derer, die noch nicht 
wissen, dass Deutschlands Kampf ein Kamp! 
für die Freiheit unJ gegen die jadische Welt-_ 
herrschaft ist, der Hass aller derjenigen, die 
genau wissen, dass der deutsche Sieg ein 
Sieg Europas, damit ein Sieg des Rechts 
und der lÜenschlichkeit ist und die diesen 
Sieg fürchten, weil er ein Ende ihrer Welt- 
herrschaft und Ausbeutung unterdrückter Völ- 
ker bedeutet; dieses Unverständnis und die- 
ser Hass umbranden die Deutschen in aller 
Welt. 

100.000 Deutsche in Polen haben ihr Le- 
ben unter diesem Hass gelassen. Aber über 
ihren Gräbern wächst die junge Generation 
in das neue, Europa hinein. 

Wo immer Neid uni Missgunst, Hass und 
Feindschaft auf deutsche Menschen treffen, 
wo Verleumdung alte Freunde gegen sie auf- 
zuhetzen versucht, wo wirtschaftliche Bedro- 
hung oder Boykott ihnen die Existenz er- 
schwert, möge das Opfer der 103.OiM) ihnen 
Stolz und Kraft gsben, an denen alle feind- 
lichen Versuche abprallen, ihre Gemeinschaft 
und Treue zu erschüttern. 

Die „anderen" aber mögen wissen, dass 
Sturm erntet, wer Wind sät. Denn ebenso, 
wie wir unsere toten Brad3r in Polen nicht 
vergessen, werden wir diejenigen nicht ver- 
gessen, die die Schuldigen sind. 

Hans Schweiget 
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Um gefoüenen ßomecoDen 

Ein Srontbcißf on die Eltern 

Kürzlich fiel für Führer und 
Vaterland ein Sohn des SudeLen- 
landes. Der Bataillonsadjutant hat 
an die Eltern des Gefallenen fol- 
gendes Schreiben gerichtet, das 
wir einmal als Beispiel für die 
herzliche Anteilnahme bringen 
möctiten, die den Angehörigen in 
der Heimat enlgegengebracht wird. 
Das Schreiben lautet: 

Zu unser aller grossem Schmerze 
muss ich Ihnen mitteilen, dass Ihr 
Sohn Rudolf bei den Kämpfen um 
die Festung 0. den Heldentod für 
Führer und Volk gestorben ist. Noch 
ist die Truppe in der Verfolgung 
des geschlagenen Gegners begriffen. 
Um das Grab Ihres Sohnes ist der 
Wald wieder still geworden. In uns 
allen aber, seinen Kameraden, 
schmerzt noch der grosse Verlust, 
den wir mit seinem Tod erlitten ha- 
ben. Darf ich Ihnen, hochwerte El- 
tern. zugleich im Namen aller sei- 
ner Kameraden und vielen Freunde 
mein tiefempfundenes, herzliclies 
Beileid aussprechen. Ihr Sohn Ru- 
dolf war der Beste von uns. Der 
Führer des Stabes, Lt. D., der mit 
ihrem Sohn zusammen fiel, schätz- 
te ihn als den geisligen Führer und 
Lenker seiner Kameraden, als das 
Gewissen unserer Einheit. .Jeder 
Dienst war ihm Freude, seine Be- 
reitschaft, zu arbeiten und zu kämp- 
fen, war unausschöpflich. Als Sin- 
geleiter des Bataillons brachte er 
das soldatische Singen des Batail- 
lons zu einer seltenen Vollendung. 

Seine Begeisterung für alles Har- 
monische und Schöne war so gross, 
dass er auch die Stumpfesten mit- 
Kureissen vermochte. 

Beim Ausrücken aus den letzten 
Ruhequartieren zum Feldzug gegen 
die Sowjets wurde er beim Bali. 
Kdo. eingeteilt. Unermüdlich und 
wahrhaft aufopfernd" erfüllte er sei- 
ne mannigfachen und anstrengenden 
Aufgaben, versah er den nie abreis- 
senden Dienst mit einem Schwung, 
der ihm die höchste Bewunderung 
aller Vorgesetzten und Kameraden 
eintrug. Am 25. Juni 1941, früh 2 
Uhr, setzte das Bataillon über den 
Bober und überschritt anschliessend 
die 15 Kilometer breiten Sümpfe, 
hinein in ungewisse Verhältnisse und 
gegen einen unbekannten Gegner. 

Salvamento de aviadores em perigo 
no mar. — Aviadores que haviam 
conseguido alcançar uma boia de 
Socorro quando caídos ao mar, fo- 
fam encontrados e recolhidos, com 
seu .bote pneumático e mediante o 
auxilio de um cabo, para -bordo de 
um barco de salvamento; Já )se en- 
contram salvos os homens e seu 

aparelhamento. 

•  "V , 

■ 1'. 

Rettung von Fliegern aus Seenot. — 
Die Flieger, die sich in leine See- 
not-Boje gerettet hatten, sind von 
dem Bergungsboot gefunden worden 
und werden nun im Schlauchboot 
mittels der Wurfleine an Bord ge- 
zogen. Gleich sind Männer und Ge- 

rät geborgen. 

Unter grossen Strapazen gelang es 
nach vielen Stunden, einen Weg zu 
finden. Immer war auch hier Ihr 
Sohn der Vorderste. Am jenseiligen 
Rand der Sümpfe kam das Batail- 
lon in schwere Gefechte mit einem 
weit überlegenen Gegner, der die 
ihm drohende Umklammerung mit 
allen Mitteln abzuwenden suchte. 
Zweimal mussten wir uns stellen- 
weise zurückziehen. Die Stimmung 
war da und dort gedrückt, der Aus- 
gang des Unternehmens ungewiss, 
die möglichen Folgen für alle 
schwer. 

Hier bewährte sich der unüber- 
treffliche soldatische Geist Ihres 
Sohnes aufs höchste. Mit wenigen 
Worten brachte er seine Kameraden 
zu der Ueberzeugung, dass nichts 
unmöglich wäre, wenn man nur 
wolle. Auch ich, der ich mit ihm 
und anderen kurze Zeit vom Ba- 
taillon abgeschnitten war, empfand 
seine klare, männliche Haltung als 
einen rechten Halt. Nachmittags vmi 
fünf Uhr griff das von den Strapa- 
zen völlig erschöpfte Bataillon in 
glühender Hitze und seit zwölf Stun- 
den oline einen Schluck Wasser zum 
dritten Male an. Eine Kompanie war 

von den Sowjets eingeschlossen wor- 
den. Ihr musste geholfen werden. 

Das rasende Abwehrfeuer des Geg- 
ners war schnell überwunden, im 
wilden Nahkampf trieb das Batail- 
lon den Feind durch den unüber- 
sieh tlicnen Wald. Immer wieder 
mussten Stellungen gestürmt werden. 
Gegen 18 Uhr stiessen Teile des Sta- 
bes unter Führung von Leutnant D. 
auf einen Sumpf, hinter dem sich 
erneut der Feind zur Verteidigung 
eingerichtet hatte. Unerkannt dilrch 
dichtes Gestrüpp kam es sofort zum 
Nahkampf. Ein Herzschuss setzte 
dem Leben Ihres Sohnes Rudolf ein 
schnelles, schmerzfreies Ende. Er 
fiel zusammen mit seinem Führer in 
der vordersten Linie. Sein Verlust 
ist auch für uns unersetzlich. 

Noch können wir es gar nicht fas- 
sen, dass er nicht mehr unter uns 
sein soll. Am frühen Morgen des 
26. Juni 1941 wurde er neben Lt. 
D. begraben. Das Echo der drei Sal- 
ven, die über seinem Grab geschos- 
sen wurden, ging über in das Toben 
des neuen Kampftages. An diesem 
Tage fiel die Festungi. Ich darf Sie 
des herzlichen jNIitfühlens aller sei- 
ner Kameraden versichern. Ihr Sohn 
wird unvergessen sein und ein leuclw 
tendes Vorbild von selbstlos tapfe- 
rem deutschen Soldalentum bleiben. 

Heil Hitler! Ihr sehr ergebener 

H. H. G., Oblt. u. Btl. Adjt. 

SkrfômniiiiiíKi íier Sc|riii(i(|t 0 Icfmint ♦♦♦ 

Berlin, 22. (T.-O.) — Das Ober- 
kommando der deutschen Wehr- 
macht gibt Freitagmittag bekannt; 

„Nach zwei Monaten des Feldzu- 
ges im Osten stehen das deutsche 
Heer und seine Verbündeten tief in 
Feindesland, ohne ihre Stosskraft 
verloren zu haben. Die Operationen 
sind an der ganzen Front in voller 
Entwicklung. In der Südukraine 
wurden systematisch und mit gros- 
sen Verlusten für den Gegner die 
letzten russischen Stützpunkte am 
Dnjepr gesäubert. Nordwestlich von 
Kiew weicht der Feind über den 
Dnjepr zurück. In dem Gebiét öst- 
lich von Gomel geht die-Verfolgung 
des geschlagenen Feindes weiter. Au 
der Front von Leningrad und in 
Estland rücken die verbündeten 
Truppen ständig vor. An der fin- 
nischen Front gewinnen die An- 
griffe an beiden Seiten des -Ladoga- 
sees täglich an Boden. 

Das sowjetische Heer hat unvor- 
stellbare blutige Verluste an Toten 
und Verwundeten in einer Reihe 
grosser Einkreisungsschlachten er- 
litten. Seit Beginn des Feldzuges 
wurden 1.250.000 Gefangene ge- 
macht und 14.000 Tanks und 15.000 
Geschütze erbeutet oder zerstört. Die 
sowjetische Luftwaffe verlor 11.250 
Flugzeuge. Von diesen wurden 5.633 
am Boden und die restlichen in 
Luftkämpfen und durch Flak ver- 
nichtet. Ausserdem wurden dem 
feindlichen Oberkommando schwe- 
re Schläge mit der Besetzung wich- 
tiger Industrie- und Rohstoff-Pro- 
duktionsgebiete erteilt. 

An der Ostküste der britischen In- 
sel beschädigte die Luftwaffe in der 
vergangenen Nacht zwei feindliche 
Frachter. An der Küste des Aermel- 
kanals scheiterten die gestern durch- 
geführten feindlichen Angriffsversu- 
che. Deutsche Jäger und Flak schös- 
sen 26 feindliche Flugzeuge, Mari- 
ne-Arlillerie weitere drei ab. Ein 
Blockadebrecher schoss an der Al- 
lan tikküste einen britischen Bomber 
ab. In Nordafrika trafen deutsche 
Bomber zwei leichte Kreuzer in der 
Nähe von Sidi-el-Barrani. Mit Bom- 
ben aller Kaliber wurden Truppen- 
konzentrationen und Materiallager 
in Tobruk belegt. Bei Luftkämpfen 
wurden drei britische Jäger abge- 
schossen. 

Berlin, 23. (T.-O.) — Das Ober- 
kommando der deutschen Wehr- 
macht teilt am Samstagmittag aus 
dem Führer-Hauptquartier mit: 

„An der Ostfront entwickeln sich 
die militärischen Operationen wei- 
terhin systematisch. 

An der Südostküste Englands ver- 
senkten deutsche Bomber im Laufe 

des gesti'igen Tages ein feindliches 
Hanclelsscliiff von 1.000 brt. In der 
vergangenen Nacht bombardierte die 
deutsche Luftwaffe verschiedene 
Flugplätze der britischen Insel. Mi- 
nenräumboote und Vorpostenboole 
schössen über dem Aermelkaual 
zwei englische Bomber ab. 

Bei einem Angriff, den deutsche 
Bomber in der Nacht zum 23. Au- 
gust gegen die britische Flottenba- 
sis Alexandria durchführten, erhiel- 
ten die Hafen- und Versorgungsan- 
lagen Volltreffer. Es brachen ver- 
scliiedene, sehr bedeutende Brände 
aus. 

In der vergangenen Nacht warfen 
britische Bomber ohne Erfolg 
Brand- und Sprengbomben auf ver- 
schiedene Orte in West- und Süd- 
westdeutschland ab. Flak schoss ei- 
nen der feindlichen Bomber ab." 

Berlin, 24. (T.-O.) — Das Ober- 
kommando der deutschen Wehr- 
macht teilt am Sonntagmittag mit: 

„Die deutschen Truppen haben 
den Brückenkopf von Tscherkassi 
am Dnjepr, den der Feind sehr hart- 
näckig verteidigte, genommen. Nord- 
westlich von Kiew und im gesam- 
ten Lauf des Dnjepr geht .die syste- 
matische Verfolgung des geschlage- 
nen Feindes weiter. Südlich des II- 
men-Sees .wurden starke sowjetische 
Streitkräfte geschlagen und über den 
Lowat-Fluss zurückgeworfen. Mehr 
als 10.000 Gefangene und grosse 
Mengen Kriegsmaterial fielen in un- 
sere Hand. Die in Estland kämpfen- 
den deutschen Truppen gehen in 
konzentrischem Angriff gegen Reval 
vor. Am Ladoga-See machen unsere 
Angriffe, bei denen sidli unsere fin- 
nischen Verbündeten durch grosse 
Tapferkeit auszeichnen, grosse Fort- 
schritte. 

In Nordafrika war der letzte Mas- 
senangriff deutscher Stukas gegen 
den Hafen von Tobruk am 22. ds. 
von ausserordentlicher Wirkung. Die 
Bomben krepierten mitten in den 
Zielen, sodass ' unzählige Flakbatte- 
rien ausser Kampf gesetzt, Muni- 
tionslager zerstört und viele der im 
Hafen ankernden Schiffe beschädigt 
wurden. Im Verlauf der vergange- 
nen Nacht griffen Bomber wirksam 
feinaliche Lager in Marsa-Malruh 
an. 

Der Feind hat Reichsgebiet we- 
der bei Tage noch' bei Nacht über- 
flogen. 

In der Zeit, vomi 22. Juni bis 23. 
August hat die englische Luftwaffe 
insgesamt 1044 Kampfflugzeuge über 
Grossbritannien, dem Seegebiet um 
die britische Insel, in Nordafrika 
und bei Angriffen auf das von 
Deutschland besetzte sowie auf 

Reichsgebiet verloren. 910 dieser 
Flugzeuge wurden von, Verbänden 
der Luftwaffe und 128 von Einhei- 
ten der Kriegsmarine vernichtet. In 
der gleichen Zeit hat die deutsche 
Luftwaffe im Angriff gegen Gross- 
britannien 127 Flugzeuge verloren.'' 

Berlin, 24. (T.-O.) — Das Ober- 
kommando der deutschen Wehr- 
macht gab folgende Sondermeldung 
bekannt: 

„25 Handelsschiffe mit insgesamt 
148.000 t wurden von deutsclien U- 
Booten und in überseeischen Gev/äs- 
sern operierenden Kriegsschiffen 
versenkt. Von dieser feindlichen 
Tonnage versenkten die U-Boote 21 
Schiffe mit 122.000 t. die zu einem 
aus England nach Gibraltar faliren- 
den Geleilzug gehörten. Ausser die- 
sen Handelsschiffen wurde ein eng- 
lischer Zerstörer der „Afridi"-Klas- 
se, eine Korvette und ein Bewacher 
versenkt. Von dem genannten Ge- 
leitzug entkamen nur 8 Schiffe der 
Vernichtung, die sich in portugie- 
sisches Hoheitsgewässer flüchteten.'' 

Berlin, 25. (T.-O.) — Das Ober- 
kommando der deutschen Wehr- 
macht teilt am Monlagmittag aus 
dem Führer-Hauptquartier mit; 

„Die Operationen im Osten ma- 
chen auf allen Frontabschnitten 
Fortschritte. 

Wie bereits in einem Sonderba- 
richt mitgeteilt wurde, haben U-Boo- 
te und Ueberwasserstreitkräfte. die 
in überseeischen Gewässern operie- 
ren, 25 feindliche Handelsschiffe 
versenkt. Die Versenkung erfolgte 
durch U-Boote nacli mehrtägiger 
Verfolgimg und starkem Kampf, 
während sie in einem Geleitzug von 
Englana nacli Gibraltar fuhren. Aus- 
serdem wurden im Kampf gegen die 
geleitenden Kriegsschiffe ein Zerstö- 
rer der Klasse „Afridi", eine Kor- 
vette und ein Vorpostenboot ver- 
senkt. 

In Fortsetzung ihrer Angriffe auf 
England griff die Luftwaffe im Lau- 
fe des gestrigen Tages mit Bomben 
schweren Kalibers den Hafen von 
Great-Yarmouth an. In der Nacnt 
wurden Angriffe gegen Hafenanla- 
gen an der britischen Ostküste und 

.verschiedene Flugplätze der engli- 
schen Insel durchgeführt. Vor der 
holländischen Küste schössen Vor- 
postenboole einen englischen Bom- 
laer ab. 

In der vergangenen Nacht warfen 
vereinzelte feindliche Flugzeuge 
Brand- und Sprengbomben auf eini- 
ge westdeutsche Orte ab. Der Sach- 
schaden ist unbedeutend. Deutsche 
Nachtjäger schössen drei der angrei- 
fenden engliscnen Flugzeuge ab." 

Kletterwettbewerb in der Cyrenai- 
ka: Palme gegen Telegrafenmast. — 
Die „Strippenzieher" einer Nach- 
richtenabteilung des Deutschen Af- 
rika-Korps verlegen Kabel an den 
Strassen, über die endlose Nach- 
schubkolonnen nach Osten fahren. 
Die kleinen braunen Söhne des Lan- 
des klettern eilig auf eine Palme 
und beobachten von hier aus mit 
neugierigen Augen jeden Handgriff 
des deutschen Soldaten aus näch- 

ster Nähe. 
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VORSWHTiki 

JUST SCHEU 

ßlE SfyNßE X 

MIT PANZERN IN POLEN UND FLANDERN 

EIN TATSACHENBERICHT 

(3. Fortsetzung) 
„Mensch," sagt Purzel, „wir können's 

aber!" , 
Das Wort .Mensch' ist seit alters-her die 

normale Anrede, die der Soldat für den Sol- 
daten hat; es sei denn, dass er irgend et- 
was von ihm will. In diesem Fall nämlich 
appelliert er von vornherein an des anderen 
Frontgeist, indem er ihm die Anrede ,Ka- 
merad' zuteil werden lässt. 

„Kamerad," heisst es, „hast du ne Ziga- 
rette für mich?" 

Aber: „Mensch," so ziemt es sich zu sa- 
gen, „das haben wir wieder mal geschafft." 
— Oder: „Mensch, hast du das da vorn bal- 
lern hören?!" 

So ist es denn schön und erfreulich, dasa 
in diesem Sinne der Soldat zu jeder Stunde 
auch ,Mensch' ist und bleibt. 

Wir sitzen auf, und ab geht's; eine ge- 
hörige Strecke liegt hinter uns, ehe wir auf 
den Feind treffen. Wir stehen kurz vor San- 
domiercz und haben schon die Absicht, in 
die Stadt einzurücken, da kommt Gegenbe- 
fehl: 

Wir schwenken seitlich an der Stadt vor- 
bei und lassen Fabrikanlagen und Arbeiter- 
siedlungen, die ganze grauschmutzige Sphäre 
des Industrieviertels hinter uns. 

Unser Jagdgebiet sind die Sümpfe, die sich 
hier, nordwestlich von unserem Standort, aus- 
dehnen sollen. Dorthin, so heisst es, haben 
sich die Polen auf ihrem .Marsch nach Ber- 
lin' zurückgezogen. Dort kennen sie das Ge- 
lände und hoffen uns in die Irre zu führen, 
zu zersprengen oder aufzureiben. 

Nun, wir werden sehen! 
Hinter dem breiten Sumpfgebiet jedenfalls, 

darüber können wir beruhigt sein, stehen 
schon zwei deutsche Divisionen aufgebaut, 
den zurückweichenden Polen aufzufangen und 
ihm höflich, aber bestimmt den rechten Weg 
nach Berlin zu weisen. 

Wir gehen frisch, ans Werk. — Bei uns 
haben sie ein „tolles Ding" ausgeknobelt: 
wir werden die Polen einfach in die Sümpfe 
treiben, ohne Rücksicht auf Material. Jetzt 
scheint es, dass wir im Interesse einer ra- 
schen Erledigung der Einzelaktion einen oder 
ein paar Panzer opfern müssen, wenn es 
nur gelingt, den Feind rasch zu Boden zu 
zwingen und den eingesetzten Heeresteil für 
andere Aktionen frei zu kriegen. 

Zwei Stunden Marsch, dann kommt das 
Kommando: .Gefechtsbereitschaft'. 

Der E-Befehl! — Darauf haben wir zwei 
lange Tage warten müssen. Nun ist es so 
weit. 

Wir nehmen die Knochen noch fester als 
gewöhnlich zusammen und preschen los. In ■ 
einem Höllentempo brausen ein paar Hun- 
dert Panzer durch die Gegend. Die Luft 
ist erfüllt von unserem Lärmen, unsere Schüt- 
zen suchen die Gegend nach dem Feind 
ab. 

Kleiner Aufenthalt. Seitlich kommt Infan- 
terie nachgerückt, um hinter uns in Stel- 
lung zu gehen. Wir warten, eine kurze hal- 
be Stunde, die uns wie eine Ewigkeit vor- 
kommt. Dann geht's von neuem los. 

Endlich fallen vorn, aus einer Baumgruppe, 
ein paar heftige Schüsse mittleren Kalibers. 
Wir halten drauf zu. 

.Ueberrenaen'. heisst es im Tagesbefehl. 
Die Lungen unserer Motoren keuchen, die 
Raupen rasseln durchs weiche Grasland, tiefe 
Eindrücke hinterlassend. Der Boden ist nach- 
giebig, aber nicht moorig. Noch können wir's 
aushalten, noch hält uns der Boden aus. 

Wir kommen der Baumgruppe nah. Das 
Feuer wird nicht heftiger, offenbar haben 
die dort hinten gehofft, die ersten Schüsse 
würden uns aufhalten, und sind nun ver- 
wundert, dass wir die Frechheit haben, auf 
sie zuzuhalten, mitten in ihr Feuer hinein. 
Drei, vier Schuss geben sie noch ab, dann 
ist die Baunigruppe von sechs, acht Pan- 
zern eingeriegelt. 

jetzt erst jagt etwas Aehnliches wie eine 
Salve aus unseren Rohren; vier polnische 
Artilleristen springen aus der Deckung und 
heben die Hände angstvoll empor und schreien 
etwas Unverständliches. 

Wir stellen das Feuer ein, gehen aber mit 
unverminderter Kraft dicht auf die Baum- 
gruppe zu. Zwei Geschütze und fünfzehn 
Mann'sind unser. 

„Das war mal ein mageres Gefecht," stöhnt 
Purzel. „Wo sollen denn da die Munitions- 
fabriken bleiben? — Einen Schuss hab ich 
rausgelassen," liegt er mir jammernd in den 
Ohren. „Was ist denn das überhaupt für ein 
Krieg?" I 

Aber ich kenne ihn. Er ist froh, dass wir's 
— auch so — geschafft haben. 

Kein Soldat auf der Welt, zum mindesten 
kein deutscher Soldat, ist geneigt, mehr Blut 
zu vergiessen als nottut. .Sachliche Kriegs- 
führung' nennt man das. Die anderen mö- 
gen. von einem Blutrausch erfasst. sich ins 
Gemetzel stürzen. Der deutsche Soldat — 
gewiss, auch er kennt den Siegesrausch, die 
wilde Besessenheit, aber er kennt sie nur 
mit dem Herzen; der Kopf bleibt klar und 
kühl, mechanisch geschieht, was geschehen 
muss, nichts weiter. Das ist ganz gewiss 

sere Kühnheit, die uns hierher, bis an den 
Beginn der Sümpfe, vormarschieren Hess. 
Gehorsam wie Schulbuben gehen sie ab. 

Die anderen Panzerwagen unserer Staffel 
sind weiter hinein ins Gelände geschliddert 
und haben dort ebenso reiche Beute gemacht. 
Oft ist nicht ein einziger Schuss gefallen, 
und schon ergab sich die Batterie. 

Durch irgendeinen Zufall hat sich eine 
Gruppe unserer Panzer auf einem Weg be- 
funden, der mitten in die Sümpfe hinein- 
führt; Hier trafen sie auf zwei Bataillone 
Infanterie, die sich, zum Teil im Morast lie- 
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ein nicht geringer Teil unseres militärischen 
Geheimnisses: mit Begeisterung zu siegen, 
doch mit kaltem Blut zu handeln. 

Wir schicken die Gefangenen zurück zur 
Infanterie. Sie brauchen nicht einmal einen 
Begleitmann, denn erstens sind sie unbewaff- 
net und zweitens völlig verdutzt über un- 

gend, versteckt gehalten haben. 
Ein Schuss ins weiche Gelände, dass der 

Morast nur so aufspritzt, und die Polen kom- 
men haufenweise aus ihren Verstecken her- 
vor. heraus aus dem Moorboden, herab von 
den Bäumen; freiwillig laufen sie von weit- 
her die Strasse entlang, auf der unsere Pan- 
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zer stehenbleiben und warten, bis sich alles 
„zum Abmarsch" gesammelt hat. Die Po- 
len legen ihre Waffen nieder, ein demorali- 
sierter Haufen enttäuschter Männer, die sich 
alles, alles ganz anders gedacht hatten. 

Die meisten von ihnen haben noch keinen 
deutschen Soldaten gesehen und sehen ihn 
auch jetzt noch nicht, denn wir kennen die 
heimtückischen Methoden der Polen und hü- 
ten uns, aus den Panzern zu klettern. Ein- 
zig ein Dolmetscher hängt mit dem Ober- 
körper weit zum Turm heraus und gibt ein 
paar knappe' Befehle. 

Die polnische Infanterie formiert sich und 
marschiert an uns vorbei. Sie sind schlapp 
und müde vom Lauten. Seit Tagen wareti 
sie unterwegs und hofften erst hier, im 
Sumpf. Ruhe vor uns zu finden oder — 
uns zu zerschlagen. Die deutsche Infanterie 
lacht, als wir mit dem kaum übersehbaren 
Haufen Gefangener ankommen. Voraus ein 
Panzer, die anderen hinterdrein und dazwi- 
schen die dreckstarrende Kolonne der ent- 
waffneten Soldaten. 

Diesmal fällt unser Abendbrot etwas schmal 
aus,-denn es heisst, die Polen mitzuverpfle- 
gen. Ihre Feldküche nämlich, die sie gut ver- 
steckt hatten, war so tief eingesunken, dass 
wir sie beim besten Willen nicht mehr da- 
zu bewegen konnten, aus dem Sumpf her- 
vorzukommen. Und einen Panzer opfern, der 
da hineinfahren müsste, um den Versuch zu 
machen, sie herauszuziehen? Nein. Lieber den 
Gurt ein wenig enger geschnallt. Morgen 
früh wird Nachschub da sein, dann holen 
wir das Versäumte gründlich nach. 

Die Befragung des polnischen Bataillons- 
chefs ergibt ein trauriges Bild menschlicher 
Begriffsverwirrung. Es zeigt sich, dass man 
sich beim polnischen Armeestab ein seltsa- 
mes Bild von der heutigen Kriegsführung 
gemacht hatte. 

Die Absicht der Polen war, uns erst alle 
vorbeimarschieren zu lassen, um dann ein- 
fach hinter unserem Rücken nach Deutsch- 
land zu marschieren. 

Der Oberst sah sonst im ganzen recht 
vernünftig aus. 

„Haben Sie sich denn keinerlei Gedanken 
darüber gemacht, was für eine Kinderei das 
ist. die Sie da vorhatten?" fragt ihn unser 
Dolmetsch. 

„Doch," antwortet der Oberst. „Aber was 
hilft's?" 

„Sie mussten doch wissen, dass es eine 
nachrückende deutsche Armee gibt!" 

„Wir dachten, die sei von den Englän- 
dern genügend aufgehalten!" 

„Sie meinen also, wir marschieren ins Blaue, 
ohne Rückendeckung?" 

Achselzucken. 
„Und was wollten Sie hier, in den Sümp- 

fen, mit uns anstellen?" 
„Die Panzerwaffe zersprengen." 
..Aha. — Also zwei Aufgaben statt einerj 

Zuerst sollten wir. die schwere motorisierte 
deutsche Einheit, von einer Handvoll Polen 
zerschlagen werden, dann wollten Sie kehrt- 
machen und nach Deutschland einbrechen! 
Haben Sie die Ausführung eines solchen Pia» ' 
Mes für möglich gehalten?" 

..Ich weiss es nicht. Es gibt Wunder." 

..Ich danke!" 
Die Vernehmung ist zu Ende. 
Anderen Tages — die Polen sind von mo- 

torisierten Verbänden nach riickwärts gebracht 
worden — brechen wir frühzeitig auf, um 
nach Sandomierz zu gelangen. Der Tag ist 
heisser, glühender noch als die voraufgegan- 
genen. Die Hitze in unseren Kästen wird 
unerträglicher, trotz des Fahrwindes, der, mit 
Staub vermischt, zu den offenen Luken her- 
einweht. 

Wir erreichen die Stadt mit der Vorhut ktira 
vor zwölf Uhr mittags. < 

Gefechtsbereitschaft! 
Das wird ein heisses Treffen geben! Denn 

— so lautet nach wie vor unser Auftrag —, 
die Industriegebiete sind zu schonen. Und 
wo sonst wird der Pole sich verschanzen 
als hinter den Toren der Fabrikanlagen? 

Wir rücken vorsichtig ein. Noch fällt kein 
Schuss. Plötzlich wird Halten befohlen. Wir 
sehen uns verwundert an und stehen still, 
Ist dicke Luft? Oder ist der Ort so stark 
besetzt, dass ein Panzerregiment nicht aus- 
reichen sollte, ihn einzunehmen? 

Soll die Luftwaffe uns den schwersten Teil 
der Arbeit abnehmen und die wichtigsten, 
stärksten Massierungen des Gegners vor un- 
serem Einmarsch bombardieren? 

Nichts dergleichen geschieht. Wir werden 
weder zurückkommandiert noch kommen Stu- 
kas angebraust. 

Aber kurz nach Mittag kommen uns auf 
der Hauptstrasse des Ortes deutsche Krad- 
schützen entgegengefahren. Wir steigen aus 
den Luken: 

..Was ist los?" 
„Sandomierz ist seit dem frühen Morgen 

planmässig von uns besetzt!" 
Wir kommen zu spät. 
„Gut so, auch recht, wenn ihr's nicht an- 

ders wollt," brumme ich in meinen Bart, 
der mittlerweile zu recht beträchtlicher Län- 
ge angewachsen ist. 

Eine Stunde, zwei Stunden vergehen, dann 
können wir einrücken. — Fast kampflos ist 
Sandomierz genommen worden. Die Stadt ist 
grau In grau, die Menschen laufen verstört 
darin herum. Ein paar Heckenschützen, so 
haben wir gehört, sind füsiliert worden. Sonst 
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bli«b alles ruhig. Die Polen hatten den Ort 
schon im Laufe der Nacht preisgegeben. 

Wir hören, dass wir ein paar Ruhetage 
haben sollen. ' ' 
■ Siiid wir so stark? Steht unser Kampf 
so hervorragend, dass wir, ein ganzes Re- 
giment Panzerleute, nicht einmal zum Ein- 
satz gebraucht werden? 
' Wir sitzen "des Abends am Lautsprecher und 
wundern uns frohen Herzens, wie weit der 
Vormarsch in diesen paar Tagen vorgetrie- 
ben ist: die polnischen Fronten in allen Tei- 
len des Landes durchstossen, zurückgetrieben, 
geworfen, zerbrochen. Der deutsche Vormarsch 
unaufhaltsam. T)ie stärksten Festungen des 
iOegners im ersten Ansturm genommen. Un- 
zählige Gefangene! 

Lind nicht überall hat sich der Pole als 
So schlechter Soldat gezeigt, wie wir ihn 
■gestern erlebt haben. Wir selber, die Panzer- 
männer der ... ten Division, sind in diesen 
Tagen Zeugen heroischen Einsatzes gewesen, 
dett nur eine glänzend geschulte, siegbeseelte 
Truppe werfen konnte. Es ist herrlich, ein 
Déutscher zu sein. Das bestätigen wir den 
wenigen Reichsdeutschen und Volksdeutschen, 
die wir hier finden, und die sich um uns drän- 
gen wie ein Haufen verlorener Küken um 
jdie Glucke, unter deren schirmenden Flügel 
■sie sich nun wieder retten können, wenn 
der' Habicht droht. 

■Aber der Habicht ist fern, und wir krie- 
gen -ihn tagelang nicht mehr zu Gesicht. 
; Wir machen Quartier. — Endlich wieder 
zu wissen, wie ein Bett ist, wie wohl es tut, 
sich — und sei's auch nur, w;ie hier, in 
einer kalten Küche — splitternackt auszu- 
ziehen und Wasser auf seiner Haut -zu spü- 
ren, auf dieser durchschwitzten, bis in die 
tiefsten Poren verdreckten Haut! 

. Wir müssen stundenlang an uns bürsten, 
waschen und reiben, ehe „Grund in die Sa- 
che" kommt. Herrlich, den Rasierapparat auf- 
zuschrauben und schäumende Seife im präch- 
tig sprossenden Bart zu fühlen. Es prickelt 
noch stundenlang, nachdem wir uns die Stop- 
peln aus dem Gesicht geschabt haben. Im- 
mer wieder haben wir einander bewundernd 

angesehen. Purzel und ich, und Uns gefragt: 
„IVlensch, bist du's wirklich? Ich hätte nie 

gedacht, dass wir noch einmal so feine Leu- 
te würden!" 

Zu gern würden wir uns nun, nachdem 
wir auch unsere Kleider stadtfein gemacht 
haben, unseren Kameraden zeigen und ein 
wenig durch die Stadt strolchen. Aber: Aus- 
gehverbot! 

Der Abend wird in den uns zugewiesenen 
geräumten Häusern verbracht. Wir hocken 
im Finstern, denn Verdunkelungseinrichtungen 
gab es hier noch nicht; wir füihlen uns, 
wohl und behaglich, waschen noch ein paar- 
mal unsere Hände und haben noch immer 

Nachtwind ein paarmal mit den Flügeln. 
Langsam kommt der Schlaf. Aber er kommt 

nicht wirklich. Immer nur bis an die Gren- 
ze zwischen Wachsein und Hinüberdämmern 
gelangt man, dann wirft man sich herum 
und sucht sich eine andere Stellung, aber 
auch so geht's nicht recht. Die Nacht ist 
schon weit vorgeschritten, da sagt Purzel: 

„Ich will dir was sagen, iMensch, mein 
Strohsack war mir lieber!" 

Das ist das Geheimnis! Das Bett ist zu 
weich, zu warm für einen abgehärteten Sol- 
daten! 

Wir stehen auf und zerren das Unterbett 
heraus, legen uns auf die blanke Matratze. 

miDST 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFON 3-2978 

das Gefühl, schmutzig zu sein; diese selt- 
sam • stumpfe Empfindung auf den Händen 
und im Gesicht will nicht weichen. — Dann 
gähnen wir laut und herzhaft und gehen 
schlafen. 

Nebenan auf der Strasse brüllt noch ein 
Lautsprecher und schickt uns in unliebsamer" 
Stärke Marschmusik ins Zimmer. Purzel schreit 
nur einmal hart und kräftig: 

„Schnauze!" und schon wird das Gerät 
auf Zimmerstärke abgedreht. Wir legen uns 
in die Betten. 

„Richtige Betten, Mensch! Das wird ein 
Schlaf werden, was? Da wollen wir mal 
eine ordentliche Naht wegmachen!" 

Es fühlt sich weich an, oben und unten. 
Man hat ein Dach überm Kopf, ein Fenster 
steht weit offen und klappert beruhigend im 

Endlich! Zehn Minuten später sägen wir 
um die Wette an einem unsichtbaren Ast. 

Wir haben endlos lange Zeit zum Aus- 
schlafen: erst um sieben werden wir aus 
den Federn gepfiffen. Wir waschen uns, put- 
zen die Zähne und rasieren uns von neuem; 
ein wahres Fest ist diese Handlung, die wir 
Männer sonst so verabscheuen. Dann wird 
frische Wäsche angetan, und auch sonst put- 
zen wir uns besichtigungsreif. 

Herrgott, ist das schön, eine Treppe her- 
unterzuschlendern, und sei's auch nur die 
wacklige, knarrende Treppe des ungepfleg- 
ten Häuschens, aus dem wir jetzt ins Freie 
treten, um einen richtigen Kaffee in Emp- 
fang zu nehmen, den unsere Feldküche hier 
organisiert hat. Wenn man die Augen schliesst, 
könnte man denken, auf einem Schloss beim 

Fürsten Soundso zum ersten Frühstück zu 
sitzen. Die Gespräche sind vielleicht lauter 
und herzhafter als sie dort, bei Seiner Durch- 
laucht, gern gehört würden. Aber was wis- 

■ sen wir Soldaten von dem Wesen oder Un- 
wesen bei gräflichen Gnaden? Wir fühlen 
uns wie Könige, und darauf kommt's an! 

Unsere Fahrzeuge haben es dringend nö- 
tig, dass wir ihnen einmal gründlich zu Lei- 
be gehen. Wir tun es mit einem Gefühl 
inniger Dankbarkeit für die wackeren klei- 
nen Panzer, die uns getreu durch die man- 
nigfaltigen Ereignisse dieser ersten Kriegs- 
woche getragen haben. Wir beschauen den 
Wagen von innen und aussen, klopfen den 
Motor ab und das Fahrwerk, sehen das Ge- 
triebe nach und wechseln Oel aus, wir tra- 
gen zur Reparatur, was nicht ganz in Ord- 
nung zu sein scheint, wir spritzen den Wa- 
gen von aussen und innen mit groben und 
feinen Wasserstrahlen aus, wir doktern am 
Kettenwerk herum und wechseln die Splinte 
der Kettenglieder aus. 

Als der zweite Tajg zu Ende ist (Ruhe- 
tag nennt man so etwas), prangt unser Pan- 
zer schöner und blanker als je zuvor in 
der Sonne, und der Hauptfeldwebel kann 
kommen und seine Nase hineinstecken, wo 
er will, er wird nirgends mehr ein Stäub- 
chen oder einen Krümel, einen Schmutzflek- 
ken oder eine Roststelle entdecken können. 

Natürlich entdeckt er doch etwas, denn 
das gehört nun einmal zu seinem eigentlichen 
Beruf, alles zu sehen, was gewöhnliche Sterb- 
liche nicht bemerken; aber heute hat er ein 
grossmütiges Lächeln für uns, das bedeu- 
ten Söll: ,Na, Kinder, weil ihr sonst an- 
ständige Soldaten seid, will ich euch mal 
ausnahmsweise den Sauhaufen verzeihen, den 
ihr mir da vorzustellen wagt!' 

Am vierten Tag endlich geht's weiter. Wir 
sind des Wartens müde, wir haben das, feine 
Leben gründlich satt und wünschen uns kei- 
ne Betten mehr, kein Dach überm Kopf, 
aber Fahren, Marschieren und Kämpfen! Da- 
bei sein! I 

Das hat sich, schon am dritten Ruhetag ge- 
zeigt, wo sie alle wie die Wilden Skat ge- 
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spielt und mit Würfeln geknobelt haben, nur 
um sich über die tote Strecke hinwegzu- 
täuschen, nur um das Herz zu beschwichti- 
gen, dem die Ruhe so gar nicht behagen 
will, weil es einen andere^, unruhigeren und 
härteren Schlag gewohnt ist. Wir nehmen 
von ein paar Infanteriekameraden Abschied, 
die — verdammt noch mal! — hier als Be- 
satzungstruppe zurückbleiben müssen. Dann 
werden wir zusammengepfiffen, und der Chef, 
der neue, an den wir uns jetzt schon herz- 
haft gewöhnt haben, und der jung und glück- 
lich mit uns jungen Burschen ist, erklärt 
uns die Marschroute. 

Da haben wir einen tüchtigen Marsch vor 
uns: 

Lemberg, heisst die allgemeine Richtung. 
Unsere Panzer, die tüchtigen kleinen Ker- 

le, stossen ein dankbares Geheul alus, als 
wir die Motoren anlassen, und ihr Knattern 
und Rattern klingt uns wie Musik. Es scheint, 

als teilte sich auch auf unsere Fahrzeuge 
etwas von jenem wiedereinsetzenden Schwung 
mit, von der hellen Freude, mit der wir dem 
neuen, ungewissen Ziel entgegenstreben. 

Natürlich kommt das alles nur daher, dass 
wir ein paar Tage nicht in den Wagen 
gesessen und ausserdem die Fahrzeuge un- 
ter freundlicher Pflege gehabt haben. Da- 
rum ist ihr Summen freundlich, scheint ihr 
Ton heller als sonst. Aber: 

,*,Sag, was du willst," meint Purzel, „so 
ein Motor ist auch ein Mensch. Der weiss 
genau, wann's gilt und wann nicht. Der 
ist dankbar für gutes Oel wie der Mensch 
für anständiges Essen, und der bockt, wenn 
man ihn nicht gut behandelt, genau wie 
sich's ein Mensch nicht gefallen lässt, dass 
man ihn egalweg schubst und stösst! Der 
Motor, Mensch, hat eine Seele!" 

Das ist Purzels Philosophie. Da kann man 
nichts machen. 

Die ersten zwanzig Kilometer führen uns 
den Weg zurück, den wir heraufgekommen 
sind. Dann geht's seitwärts, Richtung Süd- 
ost. 

Wir kommen überall an„ marschierenden 
Truppen vorbei, die den Auftrag haben, über 
Sandomierz nach Norden zu marschieren. Dort 
braut sich offenbar eine Sache zusammen, 
bei der sie iins nicht brauchen. Posten ste- 
hen an den Strassen der besetzten Dörfer 
und erzählen uns alle die Neuigkeiten, die 
wir noch nicht wissen. Das macht eine gute 
Fahrt, an jeder kleinen Station eine Sieges- 
meldung mehr zu hören! 

Das Land, das wir jetzt durchbrausen, ist 
längst in deutscher Hand. Hier wird's nicht 
viel Unfreundlichkeit für uns geben. 

Aber Arbeit haben wir trotzdem genug. 
Einmal kommt ein Major auf uns zuge- 

segelt und hat eine kleine, aber herzliche 
Bitte an unseren Chef: 

Ob wir wohl die Freundlichkeit hätten, 
ein gutes Dutzend Protzen mit zur näch- 
sten Sammelstation zu nehmen? Er hat sie 
mit seinen Leuten erobert und weiss im 
Augenblick nicht recht, wohin mit dem Zeug. 

Wir machen uns drüber her und hän- 

gen sie mit Stahlseilen an unsere Panzer 
an. 

Dann geht's voran, bis wir nach einem 
Vierteltag ein Sçhild vor uns sehen (herr- 
liche Organisation dieses Feldzuges!), das uns 
sagt, dass wir hier mit den Protzen an der 
rechten Stelle sind. 

„Nun liefert mal ab, die Kinderwagen," 
sagt der Oberfeldwebel, der uns empfängt,,,wir 
sind arm und nehmen jede Gabe dankbar 
an!" 

Wir ketten aus, und di? Pretzen werden 
schön in Reih und Glied ins Sammellager 
eingerollt. Dann ,marsch marsch' zurück auf 
die Strasse, denn die Geschichte mit den 
Protzen hat uns eine Menge Zeit gekostet, 
und das Tagesziel ist weit. 

Nach einer ruhigen Nacht, die wir um 
Lancut verbringen, geht's weiter. 

Wir kommen durch ein langgestrecktes Dorf. 
Als unsere Vorhut schon den Ortsausgang 
passiert hat, kriegen wir Feuer von den Dä- 
chern. Rasch sind die Luken zu, und der 
Rest prescht höchst eilig aus dem Dorf. 

Wir sammeln. — Kurze Beratung und Be- 
fehl: 

„Ein Zug kämmt das Dorf ab." 
Drei Fahrzeuge werden ins Dorf zurück- 

geschickt^ in ihrer Deckung gehen wir, plötz- 
lich zu Infanteristen geworden, gegen die 
Häuser vor. 

Jetzt, da die Polen merken, dass es uns 
verteufelt ernst ist mit unseren Karabinern 
und Handgranaten, fällt kein Schuss mehr. 
Aber wir suchen trotzdem jedes einzelne Haus 
ab. Wo sie den Eingang verrammelt haben, 
kracht eine Handgranate hinein, und schon 
gibt die Tür gutwillig nach und öffnet sich 
weiter als weit. 

Rasch und vorsichtig, in steter Deckung 
gegen Ueberfälle von hinten, suchen wir sorg- 
sam die Häuser ab. Und siehe da, auf dem 
Dach, in den Stuben, unter den Betten und 
im Keller hinter den Fässern, selbst flach 
auf den Dachsparren der Scheunen liegend. 

haben sich da vierzig oder fünfzig polnische , 
Schützen versteckt. 

Es ist ihr Glück, dass sie Uniform tra- 
gen. So geschieht ihnen nichts weiter, als 
dass sie aus den Häusern geholt werden, i 
, Aber was nun mit ihnen? Die Infanterie 
ist noch nicht nachgerückt. Also müssen wir 
die Burschen mitnehmen. Doch das hielte 
unseren Marsch zu lange auf. 

Unser Oberleutnant hat einen klugen Kopf: 
„Leiterwagen raus!" 
Ein schweres Bauernfahrzeug wird von den , 

Polen selber aus der Remise geschoben, an 
einen unserer Panzer gehängt und „rauf mit 
den Kerls!" : 

Einer unserer Schützen übernimmt die Be- 
wachung vom Turm aus, und los geht's. 
Das Dorf ist sauber. 

Unsere Kameraden lachen aus vollen Häl- 
sen, als wir mit einem Leiterwagen voller 
Polen ankommen. Jetzt müssen sogar die 
Polen lachen; sie kommen sich reichlich ko- 
misch vor, wie sie da unter der übermässig 
starken Bedeckung einer Panzerkampfstaffel 
in die Gefangenschaft gerollt werden. 

Die Gegend wird' eintönig, und bedrückend 
lastet die Schwüle des Tages auf uns. Das 
graugelbe, zerklüftete Gelände eines Berg- 
zuges dehnt sich fern am Horizont; das end- 
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lose Band der Landstrasse, die flache Ebene, 
trocken und unansehnlich, wird nur selten 
von einem grünen Waldstreifen oder von den 
lehmfarbenen Wänden, den hellgeziegfelten Dä-. 
ehern einer Ortschaft, eines grösseren Ge- 
höftes unterbrochen. 

Kurze Rast. Denn unser Chef weiss, dass 
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nichts den Mann so anstrengt wie das tä- 
tigkeitslose Dahinfahren durch farbloses Ge- 
lände. 

Nachdem wir unsere heissen Köpfe unter 
den kühlen Strahl eines Feldbrunnens gehal- 
ten und — „Vorsicht, langsam" — in win- 
zigen Schlucken Wasser getrunken haben, wird 
von neuem aufgesessen, und wir trudeln mit 
gehörigem Tempo weiter. , 

Hier herum müssen Gefechte stattgefunden 
haben. Seltsam genug: kilometerweit nicht 
die geringsten Spuren des Krieges, dann — 
mit einem Male — ist das Ackerland von 
gewaltigen Detonationen aufgerissen, dass 
mitten im Grün der Grasnarbê wie eine of- 
fene Wunde das nackte Erdreich sichtbar 
wird. Durch die abgemähten Ackerfurchen 
zieht sich der tiefe Eindruck der Raupen 
motorisierter Geschütze, die hier in Stellung 
gegangen oder in wilder Hast kreuz und 
quer vor dem anstürmenden Gegner geflohen 
sein müssen. 

Gedunsene Kadaver liegen herum, alle viere 
von sich gestreckt, Pferde und Kühe, auch 
Schafe zuweilen. 

Dann wieder ist's friedlich, eine ganze 
Strecke weit, nur dass da und dort am 
Wege, wo die vordrängenden Truppen den 
fliehenden Feind erwischt haben, ein paar 
Kreuze stehen. Hier also ist vor uns deut- 
sche Infanterie, deutsche Artillerie am Werk 
gewesen. Wir merken es deutlich im näch- 
sten Ort, wo wir bayrische Gebirgsjäger tref- 
fen, die uns in ungeheurer Freude bejubeln. 
Sie haben schwere Kämpfe hinter sich. 

„Wir haben's gesehen,'' sagen wir. 
„Das da, was ihr da vorn gesehen habt? 

Das war ein Dreck. Wir kommen von drür 
ben, übers Gebirge her. Mensch, da war 
vielleicht was gefällig! Die Kerle haben sich 
gewehrt wie wild." 

Weiter, weiter! — Im Vorbeifahren schnap- 
pen wir noch auf, dass in einiger Entfer- 
nung die Polen sich festgebissen haben und 
dass „harte Sachen" los sein sollen. Ein paar 
Sanitätswagen kommen vorbei, langsam, lang- 
sam über die schlechten Strassen... Wir 
machen ihnen Platz, diss sie sich die besten 
Stellen im Fahrweg aussuchen können. Sie 
fahren zum Feldverbandplatz, der sich in et- 
wa zwei Kilometer Entfernung seitwärts im 
freien Gelände befindet. 

Weiter vorn geht's hoch her. 
Unser Tempo beschleunigt sich. Der Leiter- 

wagen mit den polnischen Gefangenen wird 
abgehängt und den Bayern überlassen. Die 
kennen den Weg zum Sammellager, sié ha- 
ben schon ein paar*Hundert Polen dorthin 
verfrachtet. 

Jetzt müssen die Burschen laufen, so 
schwer es ihnen auch fallen mag. 

Wir haben das Dorf endlich im Rücken 
und nähern uns der Kampfzone. Die Spu- 
ren des kriegerischen Geschehens nehmen zu, 
ein paar Treffer haben mitten auf der Strasse 
gelegen und zwingen uns, darum herumzu- 
fahren. Dann sehen wir seitwärts im Busch- 
gelände den ersten Verbandplatz, daneben 
liegt der Tross einer motorisierten Kolonne 
und jetzt... stehen wir vorm Feind. 

Die Gebirgsschützen liegen einem hartnäk- 
kigen Regiment gegenüber, das sich tapfer 
schlägt und dessen Kommandeur ein ganzer 
Kerl sein muss. Er ist schon-dreimal gewi- 

chen und hat dreimal wieder seine Mann- 
schaft gesammelt und neu gruppiert. 

Noch immer halten die Polen stand. — 
Der Kampf dauert seit dem frühen Tag mit 
unverminderter Heftigkeit an. Artillerie greift 
nur in geringem Ausmass ein. Die Bayern 
haben nur leichte Gebirgsartillerie, die Po- 
len schiessen aus ein paar Panzerabwehr- 
geschützen; das ist alles. Gewehr und Ma- 
schinengewehr sprechen hier die entscheiden- 
de Sprache. 

Der Kommandeur der Gebirgsjäger, ein seh- 
niger und hochgewachsener Mann mit einer 
unwahrscheinlich braunen Gesichtsfarbe — sie 
schimmert noch dunkel durch den Staub, der 
sein Gesicht bedeckt — empfängt uns mit 
ejnem wahren Freudengeschrei, das sich auf 
seine Mannschaft fortpflanzt. 

Sie sind in einer kritischen Situation, denn 
die Munition geht allmählich zur Neige, die 
Mannschaft kämpft seit dem frühen Vormit- 
tag, und ein Treffer der feindlichen Pak hat 
im Munitionsbestand der Abteilung schwere 
Verwirrung angerichtet. 

Das ist eine Sache für uns! 
Wir marschieren längst gefechtsbereit; nun 

heisst es vorziehen, in den Kampf. 

Die Polen sind hinter einem Hügel ver- 
schanzt, dem dritten, den sie heute schon zur 
Deckung ausnutzen müssen. Wir werden, als 
wir näherkommen, noch nicht eingesehen. Die 
ersten Hügel decken uns. Jetzt aber, da wir 
mitten durch die Schar der stetig feuernden 
Gebirgsjäger preschen, empfängt ein Pakhagel 
das erste Panzerfahrzeug, das den Verteidi- 
gungshügel der Polen hinanrollt. 

Tapfere Jungens, lassen sich nicht ver- 
blüffen! 

Dann jedoch, als die Masse der Panzer 
in raschem Tempo folgt, Fahrzeug um Fahr- 
zeug den Hügel pausenlos erklimmt und drü- 
ben in die feindliche Reihe einbricht, ist es 
mit der Kraft der Polen zu Ende. Sie wer- 
fen die Gewehre weg, sie wissen, dass ge- 
gen uns, die Panzer des deutschen Heeres, 
kein Kraut gewachsen ist, keine Kugel hilft. 
Was liegen bleibt, in der Absicht, verzwei- 
felt die Gegenwehr zu ertrotzen, wird über- 
fahren. Scheusslich, scheusslich, aber wir ha- 
ben keine Wahl. Wir dürfen uns durch nichts 
aufhalten lassen. 

Die Verwirrung, die entsteht, ist grenzen- 
los, unbeschreiblich und zeitigt grauenhafte 
Folgen. Sie muss grauenhaft und gründlich 

• Die zeitg£tnae$seàlVÍêtiu)de, sich von einer 
Ericaeitung zu befreien,.,ist ^e,fplgt: 

Nelimen Sie 2 Tablettensiiostai^na, sobald 
Sie die ersten Anzeiçltettísvetspuêren, und wie- 
derliolen Sie dies alíeiáissijis^ Stunden, sofern 
es noetig sein sollte. In^den allermeisten Faellen 
genuegt dies,' vtm eine Erkaeltung gleich im 
Keime zu ersticken. 

• Was ist ,Inst4ntina? Eine moderne 
und streng wissenschaftliche Kombina- 
tion von 4 Medikamente», die her- 
vorragend bei Faellen yon &hmerzen, 
Fieber, Schuettelfrost und allgemeinem 
Unwohlsein wirkt.' 

• Jede einzelne Instantina Tablette 
ist ypill^pmmen in Cellophan einge- 
wickelt. Dringen Sie beim Kaufe in 
der A^theke auf Instantina. 

"mMBrn 

sein, wenn wir die Polen zur endlichen Ueber- 
gabe nötigen wollen. 

Wir fahren kreuz und quer durchs Kampf- 
gelände, bald sind wir hier, bald dort. Oft 
drohen wir einander selber zu rammen. Hier 
habe ich zum erstenmal das Gefühl einer 
wirklichen Schlacht. 

99 Sublime" 
die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 
\l. Baráo Limeira 117, Telefon 4-0^20 

gegen ERKAELTUNG 

und SCHIMERZEN 

" Die Bayern stürmen nach. Sie besetzen dea 
dritten Hügel endgültig. Ein Pakgeschütz der 
Polen wehrt sich noch immer und feuert blind 
Schuss um Schuss gegen uns ab, ohne zu 
treffen. M'iij Nachbar fährt in gerader Li- 
nie darauf zu und — es muss ein entsetzli- 
ches K achen und Bersten sein — wir kön- 
nen es nicht hören, nur ahnen — braust mit- 
ten hinein, fährt es um, stampft es zu Bo- 
den und zermalmt es buchstäblich unter den 
schweren Ketten seinVr Raupen. 

Die Polen ziehen sich nicht mehr regel- 
mässig zurück, nein, auf alles, nur auf uns 
waren sie nicht gefasst, die wir in so star- 
ker Anzahl kommen, sie rennen, rasen, stür- 
zen, wir brauchen ihnen kaum nachzufeuern. 
Die Mehrzahl bleibt schliesslich kopflos ste- 
hen, alles ist ihnen gleichgültig. Sie, die 
sich so tapfer geschlagen haben, wissen sich 
vollends verloren und ergeben sich in hel- 
len Haufen. Wir machen tausendunddreihun- 
dert Gefangene. 

Der Kommandeur, ihr Oberst, ist nicht da- 
bei. Ihm schaufeln seine Kameraden das Grab, 
Wir haben es ihnen gestattet. 

Feierlich sind ihre Gesichter, von einem 
verzweifelten, tödlichen Ernst. Kein Wort 
fällt. Sie grüissen nur stumm. 

So aber grüsst und ehrt man einen wirk- 
lichen Helden, den seine Truppe vergöttert 
hat. 

„Nein, du," sagt Purzel diesen Abend zu 
mir, da wir neben den Bayern Nachtquartier 
machen, „nem, du, das war nicht schön.'*' 
Und wir reden eine ganze Weile von der 
Torheit und Verbohrtheit einer Staatsführung,, 
die ihre Menschen in diesen ungleichen Kampf 
jagt, hinein ins sichere Verderben. Wussten 
sie denn nicht, ahnten sie denn nicht, mit 
wem sie sich massen? Wenn sie es nicht 
wussten, so waren die, auf deren Betreibe» 
es ihnen verheimlicht wurde, Verbrecher, elen- 
de, auf ewig gebrandmarkte, verkommene 
Verbrecher, Jammergestalten niedrigster Sorte. 

Wie aber, wenn sie es wussten. und trotz- 
dem ... ? 

Ich weiss keinen Namen, den ich denen 
geben sollte, die wissend um unsere Macht 
ihr Land verrieten. 

Nur die Weltgeschichte kann ihnen der- 
einst den rechten Namen gehen. 

Wir haben keinen Mann, keinen Panzer 
verloren. Ein paar Schäden, die zwangsläufig 
bei jeder Kampfhandlung entstehen, sind rasch, 
ausgemerzt. Dann geht es voraus, hinein ins 
Land. 

Wird sich hier, näher der grossen Festung, 
deren Namen wir noch alle aus dem Welt- 
krieg kennen, wird sich vor Lemberg ein 
gleiches Gemetzel wiederholen? Ich muss an 
Schillers Worte denken: „Ein Schlachten war's^ 
nicht eine Schlacht zu nennen." 

Nein, wir bleiben frei von Feindberührung. 
Die Bayern rücken uns langsam nach. Als 
wir am Abend an unserem Tagesziel ein- 
treffen, ist ihre Vorhut schon auf Lastwagen 
bis zu uns herangekommen. 

Wir bewundern ihre Tapferkeit, mit der 
sie sich, kaum erholt von den harten Ge- 
birgskämpfen, mit dem zähen Gegner her- 
umgebissen haben. Sie bringen — wie echte 
Soldaten — nur ein verächtliches Lächeln 
für die eigene Leistung auf. 

„Was war das? Machst du das nicht auch? 
Wenn du musst? Es geht doch um alles. 
Mann! Da müssen die Fetzen fliegen!" 

Wir reden von den ungeheuren Siegen, die 
uns heute wieder durch den Lautsprecher 
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übermittelt worden sind. 
„Wie lange wird es dauern, bis wir ganz 

Polen haben?" fragen wir einander. Purzel 
mischt sich ein. (Purzel mischt sich immer 
ein, und alle haben es gern, wenn er sich 
einmischt.) Er sagt lakonisch nur die paar 
Worte: 

„Noch zehn Tage, aber höchstens." 
Diesmal lachen wir ihn aus. 
Wenn wir wüssten, wie recht er gerade 

diesmal haben soll! 
Zwischen PrzemysI und Jaroslaw liegt ein 

kleines Nest, von den Wirren des Krieges 
arg mitgenommen, die Häuser fast völlig zer- 
stört, die Scheunen von abziehenden polni- 
schen Horden angezündet. 

Noch schwelt Qualm aus verkohltem Ge- 
bälk, als wir ankommen, und der Brandge- 
ruch beizt uns tagelang die Nase. 

Die Menschen laufen verstört durch die 
Gassen. Sie suchen im Schutt und wühlen 
in der Asche nach übriggebliebenen Habse- 
ligkeiten. Da findet einer ein Stück Gar- 
dine, die vom Brand oder von der Deto- 
nation der Geschütze verschont geblieben ist. 
Er lächelt ein wenig verwirrt und trägt es 
stundenlang mit sich herum, eine Erinnerung 
an die Zeit, da sein Haus noch stand, da 
diese Gardine noch vor seinen Fenstern hing. 
Ein armseliger, angesengter, abgerissener Fet- 
zen Tuch; der Mensch kann im Leben nichts 
mehr damit beginnen, aber er trägt es mit 
sich herum, sinnverwirrt und fassungslos. 

Dort findet einer einen heilgebliebenen 
Schuh. Und da er selber barfuss herumläuft, 
so ist ihm dieser Schuh eine Kostbarkeit, 
auch wenn es nur ein einzelner ist. 

Ueberau, wohin wir blicken, die grösste 
Armut, das äusserste Elend. Wir greifen hel- 
fend ein, wo wir können. Notlager werden 
errichtet. Die Menschen, die den Kopf ver- 
loren haben, kommen nicht auf die simpel- 
sten Einfälle, wie sie sich selber helfen könn- 
ten. 

• Wir packen zu und schleppen halbverkohl- 
te Balken zusammen. Sie werden einer Be- 
lastungsprobe unterzogen, dann stellen wir 
sie gegeneinander, und geschickte Zimmer- 
leute aus unserer Truppe bauen eine Art 
Dach, das mit Grasnarbe und. Schilf gedeckt 
wird. So entsteht etwas wie ein Zelt, unter 
dem die gequälten Menschen wenigstens ein 
erstes Quartier finden. Sie sehen uns dank- 
bar an und gehen zögernd hinein ins Dun- 
kel dieser primitiven Behausung, halb Dach- 
g'eschoss, halb Höhle. Dann legt jeder sein 
Bündel Habe, das er etwa aus der Zerstö- 
rung gerettet hat, auf einen Platz, von dem 
€r somit fürs nächste Besitz ergreift. 

Am folgenden Tag sehen sie alle schon aus 
ein wenig helleren Augen. Es sieht aus, als 
hätte ihnen die Nacht unter dem neuentstan- 

■denen Dach das Bewusstsein gegeben, alles 
könne noch einmal wieder gut werden, und 
so, wie ihnen in Windeseile diese Hütte er- 
richtet worden ist, so würden sie irgend spä- 
ter einmal ihre Häuser, Scheunen und Ställe 
wieder aufbauen. Wir haben ihnen den er- 
sten Hoffnungsschimmer zurückgegeben. 

Im übrigen tragen wir auch für ihre Er- 
nährung Sorge. Täglich zweimal ertönt ein 
bestimmtes Signal, auf das sich die Einwoh- 
nerschaft der einstigen Ortschaft um unsere 
Feldküche versammelt und Essen fasst, gutes 
und warmes Essen, das gleiche, das wir je- 
weils zuvor empfangen. 

Nach wenigen Tagen ist zwischen den ar- 
men Schluckern und uns eine Art Kontakt 
hergestellt. Nach knapp einer Woche gin- 
gen sie schon für uns durchs Feuer und 
hätten sich für uns totschlagen lassen. Es 
sind fast nur Polen, die den Ort bewohnt 
haben. Aber sie sind dabei, zu begreifen, 
dass man sie durch eine blindwütende «Hetze 
in ein Verderben gejagt hat, an dem wir 
Deutschen schuldlos sind. 

Alles, was man ihnen über uns, die Bar- 
baren, erzählt hat, bröckelt ab, ein Stück 
ums andere, und zurück bleibt eine unend- 
liche Verwunderung und ein Nichtbegreifen; 
sie können hundert Jahre alt werden und 
werden doch nicht einsehen lernen, wie dies 
alles so rasch und furchtbar geschehen ist. 
Sie sind von ihrem Hass und Wahn ge- 
heilt. 

iDÍfóroirífddftícr 
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Käme die Einsicht überall so rasch und 
überzeugend, es wäre gut. Aber wir haben 
andere Beispiele erlebt, und ich fürchte, wir 
werden sie immer wieder von neuem erle- 
ben müssen. 

Zehn Tage sind wir hier, und noch ist kein 
Befehl gekommen, den Sturm auf Lemberg 
vorzubereiten. Die Festung liegt einen Kat- 
zensprung für unsere Panzer entfernt, doch 
wir wissen und erfahren nichts. Nicht ob 
und wie stark sie von Polen besetzt ist, 
ob sie belagert wird, ob andere Truppen in 
der Nähe auf den Angriff warten, nichts. 

Die Tage lähmen uns, die Zeit will nicht 
weichen. Die Sonne kommt uns zu rasch und 
sinkt uns zu spät. Wir haben Arbeit die 
Fülle, aber nichts, was unser Herz ausfüllt, 
das nach Taten durstig ist. 

Mit jedem neuen Erwachen fragen wir 
einander: ,Heute?' Und gehn schlafen mit 
der geringen Hoffnung: ,Dann vielleicht doch 
am Ende morgen?!' 

Aber endlich hören wir, dass wir vergeb- 
lich auf die Einsatzstunde gewartet haben. 
Russland, so heisst es, nimmt sich wieder, 
was einst sein war; wir haben hier nichts 
mehr zu sucTien. Lemberg den Russen. Gut 
so, recht so. Gern hätten wir uns noch ein- 
mal vor dem Ende dieses Feldzuges im 
Kampfe gesehen; ungern sitzen wir tatenlos 
und verzichten auf den letzten Sieg. Aber 
nicht auf uns kommt es an: die kleinen 
Wünsche weichen den . grossen Zielen. Ei- 
ner, der weiter zu denken, klüger, zu be- 
schliessen versteht als wir, handelt und denkt 
an unserer Statt. 

So ist denn der letzte Teil dieses Krieges 
ohne unser Dabeisein abgerollt, der Ausklang 
dieses fyrchtbar grandiosen Schauspiels hat 
sich fern von uns abgespielt, und uns bleibt 
nichts, als dankbar und- begeistert der Ka- 
meraden zu gedenken, die weit droben, im 
Norden ,des Landes, blutigste Schlachten sieg- 
reich geschlagen haben. 

Nein, wir wollen nicht undankbar sein. 
Wir haben heisse Gefechte gesehen, in de- 
nen der Mann , sich bewähren konnte; wir 
erlebten Schönes, Grosses und Atemberauben- 
des. Nun lasst uns zufrieden heimwärts rollen. 

Wir sammeln, da der Angriff auf Lemberg 
abgeblasen ist, und jeder unserer Kompanie- 
füihrer richtet ein paar herzliche Worte an 
seine Schar. Dann sitzen wir auf, und Kampf- 
staffel und Tross fahren westwärts. 

Vorbei an den Denkmälern dieses Krieges 
geht der endlose Marsch, vorbei an den 
stummen Zeugen unvergänglichen Heldentums, 
an den Stätten grauenhafter Greuel und bit- 
terer Vernichtung. 

Gräber, die schon wieder ein erster kärg- 
licher Schimmer von Gras überdeckt, ste- 
hen am Wege, Gräber der Unseren wie des 
Feindes. Zerschossene Dörfer wechseln sich 
ab mit Städten und Gehöften, an denen wie 
durch ein Wunder der Krieg keine Spuren 
zurückliess; Schlachtfelder, mit zerschossenem 
Kriegsgerät gespickt, dann wieder meilenweit 
friedvolle, ergreifend schöne und stille Land- 
schaft, Höhenzüge und Flachland in buntem, 
oft jähem Wechsel: so erleben wir wie im 
Traum auf dem Heimmarsch das Panorama 
dieses Krieges, der in achtzehn kurzen Ta- 
gen — wie ein Wirbelwind — vernichtend 
und gerecht über Polen hinweggegangen ist. 

Tagelang dauert unser Marsch; Gebiete, 
die wir kämpfend in wenigen Stunden durch- 
streiften, werden langsam und mit oft ein- 
gefügten Rasttagen abgewandert. Der Kom- 
mandeur will, die Truppe soll nach den An- 
strengungen der letzten Wochen eine ruhige 
Zeit haben, und Purzel meint zuversichtlich: 

„Wenn sie uns schonen, dann wissen sie, 
wofür! Wetten, dass?! Im Westen ist auch 
noch ein Feind. Da brauchen sie uns viel- 
leicht früher als wir ahnen!" 

Diesmal aber hast du unrecht, Purzel, und 
die Zeit, bis neuer Einsatz uns anfordert, 
soll uns noch lang werden. 

Am zweiten Oktober ziehen wir in unse- 
rer alten Garnison ein. Die Bürgerschaft hat 
sich aufgemaclit, uns einen triumphalen Emp- 
fang zu bereiten. Das Städtchen ist ge- 
schmückt zu seinem schönsten Fest, Fahnen 
flattern, von einem leichten Winde bewegt, 
Girlanden hängen über die Strassen, und 
jauchzende Menschen sagen uns mit einem 
explosiven Jubel ihren Dank. Wir wissen, 
sie ehren nicht uns allein. Die Ehrung, die 
Freude und der feierliche Tag, sie gelten 
in uns den andern allen, der Luftwaffe wie 
der Kriegsmarine, der Infanterie wie den Pio- 
nieren und den Soldaten der Arbeit; den 
Toten noch mehr als den Lebenden. 

Fast verlustlos kommen wir nach Hause, 
und es sind nur wenige Namen, die spä- 
ter, bei der offiziellen Feier, verlesen wer- 
den müssen, ehe das Lied erklingt: 

„Ich hatt' einen Kameraden. . .'' 
Am frühen Mittag des unvergesslichen Ta- 

ges sind wir einmarschiert. Ich weiss es 
noch wie heute: 

Die Uhr am Turm unseres wohlbekann- 
ten Rathauses steht auf dreiviertel-zwölf. Wir 

bauen uns auf dem grossen, freien Platz 
auf, Panzer neben Panzer, eine unüberseh- 
bare Menge, Stahl neben Stahl, und die 
,schwarzen Männer' stehen aufrecht neben 
ihren Panzern. Die Stadt ist in ungeheurer, 
siedender Erregung, Tücher werden ge- 
schwenkt, Hände winken uns zu. 

Wir suchen nach lieben und vertrauten Ge- 
sichtern: 

Da ist der Wirt der Stammkneipe, ich 
sehe ihn winken und uns durch Gesten be- 
deuten, dass wir dringend bei ihm erwar- 
tet werden. Er scheint grosse Vorbereitun- 
gen gemacht zu haben, und unsere Vorfreu- 
de ist nicht gering. Aber weiter schiebt er 
sich zu uns heran, er hat no:h was auf dem 
Herzen; wir verstehen ihn nicht. Er kommt 
dicht in meine Nähe. Jetzt fange ich an zu 
begreifen, dass ich gemeint bin. 

Dort, winkt er mir, kannst du denn nicht 
sehen, Ridder? Dort drüben? 

Ich sehe hin. Und da steht Anna aus Ol- 
mütz und hat fieberrote Wangen und einen 
Hut auf dem Kopf, den ich nach nicht ken- 
ne; ihre Augen strahlen wie die Sonne sel- 
ber. Das Herz bleibt mir für eine Weile 
stehen. Ich kann mich nicht rühren und 
möchte ihr doch zuwinken, ich möchte nun 
schreien: ,Anna, Anna!' und bin doch auf 
eine unerklärliche Weise mit einem Male völ- 
lig trocken in der Kehle, stockheiser. End- 
lich kann ich die Luft wieder durchkriegen, 
ich raffe mich zu einem begeisterten Schrei 
auf, doch da . . . 

Kommando! 
Wir stehen stramm und regungslos. Der 

Kommandeur ist auf der Tribüne erschienen. 
Neben ihm taucht das hitzigrote Gesicht des 
Bürgermeisters auf; mit einem Schlage wird 
es still in der Runde. Der Bürgermeister 
sagt ein paar Worte. Er ist ergriffen, stot- 
tert ein paarmal und fegt dann verlegen aufs 
Geratewohl mit der flachen Hand durcli die 
Luft. 

Ich nehme es wie aus der Ferne wahr 
und denke hinter meiner glühheissen Stirn: 
,Es ist schön, dass ich wieder nach Hause 
gekommen bin; denn die Anna ist da!...' 

Nach dem Willkommensspruch des Bürger- 
meisters spricht der Kommandeur. Er hat 
eine knappe, genaue Art zu reden und sagt 
nicht viel. Aber in den piar Worten ist al- 
les: sein Herz für die Truppe, sein Dank 
an Gott und die Menschen. 

Er wendet sich zuerst an den Bürgermei- 
ster und die Stadt. Dann spricht er zu uns. 

„Panzermänner," so sagt er, „ich habe viel 
von euch erwartet, und ihr habt alles ge- 
halten. Ihr habt mehr als eure Pflicht ge- 
tan. Das soll euch unvergessen sein! Es er- 
füllt mich mit Stolz, Chef einer Truppe zu 
sein, die aus Siegern besteht. Wenn ich euch 
danke, so danke ich den dereinstigen Tra- 
ditionsträgern einer jungen und kühnen Waf- 
fe. Euer Beispiel wird denen, die nach euch 
kommen, ein Ansporn sein, mit den Besten 
zu wetteifern. Mit mir dankt euch das Volk, 
für das ihr in der entscheidenden Stunde 
marschiert seid. Durch mich dankt euch der 
Führer." 

Heilrufe erklingen, und die Lieder der Na- 
tion werden gesungen, stürmisch und gläu- 
big wie nie zuvor. 

Dann marschieren wir ab in die Kaserne, 
in tadellos strammer Ordnung. Wie gern 
möchte ich nun mein Fahrzeug auf einen 
Augenblick stehen lassen, nur um Anna für 
einen Herzschlag in die Arme zu nehmen, 
Anna, die zu unserem, zu meinem Ehren- 
tage aus DImütz gekommen ist, mit den 
Augen wie die Sonne und mit dem neuen, 
unwahrscheinlich keckén Hut. 

Es hat eine festliche Tafel gegeben, Frei- 
bier ist geströmt, und nun regnet es zu al- 
lem Ueberfluss Urlaub. Wären wir nicht wohl- 
erzogene Soldaten, wir hätten Lust, die Ka- 
serne zu demolieren, dass in unseren Stu- 
ben nichts mehr heil bliebe. 

Doch so schlagen wir uns gegenseitig nur 
die Knochen vor Freude halb entzwei, bo- 
xen einander und zerren uns bei den Haa- 
ren urtd sind eine Horde wilder, ungestü- 
mer Gassenjungen. 

Bald ist es« fünf Uhr nachmittags, und 
wienn wir so stadtfein sind, dass wir beim 
Vorbeimarsch vor unseren Gestrengen kei- 
ften Tadel mehr finden, dann wird man uns 
auf die Strasse lassen. 

Unsere Augen wandern sehnsüchtig zwi- 
schen der Kasernenuhr, die leider die un- 
angenehme Gewohnheit hat^ zu schleichen 
(das ist «ine Angewohnheit aller Kasernen- 
uhren, aber sie besteht nur scheinbar), und 
dem Kasernentor hin und her, wo sich die 
Verwandten, die Liebsten und die Freunde 
in hellen Haufen zusammendrängen. 

Endlich ist es so weit; die Uhr schlä^, 
und wir stürmen die Treppe hinab und schlid- 
dern über den Kasernenhof. Der ganze Hof 
ist im Nu eine einzige Staubwolke. Dann ' 
sind wir draussen, und ein Geschrei und 
Gestosse geht los, als wären unversehens 
alle Höllenhunde von den Ketten gelassen. 

Ich finde Anna, wir sehen einander an; 
wir wollten uns so viel sagen, jeder hat 
sich heimlich ausgedacht, was er zuerst an- 
bringen will; aber keiner findet /ein Wort. 
Es ist wieder wie damals in Olmütz, wo 
wir einander zum ersten Male gegenüberstan- 
den. Schliesslich sage ich: 

„Du bist da?" Und Anna gibt mir zu- 
rück: 

„Dass du das merkst?!" 
Und wir müssen beide über meine über- 

aus dämliche Frage lachen. 
Jetzt ist das Eis gebrochen. Wir reden 

einander vor, wie gut einer den anderen 
aussehen findet, wie lang die Zeit war und 
wie langsam die Post ging; jeder dankt dem 
andern für so viele Briefe, und wir sagen 
einander alles, nur das Wichtigste nicht, dass 
wir uns gern haben. 

Aber so ist das wohl mit den Menschen; 
zuerst können sie's nicht erwarten, bis sie 
sich in die Arme sinken, und wenn's soweit 
ist, dann laufen sie erst eine Weile unglück- 
selig nebeneinander her und sind wie aus 
Holz und tun fremd, als kennten sie sich 
kaum. . . 

Es ist zum Auswachsen. Es ist zum Aixs- 
wachsen schön und herrlich! 

Am Abend sitzt Purzel für eine Stunde 
bei uns. Natürlich hocken wir in der Stamm- 
kneipe unserer Kompanie, und der Wirt hat 
uns ein vyahres rauschendes Fest veranstal- 
tet. Wir sind seine Ehrengäste, und er schäumt 
über wie sein Bier. 

An den Fenstern der niederen Wirtsstu- 
ben drängen sich die Köpfe der Passanten, 
die das Loltal belagern. Alle wollen sie ein- 
mal ein paar richtige Helden beim Schmaus 
gesehen haben. 

Anna hat eine mütterHche Liebe zu Pur- 
zel ihr gegenüber (und in dieser Beziehung 
ist sie gewiss die erste und einzige) von 
einer bubenhaften und heimlich galanten 
Schüchternheit, die nicht zu beschreiben ist. 
Kommt es daher, dass sie meine Braut ist, 
die Braut seines Freundes? Oder daher, dass 
er stillschweigend anerkennt und bewundert, 
dass er in ihr ein Mädchen sieht, das ihm 
jeden Widerstand leisten würde, wenn er 
auch nur im geringsten, wie gewöhnlich, wie 
gesagt... ? 

Anna fragt uns aus. Sie kann sich nicht 
satt hören an allem, was wir erlebt und 
mitgemacht haben. Aber es ist sonderbar: 
was uns so ganz erfüllt hat, da es geschah', 
nun, als wir's erzählen sollen, ist es nichts 
mehr. Es ist nicht so wichtig gewesen. Man 
hat dies und jenes getan, gewiss, aber was 
weiter? Es ist nichts dabei. 

Anna verwundert sich ein ums andere Mal: 
„Das habt ihr mitgemacht?"/Sie sagt das 

in einem Tone, wie man Halbgötter be- 
staunt. 

Wir wiederum staunen, dass es bei alledem 
etwas zu bewundern gibt. Jetzt, da es hin- 
ter uns liegt, war es eine militärische Hand- 
lung, nichts anderes. Wir sind ausgefahren, 
haben uns geschlagen und sind heimgekehrt. 

Purzel besitzt einigen Anstand und lässt 
uns bald allein. Denn wir haben uns, seit 
wir aufgetaut sind, so viel zu erzählen, was 
nicht unbedingt in Purzels Ohren Eingang 
finden muss. , 

Später tun wir noch einen Gang durch 
die Stadt, die völlig im Finstern liegt. Es 
ist ein ungewohntes Gefühl, sich in der i 
Stadt zurechttasten zu müssen, die wir zur 
Nachtzeit sonst nicht anders als hell erleuch- 
tet kannten. Aber was kümmern wir uns , 
darum?! Wir haben keine Strasse und kein 
Ziel; gleichviel, wo wir landen. 

Für Liebesleute ist jeder Weg der Weg 
ins Oliick. , 

Wovon sonst sollten wir nun sprechen als 
von der Zukunft? 

Anna hat einen Beruf gefunden. Sie schreibt 
täglich in einem Olmützer Büro ein paar 
Dutzend Briefe und ist froh, dass sie da- 
bei ein kleines Stück Ggld verdienen kann. 

„Für uns," sagt sie, „verstehst du? — 
Wenn wir einmal, heiraten!" 

Noch ist es Zeit bis dorthin. Und noch 
liegt bis zu diesem Tag — wer weiss es? 
— eine lange Strecke Wegs vor uns. 

Noch steht gegen den Westwall der Feind. 
(Fortsetzung folgt) j 
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Die riesenhirft ausgedehnten Urwälder um 
den breitesten Strom der Welt, den sagen- 
haften Amazonas, bargen bereits für die er- 
sten Eroberer im sechzehnten Jahrhundert my- 
stische Geheimnisse. Die Relationen, die 
Hauszeitungen der grossen europäischen Kauf- 
häuser, schilderten die wunderbaren Aben- 
teuer der Weltfahrer aus der damaligen Zeit. 
Ausser von reichen Funden an Kleinodien und 
Gewürzen erzählten diese auf deutschen Jahr- 
märl<ten feilgebotenen Schriften von den Ama- 
zonen, den kriegerischen Frauen, die sich in 
jenen Gegenden des damals Indien genann- 
ten südamerikanischen Erdteiles aufhielten. Ei- 
nige Konquistadoren wollten auch im Quell- 
gebiet des Amazonas das Reich der Inka, 
einen paradiesischen JVlusterstaat, aufgefun- 

den haben. Dieser JVlärchenglaube, der bei 
gewissen historischen Grundlagen in allen we- 
nig erschlossenen Gebieten Blüten treibt, blieb 
auch den darauffolgenden Jahrhunderten er- 
halten. Der Amazonas mit seinen Indianern, 
wilden Tieren, Krokodilen und Kolibris galt 
in Europa als eine Wunderwelt. Der viel- 
genannte Stummfilm „Die verlorene Welt" 
gab als Schauplatz phantastischer Geschehnisse 
nicht umsonst das nördliche Sudamerika an. 
Im zwanzigsten Jahrhundert brach sogar noch 
eln2 englische Expedition in dis unerforschte 
Territorium auf, um auf den Spuren der 
Portugiesen und Spanier das Inkareich zu 
entdecken. Erst neueste Reisebeschreibungen 
stellten der Romantik dieses Tropenstreifens 
die rauhe Wirklichkeit gegenüber und tra- 
fen damit eher den Charakter dieses wei- 

ten Gebietes. In Deutschland wurden vor 
allem Buch und Film von Schultze-Kampf- 
henkel „Die grüne Hölle" bekannt, die mit 
deutscher Gewissenhaftigkeit, in wahrheitsge- 
treuer Wiedergabe und daneben mit einem 
Schuss Abenteuergeist das Leben in jener Wild- 
nis schilderten. 

Das Slugjeug jerflSrt Die Romontilt 
Vor allem das Flugzeug, das für viele 

Wissenschaftszweige revolutionär wirkte, räum- 
te hijr mit allzu romantischen Anschauungen 
auf, ohne die immense Bedeutung Amazoniens 
auch nur im geringsten zu schmälern. Die 
langen Strecken, die von den Apparaten der 
brasilianischen Linien fortlaufend nach dem 
Westen und Norden des Kontinentes durch- 
geführt werden, eröffnen dem menschlichen 
Auge den geographischen und geologischen 
Charakter von Amazonas und bringen das 
Hinterland des brasilianischen Nordens dem 
Empfinden der Küstenbewohner näher. Der 
Präsident selber, der im vergangenen Jahr 
eine Flugreise in jene Gebiete unternahm, 
hat die Bedeutung des ,,Sertanejos", des JV\en- 
schen jener entlegenen Gegenden, erkannt und 
in einer seiner wichtigen Reden der letzten 
Zeit mit Bezugnahme auf Feststellungen des 
brasilianischen Schriftstellers Eurlydes da Cunha 
die Gestalt dieses Sertanijos umrissen: „Dem 
Neuen Staat fällt unzweifelhaft die Aufgabe 
zu, die Schuld von 433 Jahren, auf die sich 

^ der grosse Schriftsteller bezieht, der die See- 
le der Bewohner der Sertões verstanJen und 
ausgelegt hat, die im Gegensatz steht zu 
der Seele der Küstenbewohner, einzulösen; 
die Sertanejos stammen ab von denen, die 
den Sertão erschlossen und weit entfernt von 
der Zivilisation der Küste die Horizonte des 
Vaterlandes erweiterten. So wird der Serta- 
nejo im Vertrauen auf die Zu'cunft wie der 
Baum sein, der seine Wurzeln in fruchtbares 
und dankbares Land senkt. Die Wiederbe- 
lebung der Sertões und die Aufwertung des 
Amazonasgebietes sind wesentliche Punkte des 
von der Regierung ausgearbeiteten Program- 
mes, um Brasilien die Blüte und die Kultur 
zu geben, die es verdient." 

EnglonQ (liehlt &os flmojonos-Gumtni 
Die tatkräftige In'tialive des Präsidenten, 

der in seiner Rede sein grosses menschliches 

Verständnis für Amazonas bewies, fand ihren 
Widerhall bei allen Bevölkerungsteilen. Der 
„Observador economico e financeiro" schrieb 
kürzlich: „Weil Amazonen eines der reich- 
sten Gebiete ist und einen der grössten Fluss- 
läufe der Welt beherbergt, versteht man leicht 
den Wunsch der Regierung, den Blick der 
Welt und Brasiliens selbst auf jenen Staat 
hinzulenken." 

Die Publikationen, die sich in der Tages- 
presse mit Amazonien beschäftigen, sehen 
hauptsächlich die Wirtschaftsprobleme, die bis- 
her noch einer Lösung harren. Den gröss- 
ten Fortschritt nahm in den vergangenen 
Jahrzehnten die Gummigewinnung aiis der 
sogenannten „Hevea Brasiliensis". Brasilien 
war zu Anfang des letzten Jahrhunderts noch 
die einzige iViacht, die dem Weltmarkt Kaut- 
schuk lieferte. Da die Hevea nur in den 
Urwäldern von Amazonas vorkam, besass Bra- 
silien das unbeschränkte iVlonopol. Ein Eng- 
länder hamens Wickham waf es, der auf ver- 
botenem Weg den Samen der Hevea stahl 

SJeuif^c C$cmütltd)fctt 
im SíeftQurant ber ®eutfe^en Söereinigung, 
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und heimlich aus Brasilien nach England ent- 
führte. Die grossen Anpflanzungen, die Eng- 
land daraufhin mit dem gestohlenen Objekt 
in Hinterindien und auf Ceylon unternahm, 
raubten Brasilien die Alleinherrschaft. Präch- 
tige Bauten in der Hauptstadt Manaos — 
darunter ein grosszügiges Opernhaus — kün- 
den noch heute von der alten, durch die Eng- 
länder vernichteten Pracht. Von den gerin- 
gen Mengen an Gummi, die Brasilien heute 
noch exportiert, hat Amazonas jedoch einen 
Anteil von 99 vH. 

(Imojonien flfl^t Broliliens flusfuhr 
Obwohl die Gesamtausfuhr von Amazonas 

heute noch hinter anderen Staaten weit zu- 
rücksteht, liegt ein besonderer Wert dieses 
Gebietes in seiner Ausrichtung auf dis Aus- 
land. Für 130.000 Contos werden Produkte 
dieses Staates durch die Küstenschiffahrt an 
andere Staaten B.-asiliens abgegeben, während 
für 202.000 Contos Rohstoffe an das Aus- 

land verkauft werden. Im Gegensatz hierzu 
bezieht Amazonas den Grossteil seines Im- 
ports aus dem brasilianischen Inland. Hieraus 
erleuchtet die wirtschaftliche Bedeutung des 
grössten Staates Brasiliens sowie die frucht- 
bare Entwicklung, die Amazonas durch die 
verständnisvolle Förderung durch den Neuen 
Staat nehmen muss. 

Ausser Gummi führt Amazonas Para-Nüsse, 
Leder, Kakao, Reis, Oelfrüchte und wert- 
volle Nutzhölzer wie Massaranduba, Acapú, 
Ipé, JacaranJa' und Pau-Brasil aus. Bezüglich 
der auch im Süden unseres Gastlandes sehr 
beliebten Para-Nüsse ergab sich zu Beginn 
des Krieges eine groteske Wirtschaftsepisode: 
Weil sich der Transport mit den kleinen 
Küstenschiffen nicht bezahlt machte, wurde 
das Produkt mit den Ozeanriesen, die von 
Manaos den Amazonas abwärts in Richtung 
Europa fuhren, zuerst in die Alte Welt und 
von dort aus nach Rio und Santos verfrach- 
tet. Die in'olge der englischen Blockade ge- 
störte Schiffsverbindung nach Europa enthielt 
somit dem brasilianischen Süden für gewisse 
Zeit die beliebten Nüsse vor. 

noturejo gronDioso e rebel&e 

Die "Erweckung des Wirklichkeitssinnes in 
Amazonas geht Hand in Hand mit einer 
realistischeren Weltbetrachtung unseres Jahr- 
hunderts. Massnahmen zur Bekämpfung der 
Klimaschäden, sanitäre Einrichtungen, Lösung 
der Eingeborenenfrage, Bau von Verbindungs- 
wegen sind Aufgaben, die ganz unserer auf- 
bauenden Zeit entsprechen. Wenn dabei in 
Brasilien Parallelen mit Europa feststellbar 
sind, so gilt auch hier, dass der Wirklich- 
keitssinn keineswegs die guten Seiten der 
Romantik tötet, ja diese sogir erst entdeckt. 
Der Amazonas-Schriftsteller Araújo Lima be- 
schreibt bei genauer Kenntnis der Flora und 
der Fauna den Grundcharakter seiner Heimat 
und vergeichlt die „Natureza grandiosa e re- 
belde" von Amazonas mit einer grünen Mauer, 
die der menschliche Pioniergeist durchstösst. 
Er schildert dabei den ganz eigenen Gemein- 
schaftssinn, der in diesem einzigartigen Kampf 
weniger Männer entsteht und der sich nicht 
allein aus der Abwehr gegen die gemein- 
samen Feinde ergibt, seien es Tiere, Men- 
schen oder der Urwald selber. Amazonas 
prägt ein neues menschliches Gesicht. 

Geschäftsle uie 
müssen gut essen I Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 15Ó. 
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RIO DE JANEIRO — Rua Conde de Leopoldina, TeL 28-8110 
FILIAL S. PAULO — Rua Duque de Caxias 555, TeL 4-1082 

M 

FÜR BUCHDRUCK, STEINDRUCK, OFFSET- 
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struierte und neue Radiogeräte kaufen 

Sie bei der 

Gasa K. Sass 

Rna São Pedro 242 Joja - RIO - Fone 43-1571 

iUnniíninmgeschírre 

'Die Qualitãtsmarke 

/llberlí& Stadler 

Rio de Janeiro / Postfach 2442 
Drahtanschrift ALSTA 

Industria Brasileira Gründungsjahr 1936 
mm 
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Mnflel-, Topl-, Tiegel-, Rohr-, 
Ilerd-Öfen. Lalioraloriumsüfen. 

Durchlaui-Drehherd-Ofen. 
Härten — Vergüten — Glühen — Schmie- 
den — Schmelzen — Emaillleren — Kera- 

mikbrennen — Trocknen. 
Öfen fuer alle Zwecke und Temperaturen 

bis 1.800 Grad. 
Beheizung durch Elektrizität oder öl — 

Vollautomatische Steuerung. 
Moderne wirtschaftliche Bauweise in kom- 
plett eingerichteten Werkstätten. - Eigene 
Herstellung von Spezial-Schamotteteilen. 

Lieferanten fuer Heer und Marine. 
Kostenlose Beratung durch unsere Fachleute. 

Forno de tempera até lOOO'' C) 
Regulação automatico 

RIO DE JAN£IRO / R. DA ALEGRIA, 584 / FONE: 28-8390 

fUtnmiS GERAES MUlil LTDl 

RIO DE liWElRO 

LAGERHAUS-UNTERNEHMEN IN DER NÄHE DES HAFENS 

DIREKTION: AVENIDA VENEZUELA 204 — TELEPHON 34-6280 — CAIXA 739 
Armazém No. 1: Av. Venezuela 194/206 — Armazém No. 2 : Av. Rep. do Peru 33/41, Rua Sto. Cristo 142 

GROSSE SPEICHER 

Zur Einlagerung von Baumwolle, Zucker, Kaffee, Getreide, Umzugsgüter und Waren aller Art 
Vorschüsse für Frachten und Zölle — Ausstellung von Warrants als Garantie für Bankkredite. 

Den Kampf mit der werdenden, trotz al- 
ler wissenschaftlichen Erkenntnisse doch im- 
mer geheimnisvollen Natur benannte wieder- 
um der Dichter des Sertão, Euclydes da 
Cunha, mit einem treffenden Wort: „Die Zi- 
vilisation überraschte Amazonas mitten im vol- 
len Gang seiner Entwicklung." 

I Dr. G. Faber 

diio be 

Am 23. August fand in der Kirche vdn 
São Bento in Rio die Trauung des Grafen 
Raban Adelmann von Adelmannsfelden, At- 
taché an der Deutschen Botschaft, mit Fräu- 
lein Franziska Beatrice Maria Klippgen-SchHm- 
pert, der Tochter von Herrn Dr. Martin 
Schlimpert, Qesandtschaftsrat an der Deut- 
schen Botschaft, statt. Trauzeugen waren der 
Deutsche Botschafter, Herr Dr. Kurt Prüfer, 
der Botschafter von Italien, Herr Dr. Hugo 
Sola, der Botschafter von Spanien, Herr Rai- 
mundo Fernandez Cuesta, sowie der Miii- 
tarattaché an der Deutschen Botschaft, Herr 
General Niedenführ. Dem Trauakt, der von 
Herrn Prälat Dr. Scherer vom Konvent von 
São Bento vorgenommen wurde, wohnten 
Monsenhor Aloisio Masella, Apostolischer Nun- 
tius in Brasilien, Herr Thomas Keller, Abt 
des Klosters São Bento, sowie zahlreiche Mit- 
glieder des Diplomatischen Korps und des 
Aussenministeriums, ferner brasilianische Freun- 
de und Angehörige der deutschen Kolonie 
in der Bundeshauptstadt teil. — Der „Deut- 
sche Morgen" sohliesst sich den vielen Glück- 
und Segenswünschen an, die dem jungen Paar 
zuteil wurden. F 

íPretê=0tat im ?)aci>t=®Iu6 
mio 

Am vergangenen Sonnabend (23. August) 
startete Punkt 8 Uhr abends in den herrli- 
chen Räumen des Klubhauses der angekün- 
digte Preis-Skat, zu dem sich diesmal eine 
sehr grosse Zahl Mitglieder einfanden, so 
dass die vorgesehenen Skattische alle restlos 
besetzt waren. Dank der fachkundigen Or- 
ganisation des Herrn Hanns Leckert entfal- 
tete sich dieser Abend zu einem Treffen be- 
ster Kameradschaft. Es wurden sehr hohe 
Resultate erzielt und man konnte an Tischen, 
woselbst sich scharfe Gegner gegenübersassen, 
hochinteressante Spiele beobachten, die mit 
61 gewonnen oder mit 60 Augen herumge- 
rissen wurden. Bald schälten sich die Preis- 
anwärter heraus, so dass nach flotten Ab- 

schluss-Spielen die Sieger bekanntgegeben wer- 
den konnten: Franz Kumlin 1. Preis, Her- 
mann Lochmann 2. Preis, Hugo Seikel 3. Preis, 
Trostpreis Wilhelm Kortenhaus, „Onkel Rübe". 

Nachdem Herr Hanns Leckert die wert- 
vollen Preise mit einer kurzen Ansprache den 
einzelnen Siegern überreicht hatte, ertönte 
auch schon in der gemütlichen Bar das Schif- 
ferklavier des beliebten Stimmungsmitgliedes 
Eberhard, der die grösste Anzahl der An- 
wesenden damit im Banne hielt. Man sass 
nun nach-„getaner schwerer Arbeit" im fröh- 
lichen Kreis beisammen und ein Lied nach 
dem andern, in Gemeinschaft gesungen, Hess 
alle „Das-Nach-Hause-Gehen" vergessen. So 
manches „kitzlige" Spiel wurde nun noch 
durchgesprochen und alle Beteiligten waren 
sich darüber einig und erfreut, dass der "Sehr 
hohe Erlös dem Deutschen Roten Kreuz zu- 
fliesst. Der Oekonom, Herr Binder, hat, wie 
er auch dafür bekannt ist, für eine gute 
Küche gesorgt und ein gutes Glas Bier vor- 
gesetzt, so dass es diesmal auf der ganzen 
Linie ganz grossartig geklappt hat. Hoffent- 
lich entsohliesst sich der Yacht Club Brasileiro, 
recht bald wieder einen solchen Abend zu 
wiederholen.^ F. K. 

Ulti^ Sietfe in 9iio 

Das den in Brasilien lebenden Deutschen 
seit langem bekannte Kasperletheater ' voti Ul- 
rich Neise hat nach einem längeren Aufent- 
halt in der Bundeshauptstadt und der um- 
liegenden Serra Rio wieder verlassen, nach- 
dem das an dieser Stelle schon mehrfách her- 
vorgehobene Spiel Neises wieder alt und jung 
erfreut hatte. Wir wünschen dem Kaspar auch 
auf seiner weiteren Reise viel Erfolg! 

bm ^condocean^^^ienft (9Igencia Sltctna) 

Madrid, 20. — Reichsminister Dr. 
Goebbels sagte in einer Unterredung 
mit dem Sonderberichterstatter der 
spanischen Zeitung „Informaciones'' 
u. a.: „Man darf nicht -vergessen, 
dass der Krieg gegen Sowjet-Russ- 
land eine Voraussetzung für den 
Endkampf gegen Grossbritannien 
darstellt. Dieser Krieg gegen den 
Bolschewismus war unbedingt not-, 
wendig. Der Tag wird kommen, an 
dem England für seine Nachtangrif- 
fe auf deutsche Wohnviertel schwer 
büssen muss." 

Berlin, 20. — Die Reichsregierung 
sowie die italienische Regierung ha- 
ben die Schliessung ihrer Konsulate 
auf Cuba mit der Aufforderung -an 
die cuhanischen Geschäftsträger in 
Berlin und Rom beantwortet, die 
Konsulate der unter dem USA.-Ein- 
fluss stehenden mittelamerikani- 
schen Insel in beiden Ländern bis 
zum 5. September d. J. aufzuheben 
und die Angestellten zur Abreise 
aufzufordern. 

Berlin, 20. — Die USUA-Regierung 
hat alle Stalilvorräte der Vereinig- 
ten Staaten unter staatliche Kon- 
irolle gestellt und sämtliche Reser- 
ven beschlagnahmt. Diese Massnah- 
men sind infolge der gesteigerten 
Anforderungen der Rüstungsindu- 
strie erforderlich, zumal die Stahl- 
erzeugung in Nordamerika erneut 
zurückgegangen ist. 

Stockholm, 20. — Reykjavik, die 
Hauptstadt Islands, hatte einen 35 
Minuten andauernden Luftalarm, als 
ein deutscher Bomber heute die von 
Engländern und Amerikanern be- 
setzte Insel überflog, ohne indessen 
Bomben zu werfen. n 

Berlin, 20. — Bei der Vei-folgung 
der im Dnjeprbogen geschlagenen 

Budjenny-Armee wurden von deut- ' 
sehen Infanteristen 13 bis 14jährige 
.hingen gefangengenommen." Die 
haluwüchsigen Burschen sagten aus, 
dass die bolschewistischen Befehls- 
haber die Waisenhäuser der Krim 
gelcei t und liic jugendlichen Insas- 
sen in die Feuerlinien geschickt .ha- 
ben. ; 

Stockholm, 20. — Die deutschen 
Militärbehörden gestatteten einem 
britischen Flugzeug den Abwurf ei- 
nes künstlichen Beines für den 'in 
Gefangenschaft geratenen englischen 
Piloten Douglas Bader. Der „Flie- 
ger ohne Beine" wurde von ider Ju- 
denpresse der ganzen Welt als -der 
„Schrecken der Deutschen" gefeiert. 
Kürzlicti nun musste er nach Ab- 
scnuss mit dem Fallschirm notlan- 
den und verlor dabei seinen ortho- 
pädischen Apparat. Durch Vermitt- 
lung des Roten Kreuzes konnte dem 
Mann geholfen werden, wobei es 
zweifelhaft ist, ob die Briten sich 
ähnlich verhalten hätten, wenn ein 
beinloser deutscher Flieger in ihre i 
Gefangenschaft gekommen wäre. Die 
deutsclie Luftwaffe hat es aber nicht 
nötig, „Flieger ohne Beine" gegen 
den Feind zu schicken. 

Berlin, 20. — Das nordamerikani- 
sche Departement für den Küsten- 
wachdienst hat die Strecke zwischen 
Seattle und Komsomolsk als den 
kürzesten Seeweg zwischen den USA. 
und S|l)irien festgelegt; die Schiffe 
sollen durch die Meerenge von Ni- 
mak im Bering-Meer fahren. 

Vicny. 20. — Im französischen 
Amtsblatt werden die Namen der 
Mitglieder der aufgelösten Freimau- 
rerlogen laufend veröffentlicht. — 
Nachdem 4.690 Angehörige der Lo- 
ge „Rite Escossais" bekanntgegeben 
wurden, sind jetzt die Brüder der 
berüchtigten Loge „Grand Orient" 
an der Reihe. 

Berlin, 20. — Die gesamte Aus- 
fuhr der Vereinigten Staaten soll 
nunmehr staatlich kontrolliert wer- 
den, um die Vorräte an Rohsloileii 
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WERKZEllGE M EISE^WilRE^ 

für Verteidigungszwecke siclierzu- 
stellen; bisher erstreckte sich diese 
Kontrolle auf 80 vH. des Exports. 

Tokio, 21. — Die britischen und 
amerikanischen Garnisonen in 
Schanghai werden zurückgezogen. 
1.000 Marinefüseliere der USA. rei- 
sen in diesen Tagen bereits heim. 

Sittir 690 ®cutfrf)c, aber 2590 @ttg= 
länber im 

Bprlin. 21. — An Hand authenti- 
scher Statistiken berichtet die Wil- 
helmstrasse heute, dass bis zum 5. 
August ds. Js. in Iran 2.590 Englän- 
Italiener und eine geringere Anzahl 
der, 690 Deutsche, 390 Russen, 310 
von Staatsbürgern anderer Nationa- 
litäten ansässig waren. In der Zahl 
der Deutschen sind auch, die Ange- 
hörigen ihrer Familien eingeschlos- 
sen, wodurch die englischen Behaup- 
tungen entkräftet werden, dass sich 
Tausende von deutschen Agenten in 
Iran aufhielten,. 

. Berlin, 21. — Von militärischer 
deüIsener Seite werden die in den 
ersten beiden Monaten des Ostfeld- 
zuges ausser Gefecht gesetzten Mas- 
sen der Sowjetarmee mit fünf Mil- 
lionen Mann beziffert. Davon sind 
rund 1.300.000 Bolschewisten in 
deulsche Gefangenschaft geralen. Die 
Deutsche Wehrmacht ist, obwohl sie 
auch einige bedeutende Verluste er- 
litten hat, vollkommen in Formund 
in glänzender moralischer Haltung 
und Kraft. 

Berlin^ 21. — Der italienische Bot- 
schafter Dino Alfieri besuchte in 
einem Berliner Krankenhaus den 
Reichsjugendführer Axmann, der an 
der Ostfront schwer verwundet wur- 
de und die rechte Hand verlor. 

Stockholm, 21. — Marschall Wo- 
roschilow, der Oberbefehlshaber der 
sowjetischen Nordarmee, richtete an 
alle Einwohner von Petersburg die 
Aufforderung, die Stadt mit allen 
Mitteln zu verteidigen. Entgegen al- 
len internationalen Bestimmungen 

schreiten die Bolschewisten zur Be- 
waffnung der Zivilbevölkerung. 

Berlin, 21. — Das Bomberge- 
schwader des Ritterkreuzträgers 
Oberstleutnant Schalk vernichte.e an 
der Ostfront bisher 866 sowjetische 
Flugzeuge; ausserdem zerstörte das 
Gesell wader 47 feindliche Panzer, 
43 Flak-Batterien, 46 Geschütze, 967 
Lastkraftwagen, 106 Lokomotiven, 
20 Tankwagen und zahlreiche Hal- 
len. 

Athen, 21. — Zur Versorgung der 
Zivilbevölkerung hat Deutschland 
den Griechen 10.000 Tonnen Weizen 
zur Verfügung gestellt; ebenso wird 
aus Italien Weizen nach den besetz- 
ten Gebieten Griechenlands ge- 
schickt. Bekanntlich haben die Eng- 
länder vor ihrer Verjagung vom 
Balkan riesige Lebensmittelvorräte 
in Grieclienland vernichtet. 

Berlin, 21. — Die „Aluminium 
Company of Amerika" hat mehrere 
grosse Fabriken zur Herstellung die- 
ses in den USA. dringlich benötig- 
ten Metalls gebaut, besitzt aber kei- 
ne Schiffe, um das zur Produktion 
notwendige Bauxit aus Südamerika 
heranzuschaffen. 

Stockholm. 22. — Die USA. wol- 
len ihre für die Bolschewisten be- 
stimnuen Kampf- und Transport- 
flugzeuge über Sibirien direkt an 
die Ostfront schicken. In Sibirien 
sei man daher gegenwärtig mit der 
Anlage von Flugplätzen beschäftigt. 

Brüssel. 22. — In Deutschland 
sind jetzt 20.000 belgische Arbeiter 
tätig. Währenu es in Belgien im 
Juni 1940 noch fast 500.000 Ar- 
beilslose gab, ist diese Zahl unter- 
deutschem Arbeitseinsatz auf 75.000 
gefallen, wovon viele Männer be- 
reiis über 60 Jahre und nicht mehr 
arbeitslähig sind. 

Berlin, 22. — Die diesjährige Leip- 
ziger Herbstmesse wird am 31. Au- 
gust eröffnet und von folgenden 
Ländern beschickt werden: Italien, 
Ungarn, Rumänien, Bulgarien. Hol- 
land, Belgien, Dänemark, Schweden, 

Norwegen, Finnland, Spanien, der 
Slowakei, Kroatien, der Türkei, der 
Schweiz sowie von Brasilien, Cnile 
und dem Iran; ebenso sind das Pro- 
tektorat und das Generalgouverne- 
ment vertreten. 

Tokio, 22. — Die Entsendung 
nordamerikanischen Kriegsmaterials 
nach Wladiwostok wird von der ja- 
panischen Presse als eine Heraus- 
forderung Japans bezeichnet, die 
nicht unbeantwortet bleiben könnte. 

toat bie ^à)laâ)t hei @otneI 

Berlin, 22. — Während die deut- 
schen Regimenter über Gomel hin- 
aus die Verfolgung der geschlagenen 
Streitkräfte fortsetzen, bieten die 
Schlachtfelder ein furchtbares Bild. 
Die bolschewistischen Leichen zäh- 
len zu Tausenden. Diese Menschen, 
die, aufgestachelt von ihren Kom- 
missaren, in verzweifelten Angriffen 
der Umklammerung zu jentgehen 
vcrsuchlen, wurden von den deut- 
schen Maschinengewehren niederge-^ 
mäht. Man spürt noch den Schvve-' 
felgeruch der ausgebrannten Grana- 
ten. Man sieht tiefe Breschen, die 
die Geschosse in die Kampfwagen 
gerissen haben, die buchstäblich zu 
Eisenspänen zerfetzt wurden. Ueber- 
au sieht man rauchende Trümmer, 
die die furchtbare Zielsicherheit der 
deutschen Artilleristen bezeugen. Al- 
les Kriegsmaterial wird inzwischen 
aufgesammelt und sorgfältig von den 
Pioniertruppen aufgehäuft. Es sind 
wahre Berge von Gewehren. MGs, 
Geschützen. Tornistern und Unifor- 
men aller Art, die der geschlagene 
Feind zurückliess. Auch grosse Men- 
gen von Lebensmitteln und Muni- 
tion finden sich vor. Aus den Wäl- 
dern um Gomel herum tauchen be- 
ständig, von deutschen Patrouillen 
gebracht, kleine Gruppen sowjetrus- 
sischer Soldaten auf, die den un- 
endlichen Reihen von Gefangenen 
beigegeben werden, die auf den 
Strassen entlang ziehen. Was sich 
in Gomel zutrug ist schrecklich. Not 
und Zerstörung für Russland nach 

einem Kampf, in dem die Bolsche- 
wisten (}ie härteste Niederlage in 
diesem Kriege erlitten, die Smo- 
lensk noch übersteigt. 

Berlin, 22. — Weder die sowjet- 
russischen Heeresberichte noch die 
engliscne Propaganda konnten ver- 
hindern, dass die Vernichtung der 
bolschewistischen Heere sich mit 
Riesenschritten nähert. Diese Ver- 
nichtung tritt ein, indem in höchst- 
möglichen Masse deutsches Blut ge- 
schont wird. Es kommt Deutschland 
nicht darauf an, Moskau in grösster 
Eile zu besetzen, sondern was 
Deutschland wichtig ist, das ist 
die Erreicnuung des gesteckten Zie- 
les: die Vernichtung des bolsche- 
wistischen Werkzeuges für alle 
Zeit. Je kürzer die Berichte des 
deutschen Oberkommandos waren, 
umso grösser waren die Entschei- 
dungen, die in diesen Wochen vor- 
bereitet und grossenteils durchge- 
führt wurden. 

Wie zu erwarten, bestand die an- 
gelsächsische Hilfe in Rundfunkre- 
den, in Telegrammen und der Ent- 
sendung von Kommissionen. Eng- 
land behauptet noch immer, dass 
die angeblich verstärkten Luftan- 
griffe gegen die französische und 
holländische Küste sowie gegen 
Deutschland selbst eine grosse Un- 
terstützung gewesen wären, die Eng- 
land seinem sowjetrussischen Allier- 
ten grossmütig gewährte. Der Füh- 
trer kann natürlich nicht verhüten, 
dass die Engländer sich selbst und 
der Welt erzählen, dass sie in Kürze 
— des nachts —stärker sein wür- 
den als Deutschland. In dieser Hin- 
sicht sind nur die Tatsachen von 
Wert, die, wie auch auf vielen an- 
deren Gebieten, ihre unzweideutige 
Sprache schon gesprochen haben. 
Keine Rede, von wem, sie auclu ge- 
halten werden mag, wird an dieser 
Wahrheit etwas deuteln können. 

Ausserdem wird die siegreiche Be- 
endigung des Feldzuges im Osten 
für den Luftkrieg im Westen ein 
ganz neues Verhältnis für Deutsch- 
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iHeidenia« 

Modell 1941 

Der Kocher iür die moderne Hausfrau, 
ein-, zwei- und dreiflammig, für 

Dieselöl oder Petroleum 

Vollkommen 

gefahrlos 

Geruchlose, blaue Gasflamme - Keine 
Pumpe — Keine Düse — Kein Ver- 

stopfen — Kein Geräusch 

Verkauf in den einschlägigen Ge- 
schäften und beim Generalvertreter; 

Sociedade GECO Limitada 
Rua Theophilo Ottoni 35 — Tel.: 43-8810 

. Rio de Janeiro 

Vertreter in São Paulo: 
E.OLDENDORF 

Riia" Senador Queiroz 192 - Tel. 4-0190 

«MÍrarMi Pischerklanse "Ä:™' 
RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Prllz Scliaadc 

URO-PUNKTAL 

BRILLENGLÄSER 
berichtigen nicht nur Ihre Fehl- 
sichtigl<eit, sondern schützen 
Ihre Augen auch vordemschäd- 
lichenUebermass derultraroten 
Strahlen des Sonnenlichtes und 
des l<Onstlichen Lichtes 

Das beste Schwarzbrot 
von Brasilien 

Paniflcação Werner 
Telephon 42-1445 — Assembléa 21 — RIO 

Moderne deutsche Kronleuct>ler 
»Kallra«-Leuchlen 

Tlsclii- und Stelllampen 

Botinermaschlnen - Staubsauger 
„Progress" und „Monopol" 

Brotröster - BUgelelsen 
Radlo-Cmpiänger-KUt\lsct\r£fnke 

E. WILLNER «& Cla. 
RUA DA QUITANDA 

RIO DB JANEIRO 
6 O 

F. W. SCHMOLT 
Malermeister 

Inhaber des grossen Befähigungsnachweises 
der Handwerkskammer zu Hamburg 
garantiert für saubere Ausführung aller 
Malerarbeiten and Anstriche feder Art 
Plastische Malerei — Lackierungen 
Haddocb Lobo 20S - Tel. 2S.S444 - Rio 
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ist das grösste und beste Haus für Schlacht- 
tiere und geschlachtetes Geflügel, Lieferant 
der Behörden, besten Hotels, Restaurants, 
Kasinos und Krankenhäuser. Garantierte, aus- 
gesuchte Eier werden im Gross- und Klein 
handel abgegeben, ebenso alle Fleischarten 
von den schmackhaften Nieren ab bis zum 
köstlichen Filet Mignon, ferner Hammel, 
Hasen, Perus und junge Tauben. — In 

CASA VUGA 
findet auch der anspruchsvollste Kunde die 

feinsten Sachen 

hat keine Filialen. 

Rua Barata Ribeiro 402S-B 
Tel.: 26 8877 

Rio de Janeiro 

FOOARSIRO 

REI 
DE SEGURANÇA A 
OLEOCRÚ(DIESEt) 
CONSUMO EM 10 
HORAS API NAS 

O MAIS ECONOMKO 
sempressAo.scm 
FUMAÇA» NAO su- 
JA AS PANEllAS 
NAO t' EXPLOSIVO 

PRODUTOS BROSlieiROS DRS'inOUGTRIflS RfiP 
RIO DE 3ANEIRO 

>UA DAS MARDECAt, 9 • T I l i P O N I 21 • »« 4 O 11 Ol IMt 

Filialen: 
Marechal Hermes, Avenida l.o de Male 2-A, Tel. 867 
São Paulo, Rua 7 de Abiil 172 Tel. 4-4738 
Santos. Praça José Bonifácio 23, Tel. 8368 
Porto Alegre, Rua General Vletorlno 31, Tel. 6481 
Belo Horizonte, Rua Tamolos 438, Tel. 2-6962 

land schaffen. Nach der Proklama- 
tion des Führers vom 22. Juni stell- 
te gerade die Zurückhaltung eines 
grossen Teiles der deutschen Luft- 
waffe im Westen einen Grund für 
den Entschluss zur Vernichtung der 
bolsciiewistischen Streitkräfte dar. 
Und die Stunde kommt näher, in 
der niclit nur Deutschland, sondern 
ganz Europa und die ganze Welt 
vom bolschewistischen Alpdruck be- 
freit sein werden. 

Viele Völker haben die ungeheure 
historische und einzigartige Trag- 
weite der Entscheidungen noch gar- 
nicht erfasst, die in diesen Wochen 
in den weiten Ebenen Russlands fal- 
len. Deutschland geht seinen vorge- 
zeichneten Weg unbeirrt und ruiiig 
weiter. Unter den Zielen des ihm 
aufgezwungenen Krieges ist das vor- 
dringlichste ein neues Europa, das 
sich zum Besten seines eigenen 
Glückes und seines eigenen Wohl- 
ergehens zusammenschart. 

Berlin, 23. — Im Hof einer Ko- 
.^akenkaserne bei Gomel wurden die 
furchtbar verstümmelten Leichen 
von vier deutschen Soldaten und 
.zwei Offizieren aufgefunden. Die 
Untersuchung ergab, dass die deut- 

■■sclien Weiirmachtsangehörigen den 
.Sowjets unverletzt in die Hände ge- 
fallen waren, die sie entkleideten 
und an Pfähle banden. Die sadisti- 
schen roten Bestien in Menschenge- 
stalt schnitten ihnen Ohren, Nase 
und Lippen ab, stachen ihnen die 
Augen aus und unterwarfen die 
nach der BewussLlosigkeit wieder 
belebten deutschen Soldaten neuen 
l'"oltern, bis unter grössten Qualen 
der Tod eintrat. Die bolschewisti- 
schen Machthaber haben von Mos- 
kau strengsten Befehl erhalten, alle 
deutschen Kriegsgefangenen sofort 
nacli der Vernehmung umgehend zu 
terschiessen. 

Stockholm, 23. — Das Oberkom- 

mando der bolschewistischen Nord- 
armee richtete abermals einen drin- 
genden Appell an die Petersburger 
Bevölkerung zur Verteidigung der 
Stadt. Es heisst darin u. a.: „Heili- 
.ge Pflicht (,,lieilig" sagen die Kom- 
munisten auf einmal!) jedes Bür- 
gers (sie sprechen von „Bürgern") 
ist es, die Nazis zurückzuwerfen. 
Darum alles an die Front!" — Die 
reguläre Verteidigungsarmee der 
Bolschewisten im Gürtel von St. Pe- 
tersburg beträgt 21 Divisionen. 

ner Firmen, die sich mit besonde- 
ren Kriegsgeschäften befassen, stel- 
len neuerdings aus den aufgekauf- 
ten Hölzern der bei schweren Bom- 
bardements zerstörten Häuser Mö- 
bel her, die sie für schweres Geld 
an spleenige Yankees verkaufen wol- 
len. Es handelt sich dabei um Mö- 
belstücke aus den Balken und Boh- 
len" der Häuser, in denen Millionäre, 
Herzöge und bekannte englische Po- 
litiker lebten und die trotz absolu- 
ter Zielbeschränkung der deutschen 

MATADOURO AVICOLA cjUAR E TERRA» LTDA. 

Rua Frei Caneca 48-54 - Tels.: 22-1411 u. 22-9026 
RIO DE JANEIRO 

Büro und Auskunft Tel; 42-4347 
Tauben, Hasen. Lämmer, Hammel, 
Httliner, ]nncIiUliner, Enten, Perus, Spanferkel etc. — 

geschlachtet und sesäubert 

FILIALE IN COPACABANA; 
Rua Figueiredo Magalhães 33 B, loja 
TEL.: 27-4466 — LIEFERUNG FREI HAUS 

Angora, 23. — Diew Bevölkerung 
Moskaus beträgt nur nocii 'die. Hälf- 
te der Zahl im Juni d. J. Hundert- 
tausende von Frauen und Kindern 
wurden bereits fortgeschafft. Täg- 
lich verlassen Züge in östlicher und 
südlicher Richtung die Stadt. Viele 
Regierungsbehörden sind nach Ka- 
san geflüchtet. 

Berlin, 23. -- Deutschlands zweit-' 
bester Jagdflieger nacla Oberst Möl- 
ders. Major Oesau, hat seinen 95. 
Luftsieg errungen. Ein neuer Name 
in der Reihe der erfolgreichsten 
deutsciien Flieger ist Leutnant Baer 
mit 69 Abschüssen. 

Stockholm, 23. — Ein nordameri- 
kanischer Berichterstatter schreibt 
aus Island, dass allen isländischen 
Mädchen, die mit Soldaten der Be- 
satzungsarmee flirten, die Haare ab- 
geschnitten werden. 

Stockholm, 24. — Einige Londo- 

Luftwaffe auf militärische Anlagen 
dennoch durch gewaltige Explosio- 
nen usw. zuscliaden kamen. Eine 
Firma hat bereits solche Möbel für 
70.000 Pfund Sterling angefertigt. 

Bukarest, 24. — Der rumänische 
Staatsfünrer und Oberbefehlshaijer 
der rumänischen Streitkräfte, Ar- 
mee-General Antonescu, wurde für 
seine dem Vaterland geleisteten 
Dienste von König Michael zum 
Marscliall von Rumänien ernannt. 

Angora, 24. — Rumänische Emi- 
granten in Kairo beschlossen die 
Gründung einer rumänischen Regie- 
rung im Exil mit Sitz in London. 
Die Engländer wollen die „Unko- 
sten" tragen. 

Stockholm, 25. — Die USA-Regie- 
rung hat seit Anfang dieses Jahres 
80 Tankscliiffe an England abgetre- 
ten; davon wurden, wie nordameri- 
kanische Stellen selbst zugeben, bis- 

her 40 Tanker versenkt. Grossbri- 
tannien Hat dringend weitere 100 
derartige Spezialschiffe von Onkel 
Sam angefordert. 

©ttglanbd @trnä^rung tit 

Stockholm, 25. — Unter derUeber- 
schrift: „Die Ernährung Grossbri- 
tanniens in Gefahr" veröffentlicht 
,,rinancial News" in London eine 
Studie über die Entwicklung der bri- 
tischen Versorgung seit Anfang des 
Krieges unter Zugrundelegung der 
letzten Daten des statistischen De- 
partements der Universität Oxford. 
Die Ergebnisse zeigen eine ernste 
Verringerung im Kontingent der 
Nahrungsmittel, besonders für Kin- 
der. Beispielsweise sank seit Septem- 
ber 1939 der Index für die Versor- 
gung mit Fetten jeder Art von 103 
auf 33,0, für Fleisch von 88 auf 
38,0, von Zucker und Mehl von 130 
auf 72. Infolgedessen verzeichnet die 
britiscne Versorgung für die wich- 
tigsten Nahrungsmittel die ungeheu- 
re Senkung von 40 Prozent, wäh- 
rend für den Fettverbrauch eine sol- 
che von 66 Prozent eintrat. 

Berlin, 25. - Der „Völkische Be- 
obachter" meldet, dass die sowjet- 
russische Kriegsflotte in den Inrien- 
hafen von Kronstadt geflüchtet ist, 
um der Vernichtung- zu entgehen. 
Sogar der britische Rundfunk gibt 
die ernste Lage der bolschewisti- 
schen Kriegsmarine in der Ostsee 
zu. Nur einige leichte Einheiten liät- 
ten nocb rechtzeitig durch den Sta- 
linkanal entkommen können, der 
jetzt unter der Kontrolle der deut- 
schen Luftwaffe steht. 

Berlin, 25. — Eine deutsche Di- 
vision nahm zwischen Peipus- und 
Ilmensee hundert Bunker der ersten 
bolsciiewistischen Verteidigungslinie 
um Petersburg im Sturmangriff. — 
Auch im Abschnitt von Reval (Tal- 
linn) drangen deutsche Infanterie- 
abteilungen tief in die fein-lürluMi 
Stellungen ein. 
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INDUSTRIP BRqSILEIRR 
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GEGRÜNDET 1913 

Import von Kristall-, Glae- und Porzellan- 

Artikeln. / Geschenkartikel und Neuheiten. 

Alteste und grösste Bijouteriefabrik Brasi- 

liens, auch für Export eingerichtet. 

TEL. 43-1701 / TELGR.: „SPILLER" 

RUA DA ALFANDEGA 139-141 - RIO DE JANEIRO 
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1. Schwere Speisen zu Abend essen und 
doch gut schlafen. 

2. Gut essen und trotzdem einige Kilo im 
Monat leichter werden. 

3. Das Gefühl der Völlerei, Blähungen und 
Gas, Beklemmung im Leib schnell los zu 
werden und den Stuhl zu regulieren. 

Alles das erreichen Sie, wenn Sie nach den 
Hauptmahlzeiten 1 oder 2 Dragées „Neun- 
zehn" nehmen. Dragées „Neunzehn", ein 
reines Nafurproduhl» sind nach den 
letzten Forschungen des Universitäts-Profes- 

sors Dr. med. H. Much hergestellt. 

S. A. Industrias Reunidas Tinguá 

Meias de Seda Natural 
para Senhoras 

Raa Dr. Sâ Freire 288 — Tel. 28-1053 — Rio de Janeiro 

Trepper & Cia. Lfda. 
Import / Export / Vertretuncen von Candesprodahten 

Rio de Janeiro / Raa 1.» de Marco, 39 / 7.° andar / salas 701/2 
Telephon 35-5248 / Caixa Postal 2621 / Telegramme: TREPPER 

RaMIiÉa „Rio" 
garantiert 

für gute Reparaturen 

GOnther Oantert 
Ena Marquês de Ibrantei 19 

Rio — Tel. 25-5801 

TinlUfâilâ Rio ISränco 
Garantierte Arbeit nach deutschem System, 
empfiehlt sich besonders den Familien in 
Sta Theresa.Hamengo, Gloria und Botafogo. 
Avenida Mem de Sä, 2.9 — RIO 

(gegenüber Res'aurant ,.Blaue Donau") 
Te'eohon: 22-4934 

Ungarische Knrschnerwerkslall 
Nur Ausbesserungen und Umarbeitungen. 

Übernimmt auch Gerben von Fellen jeder Art. 
RIO — Rua da Carioca 81 sob. — Tel.: 42-8364 

NIRAMAR- 

PAOIIETA' 
(Barca-Seite links) 

Telephon 206 
Restanranl 
Hoiel-Bar 

Rio de Janeiro 

Luftige Zimmer 
Vorzüglidie Wiener 

Küche - Massige Preise 
Grosser Garten für 

Picnics usw. 
Einilges deilsches Hotel 

am Platze 

CASA GERMANIA 
RESTAURANT UND BAR 
GIORGI& FUCHS 

SpezlallfKtt MItfac- und Abendessen 
Anfsclinltt 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
(Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel: 47-3638 

PINTO- n—,n DECORA- 
RES DORES 

Reformas de prédios - Especialistas em pintura 
a pistola, duco, dulux, e cristal 

Refrigeradores, Mobllloi e Aporelhos para Oentltloi, 
Médicos, Cabeleireiros, etc. 

Schebek & Doleschal 

Oficina: R. Miguel de Frias, 69 - Residencia: 
R. Miguel de Frias 69-A - RIO DE JANEIRO 

Fone 48-1485 

Belgrad, 25. — Die „Organisation 
Todf hat die Bauarbeiten für zwei 
grosse internationale Autostrassen in 
Angriff genommen. Eine Strecke 
wird von Belgrad nach Saloniki, die 
andere von Belgrad nach Sofia füh- 
ren. 6.000 serbische Arbeiter werden 
u. a. zu diesen grossen Bauplänen, 
die der Erschliessung des europäi- 
schen Südostens dienen, herangezor 
gen. 

Berlin, 26. — „New York Times" 
meldet an versteckter Stelle, dass 
die nordamerikanische Bevölkerung 
ihre Abneigung gejgen den europäi- 
schen Krieg immer deutlicher zur 

Çaiciia 
RUA BUCNOS 
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Schau trage. Besonders die Ein- 
schränkungen im Benzinverbrauch 
imd andere in das Privatleben ein- 
greifende Massnahmen der Roose- 

"velt-Begierung haben die meisten 
Gemüter verstimmt und mit Besorg- 
nis erfüllt. 

Angora, 2G. — Ueherall in der 
Türkei hat die Nachricht von dem 
britisch-bolschewis.ischen Ueberfall 
auf den Iran stärkste Erregung her- 
vorgerufen. Allgemein sieht man in 
dem Bündnis zwischen London und 
"Moskau eine grosse Gefahr für den 
Nahen Osten. Die türkische Bevöl- 
kerung bringt ihre Sympathien für 
die Überfallenen Perser offen zum 
Ausdruck. 

Belgrad, 26. — Die Engländer ha- 
ben den früheren jugoslawischen 
Aussenminister Slojadinowitsch auf 
der einsamen Mauritius-Insel im In- 
dischen Ozean interniert. Der ge- 
nannte Politiker, der die Verständi- 
gung mit den Achsenmächten an- 
strebte, war seit dem 16. März d. J. 
spurlos verscnwunden. 

Helsinki, 26. — Infolge des wüsten 
Durcheinander des sowjetischen 
Verwaltungsapparales tauchen in der 
Sowjetunion allenthalben bereits Er- 
nährungsscliwierigkeiten auf. Es 
herrsciit Mangel an IMilchprodukten, 
Butter und Käse. Auch das Brot 
wird knapp und wurde auf 10 Kilo- 
gramm monatlich festgesetzt. 

jardim 
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Zum britisch-bolschewistischen Ueberfall auf den Iran. 
Erdöl! 

— Leitmotiv; 
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Berlin, 26. (T.-O.) — Das Ober- 
kommando der deutschen Wehr- 
macht gibt am Dienstagmittag be- 
kannt: 

„An der gesamten Ostfront ent- 
wickeln sicti die Operationen sieg- 

reich und regelmässig. 
Im Laufe des gestrigen Tages wur- 

den militärische Anlagen an der bri- 
tischen Ostküste bombardiert. In der 
letzten Nacht versenkten Bomber im 
St. Georgs-Kanal einen Frachter von 

6.000 brt., der in Geleitzug fuhr. 
In Nordafrika griffen deutsche Stu- 

kas am 24. August und in der Nacht 
zum 25. den Hafen von Tobruk an. 
Durcli Volltreffer schwerkalibriger 
Bomben wurden Hafenanlagen zer- 
stört, ein grosses Handelsschiff be- 
schädigt und britisché Flakbatterien 
zum Scnweigen gebracht. 

In der letzten Nacht griffen briti- 
sche Flugzeuge ohne nennenswerten 
Erfolg West- und Südwestdeutsch- 
land an. Flak schoss 7 der angrei- 
fenden Bomber ab." 

CASA ESPERANÇA 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Stets frlscli 

BARBETRIEB 
Rua 7 

de Setembro 70 
nahe Avenida 

RIO D£ JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Führer-Hauptquartier, 27. (T.-O.) 
— Das Oberkommando der deut- 
schen Wehrmacht gibt folgende Son- 
dermeldung bekannt: 

„Bei Welikije-Luki, zwischen Smo- 
lensk und Ilmen-See wurde das Gros 
der 22. russischen Armee einge- 
schlossen und in einem verschiedene 
Tage dauernden Kampf vernichtet. 
Die Stadt Welikije-Luki wurde nach 
erbittertem Kampf genommen. Un- 
sere Truppen machten mehr als 
30.000 Russen zu Gefangenen und 
erbeuteten mehr als 400 Geschütze. 
Die enormen Verluste der Feinde 
sind daraus ersichtlich, dass sie 
mehr als 40.000 Tote hatten." 

Geschäftsleute 
müssen gut essen ! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
lUo Branco Nr. 156. 
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Amii & Swoboda S C HI M II C KW AIR IE M 

RUA BUENOS AIRES 328 — TEL 23-3959 — RIO DE JANEIRO SPEZ. OHRRINGE — SCHNALLEN 

{ 

Friti Beck & Oa. Ltda. 
Grössfe Dralitwarenfabrik in Brasilien 

Gegründet 1930 
Rio de laneiro Tel« 2.9-2511 Rua Goiás 518 

■ Rein verzinnte Drahiwaren ■ 

Hausbaltungsgegensfände jeder Ärt 
Küchenariikel für alle Zwecke 
Papierkörbe, Ablegekörbe eic. für Büro 
Zucbfkästen fiir Kücken mit elektr. Installation 
Vogelbauer in feinsten Ausführungen 

*Âíí«ííeft'7 

■r.mi»., I ^ 

Xarope lUcrdi« 

de Ephetonina 

hilft schnell und sicher! 

ôaàÍM "ÍCuetuM&ôui. £td(i. 

======= USINA SÃO CHRISTOVÃO ===S=== 

ÂIILE^ A^ir 

■dC'Janeitá ^lua-£üna'S<MM49-Í7 
CAIXA POSTAL 62 TEL. 28-0418, 28-2094 

irPMITAS SIPiaillMI© 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

r DRUCKFARBENFABRIK / ALLEINVERTRIEB 
DER „SPRIMOLOID" UND „SPRIMAL"-LACKE 

RIO DE JANEIRO 
RUA PEDRO ALVES, 100 

PHONE 43-3020 

SÄO PAULO 
RUA DA GLORIA, 113 

PHONE 2-8772 

õtiO' 

Seíiiíiír 

Befucfit 

lO AZUL 

'KDcnituianem be Sá 34 

Sciefon 22>1354 
iPrimo flücfte 

Säglic^ flonjert 

i?mcrftcn®to>fS:ang 

Tl/ . ' f erfordert ein wir 

I \ 

rk- 

sames Mittel gegen 

Husten 

Halskatarrh 

Heiserkeit 

Empfehlen Sie die bewährten 

Bonbons 

Durch langsame Menthol-Abspaltung 
haben die Coryfin-Bonbons eine lang- 
andauernde Wirkung, sie lindern und 
beheben sicher die üblen Erkältungs- 
erscheinungen u. wirken schleimlösend. 

Representante para o Brasil; 
RIO DE JANEIRO CT^ CIJ Filial: SÄO PAULO 
CAIXA POSTAL 3107 JOrmOCO POSTAL 2717 

Bar nnd Reslanranl 

„S i IP IP EU BN" 
INHABER; OSCARGEIDEL 

Telefon 27-1289 
Ipanema, Rio, Raa Visconde Piraiá 499 

Nunmetip vollständig renoviert! 
Grosse Auswahl in Aufschnitt, Salate, Konserven, 
Käse / In- und ausländischen Weinen / Belieferung 
für Cocktailabende und andere Festlichkeiten / 

Frei Haus. 
Femer mache ich aufmerksam, auf die reiche 
Auswahl in Gebäck aller Art (Euchen« Torben, 
Doces etc.) der „Bonbonniere AUemà",, die ich 
jetzt ständig habe.-Belieierung frei Hausl Grössere 
Bestellungen für Festlichkeiten etc. einen Tag 

vorher anmelden. 

Oficina Técnico-Mecanica de 

Precisão e Estamparia 

Fabricação e concertos de quaisquer aparelhos 
científicos de -Qulmica, Fisica, Meteorologia, 
Nautica, Engenharia, Ótica e Cinematografia. 
INVENTOS — ENGRENAGENS FINAS 

Alberto Winter 
ENGENHEIRO 

Av. Salvador de Sá 6 — Tel. 42-7142 — Rio 

w. 
M. Burgbelm 

Tradutor Publico 
Bacharel cm Direito 

Rio de laneiro / Praça 
Olavo Bilac 28/2"'. and. 
sala 15 / Tel.: 43-2778 

mm coHiviiTZ & cri 

IMPORT UND EXPORT 

Verfrefer von 
HUGO STINNES G. m. b. H., 

MUHLHEIM/RUHR 
OTTO WOI.FF, KÖLN AM RHEIN 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 20 / 6. AND. 
RIO DE JANEIRO 

Bar und Restaurant Victoria 

Rio / Rna 1.° de Março 33 / Tel. 23-434? 
Besitzerin t Wwe. WILLY HARDT 

MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küche Brabma-Chopp 

Reparaturen 
sämtlictier 
Utiren 
garantiert Josef Herold 

Utirnnacher • 
da Alfandega, 130 

SBertretungcn / Sifentoaren / SHafc^inen 

9tio be Soneito 
©aija 513oitaI 3072 

OSWALDO BAUMGART 
ENGENHEIRO-ELETRICISTA 

Instalação eletrica de alta e baixa tensão 
Bombas hidraulicas - Ventilação - Mon- 
tagens mecanicas - Estufas eletricas 

RUA CAMERINO, 15-A 
TELS. 23-3098 E 43-9664 
RIO DE JANEIRO 

feía^Âllemã 

Nadi beendeter Jahresbilanz 

Speiial- 

Jlnsverkanf 

sämtlicher 

Restbestände 

Während nur weniger Tage ver- 
kaufen wir unsere Restbestände in 

Stofien, Wcisswäsctie, 

Herrenartitieln, 

Tapisserien und Möbeln 

zu ganz 
besonders herabgesetzten Preisen 

<lli"«iiiillli 

Wichtig für die Herren Tapezierer; 

Stoffe und Reste 

für Dekoration und 

Polsteret mit 20 und 

50°/o Extrarabatt 

(iii"'>iiiiiiii 

Auf alle nicht herabgesetzten Preise 
gewähren wir einen Nachlass von 

5 Prozent 

Schädlich, Oberl & Cia. 

Onvidor—Gonçalves Dias 



22 Freitag, den 29. August 1941 Deutscher Morgen ^ 

FÂBfUCÂ "SILESIÂ" 

KARL HÜBNER 

FABRICAÇÃO DE CANIVETES 

MÂUCA "SfllLiSDÄ" 

u 

RUA FERREIRA DE ANDRADE 127 (MEIER), RIO DE JANEIRO 
FONE: 29-0224 - ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SILESIA" 

Bund der schattenden Reichsdeutschen 

União Benettcenle e Educativa Alemã 

RIO DE JANEIRO 

Ein Abend beim 

•• 

\LZERKOIVIG 

JOHAIXIM STRAll 

am Sonnabend, den 6. September 1941, 

in der ESCOLA NACIONAL DE MUSICA, Rio de Janeiro 

Theodor Wille & Cia. Lida. 

SANTOS - SÃO PAULO - BIO DE JANEIRO - VICTORIA 

(SEIT 1845 IN BRASILIEN) 

THEODOR WILLE 
HAMBURG 

THEODOR WILLE & CO. INC. 
NEW YORK - NEW ORLEANS 

U. S. A. 

EXPORT VON KAFFEE 

UND ANDERER LANDESPRODUKTE 

SCHIFFAHRTS- UND VERSICHERUNGS-ÄGENTEN 

VERTRETER MASSGEBENDER DEOTSCHEH FIRMEN: 

HENSCHEL & SOHN - Kassel 

J. M. VOITH - Heidenheim 

G. M. PF ÄFF A. G. - Kaiserslautern 

C. LORENZ A. G, - Berlin 

RUHRSTAHL A. G. - Hattingen 

DEUTSCHE WERKE - Kiel 

■ Lokomotiven 

• Strassenwalzen 

Lastwagen 

Turbinen 

Papiermaschinen 

' Nähmaschinen 

■ Drahtl. Stationen 

- Radreifen 

■ Dieselmotoren 

Blühende üeimot hintec Dec OUfcont 

Einsigoctige flufboutoten ooc bolfdieiDiftirdier 3ecitSrung bctnohrt 

Im Augenblick, da der Feldzug ge- 
gen die Bolschewisten die ersten Er- 
folge gebracht hat, interessiert es, 
Aufbau und Werk der Partei im 
deutscben Osten kennenzulernen. 

Ostpreussen — Gau Danzig-West- 
preussen — Gau Wartheland: Das 
sind die drei Eckpfeiler des deut- 
schen Ostens, die sich seit der Nie- 
derringung Polens und der Rück- 
kehr uralten Ordenslandes zu einer 
klaren räumlichen Einheit verbin- 
den. Im Süden ist das Generalgou- 
vernement vorgelagert. Im neuen 
Osten h^t sich in wenig mehr als 
einem Jahr ein deutsches Wunder 
vollzogen. Ein Jahr Aufbau eines 
Landes ist nicht viel, aber hier, wo 
einst die Ordensritter Kulturträger 

und den Narew, im Süden durch 
die Weichsel und im Westen durch 
die ehemals polnischen Kreise Lip- 
110 und Rypin des Keichsgaues Dan- 
zig-Westpreussen begrenzt. 

Aus rauchenden Trümmern vmd 
Dreck und Schlamm schufen hier 
die deutschen Arbeitskolonnen ein 
geordnetes Land, bewährte ostpreus- 
sisclie Kreisleiter wurden als Land- 
räte eingesetzt, Regierungspräsident 
wurde der Gauschulungs- und Orga- 
nisationsleiter. Die Arbeit der Be- 
hörden und Diensistellen ist vor al- 
lem auf die Vorbereitung für die 
Besiedlung des Landes mit deut- 
sclien Bauern gerichtet. Als eine der 
vordringlichsten Massnahmen wurde 
die Schaffung der Verkehrsverbin- 

bau desi Gebietes bereits eine wich- 
tige Rolle spielen, geschaffen. 

Vielleicht der unbekannteste Teil 
des im Osten neu ins Reich einge- 
gliederten Landes dürfte das Suwal- 
ki-Gebiet sein, das mit seinen rund 
2.800 Quadratkilometern ein Kreis 
des Gaues Ostpreussen ist. Suwalki 
war mit seinen etwa 15.000 Einwoh- 
nern eine der erbärmlichsten polni- 
sclien Landstädte. Heute empfangen 
den Besucher saubere Strassen. Der 
Bebauungsplan sieht die übersichtli- 
che Gliederung der Stadt durch eine 
Ost-West- und eine Nord-Süd-Achse 
vor. Suwalki soll als neue Muster- 
stadt im äussersten Osten Bastion 
des Deutschtums sein. Das ist über- 
haupt die Aufgabe Ostpreussens, die- 
ser Keimzelle des preussisch-deut- 
schen Staates, und diese Aufgabe 
wird von der Partei gelöst. Das be- 
zieht sieb sowohl auf das alte Ge- 

Gauleiter Forster als „Saustall". Die 
Lanawirtschaft ist um Jahrzehnte 
zurück, Industrie und Handel total 
veraltet, die Kulturlosigkeit unvor- 
stellbar. Die Aufbauarbeit begann 
mit dem Einzug der deutschen Trup- 
pen. Es wurde Aussergewöhnliches 
geleistet. Ein Beispiel: Bromberg 
(130.000 Einwohner) wurde von 
einem Kreisleiter mit sieben Mann 
übernommen. Neben der Aufbauar- 
beit galt es, Tausende von Volks- 
deutschen aus dem Baltikum 
(50.000), Wolhynien, aus der Ge- 
gend am Narew und um Warschau 
unterzubringen. Was hier die NSV.^ 
die Frauenscliaft, Aerzte und Schwe- 
stern geleistet haben, steht unver- 
gänglich in der Geschichte dieser 
Organisationen. Die Unterbringung, 
der rückgewanderten Bauernfami- 
lien in den Landkreisen auf Bauern- 
höfen wurde vom Landesbauernfüh- 

Spezial-Haus für Brillen, Kneifer, Gläser, Linsen, Lupen etc. 

Rio de Janeiro / Rua Buenos Äires Nr. 82 
Tel.t 23-3652 / Caixa Postal 1694 

waren, sind wieder ihr Geist, ihre 
Tatkraft, ihr Ordnungswille leben- 
dig und sichtbar geworden, vergrös- 
sert und umfassender als damals. 
Der Ordnungswille aber heisst jetzt 
NSDAP! Die Partei und ihre Glie- 
derungen und ihre Verbände haben 
vor allem in den zurückgekehrten, 
früher polnischen Gebieten Ausser- 
ordentliches geleistet. 

Als erstes Beispiel hierfür sei der 
Regierungsbezirk Zichenau in Ost- 
preussen (12.000 qkm, 23.000 Volks- 
deutsche, 730.000 Polen, 32.000 Ju- 
den nach dem Stand von Ende 1939) 
genannt, wo einst unter polnischer 
Herrschaft die Menschen in Häu- 
sern wohnten, die mit Blech aus 
Kanistern gedeckt waren. Dieser Be- 
zirk wurde nach dem Polenfeldzug 
dem Gau Ostpreussen angegliedert. 
Im Norden schliesst das Gebiet an 
den Regierungsbezirk Alienstein an 
und wird im Osten durchi die Pisa 

düngen angesehen, wobei eine 
grundlegende Umstellung in der Ver- 
kehrsstruktur des Bezirks erfolgen 
muss, da diese bisher einseitig auf 
Warschau ausgerichtet war. 

Nacn Aufstellung einer grosszügi- 
gen Strassen- und Eisenbahnpla- 
nung. die den Ausbau von über 600 
Kilometer Bahnstrecken und rund 
1500 Kilometer Strassen vorsieht, 
konnten in Verfolg dieser Massnah- 
men im Sofortprogramm des abge- 
laufenen Jahres bereits etwa 700 
Kilometer Strassen ausgebaut und 
mehrere wichtige Bahnstrecken pro- 
jektiert und in Angriff genommen 
werden. Zur Aufforstung sind etwa 
250.00Ô Hektar vorgesehen. Der 
Ausbau des Narew und der Weich- 
sel zu Wasserstrassen ist in Angriff 
genommen. Mit diesen Massnahmen 
werden gleichzeitig Vorbedingungen 
zur Ansetzung von Industrien, Han- 
del und Gewerbe, die beimi Neuauf- 

biet wie auf die neuen Territorien.. 
Gehen wir nun zum Gau Danzig- 

Westpreussen über, einem Boden, 
der von deutschen Siedlern ein hal- 
bes Jahrtausend v. d. Ztr. in Besitz 
genommen wurde. Es ist das 
Kernland des deutschen Ritteror- 
dens. Hinter diesem Land steht heu- 
te ganz Deutschland. Auch hier be- 
stand die Partei die Bewährungs- 
probe. Bei der Uebernahme des Kor- 
ridorgebietes, zu dem auch die Krei- 
se Bromberg, Wirsitz, Thorn, Ri- 
pin und Lipno kamen, gab es für 
die NSDAP., im alten Gau Danzig 
nach der bewegten Zeit vor dem 
1. September 1939 und den Tagen 
des Kampfes um Damig erneut gros- 
se Aufgaben. Der Reichsgau Dan- 
zig-Westpreussen umfasst - rund 
25.000 Quadratkilometer und zählt 
etwa 2,2 Millionen Einwohner. 

Was in diesem Gebiet von den Po- 
len üßernommen wurde, bezeichnete 

rer und seiner Organisation muster- 
gültig gelöst. 

Der Reichsgau Danzig-Westpreus- 
sen hat heute keine Juden mehr! 
Sciiwierig war auch die Klärung der 
Volkstumsfrage auf Grund einer im 
Dezember 1939 in drei Tagen durch- 
geführten Volkszählung. Es war fest- 
zustellen. wer würdig war, als Volks- 
deulscner anerkannt und entspre- 
chend eingereiht zu werden. 20.000 
au.sgesuchte Volksdeutsche Männer 
und Frauen wurden im ersten Jahre 
in die Partei aufgenommen. Der 
Parteiapparat stand sehr bald. 

Mein Nachbar hat dreissig Kühe. Im vori- 
gen Jahr meldet er nur vier Kälber an. Der 
Viehzuchtverband fragte verwundert: „Wa- 
rum so wenig Kälber?" Mein Nachbar ant- 
wortete: „Ich habe Ihr Schreiben dem Oe- 
meindestier vorgelegt — er hat nur verleget» 
mit der Schulter gezuckt!" 
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SMHLIJIVION LIMITHDil 

RIO DE JUIVEIRO / RUA Di CAIVDELARIJl 33 
CAIXA POSTAL 1309 / TELEFON 23-5901 

EISEN IIMD STAHL ALLER ART — MOTOREN 

i Aua i 
w 

PHOTOCRHUURH UlEHHEnSE 
lUIZ IRTT K CID. 

RUR IRVRRDIO, IRX • I.* !.• RRR. - RIO Di IRREIRO 
TEllPHOnEI ».IHR E 
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aSeriangcn ©ie foftcnlofc ©cratmig für ?Çcucr= unb 2:raiiê|)orí.33cífirf)ci:uttg 
Dütl 

Olfcsö Qonfßn $t Cm. 

Rio õe Janeiro / Ruo Da {llfanõegQ Hr. 100 

©cneraI=S3crtrcter folgenbec SSorfidfjecungS'Scicilic^Qften: 

„3lati)citer & Winidjcitfr" gcucc^93oríi(í}crungé-@c?cníc!^aft, ®i^ Siac^ert 
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Banco Nacional 

de Descontos 

täglich bis 7 Uhr abends geöffnet 

erledigt alle Bankgeschäfte 

Rio de janeiro / AlfandegaSO 

      

Casa Henncl 
Coletes, Cintas, Soutiens, 
Modeladores para Senho- 
ras. — Especialidade em 
Cintas orthopédicas - Acei- 
ta-se encomendas sob me- 
dida - Executa-se-também 

Iguais à amostra. 
Raa Aracjo Porlo Alegre, 70 

10.3 and. - S. 1008 
Edifício Porto Alegre 

Tel.: 42-7988 - Rlo de Janeiro 

©d)nc[íf)eftcr, Srieforbner, foroie 
fiimtlic^e für S3;iro erforberlid^en 
ÜJÍappcn, crl)nltcn ©ie in bcfter 
SíuSfü^rung, bircft au§ ber gabrif 

S:^coboro íHctmcr & ®ta. 
S3ecco boê gerrciroê, 29 — Sei. 42=2698 

9tio janeiro 

Ilua Miguel Coulo |c\ Ourives) 47 - Tel. 43-11131 
KIO DK lANEIwo 

mm 
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f 

Roa General Cantara U? - Tel. 23-1114 

J.D.Ríedel- E. de Haen & Cia. Ltda. 

Caixa poslal 2143 — Rio de Janeiro 
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Dl*. Georg Kunzendorff 
Zahnbehandlung • Zohnersotz • Chirurgie • Rôntg«p- 
aufnahmen — Behandlung von Pokalinfeltfionen 
Av. Rio Bronco 181 • 12. St. - S. 1206 - Tel. 22-3272 • Rio 

ZAHNARZT ALFONS SCHEBEK 
Dentista pratic>> licenciado 

Rua 7 de Seirmbro 176 i 3. Siock / Tür 31 
Tel. 23-'-8rt3 / Rio de ja eiro 

Çprciêroert .^ölittfcl) SEßoffcr 6vfrifct)cnb 

bad bcltibtc Ciualität^iitcbitft bcc 

Scülidcn 3lpl|clf = ülio 

ÍKua ba. ailfanlicßa 74 = ícl. 23=4771 

TInInraria Conllnenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damerlcleidung jeglicher 
Art. Für Traueifãlle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

Haut- und Geschlechtskranknelten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Sam.sta»;: 9—II und IJ—3 Uhr 

Zahnarzt |. Schuler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

e,i 

Das natürliche, reizlose 
Darmregulierungsmitiel 

Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei' 
den Vertretern; 

C. Biekank & Cia., Praça I j de Kovembro nr. 2ü 
(Edrliiio da FoIm', r. and« sala 612 — Rio de Janeiro 

BOONEKAMP 

Pnereniiio 
O MELHOR 
APERITIVO 

. »f.« TO NICO sesjc liqxifß ESTOMACAL 
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Jubel um öos Sci^rdie-Quoctett 

Wie wir hören, kehrte das beliebte Quar- 
tett von seiner ausserordsntlich eríolgreichen 
Kunstreise aus dem brasilianischen Süden 
wieder nach São Paulo zurück. Nicht nur 
in Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, 
Santos etc. gehören nun stihon seit über 
zwei Jahren d.e Konzerte des Frltzsche-Quar- 
tetts zu den gesuchtesten Veranstaltungen ho- 
hen künstlerischen Niveaus, sondern au;h die 
Städte Curitiba, Joinville, Blumenau, Flo- 
rianopalis, Porto Alegre etc. rufen die vier 
Künstler immer wieder zu sich, um sich den 
Cfleseaen Qenuss edelster Musik, der intimen 
Gattung „Kammermusik", nicht entgehen zu 
lassen. Der Jubel des Publikums für die 
Darbietungen erweckte auch diesmal wieder 
bei dem Quartett das inaige Gefühl, den vie- 
le« musikliebenden Menschen im Süden man- 
cfae frohe Feierstunde bereitet zu haben. 

Aber auch als Menschen wurden die Künst- 
ler auf das herzlichste willkommen geheissen. 
Dieser oder jener der QuartettmitgKederdach- 
te w»hl während der Fahrt zur nächsten 
Stadt mit sichtlicher Freude an seine Gast- 
geber, die ihm schon den letzten Aufent- 
halt so behaglich gestalteten. Früher geschlos- 
sene Freundschaften mit kunstbegeisterten Zu- 
hörern wurden nicht nur erneuert und be- 
kräftigt, sondern auch vertieft. Die Kunst 
fet berufen, Freundschaften, die auf ideeller 
Grundlage basieren, zu fördern. 

Schon zum dritten Male konnte das Quar- 
tett während seines Aufenthaltes in dem Gast- 
lande Brasilien derartige Kunstreisen nach 
dem Süden unternehmen, dank der Organi- 
sation „Pro Arte Brasil". Auch diesmal war 
die Tournee in den einzelnen Städten durch 

die Vertreter dieser Kunstinstitution auf das 
glänzendste vorbereitet worden. Selbst die 
von den Künstlern so sehr geschätzte „Steh- 
lampe", unter der es sich so angenehm in- 
tim musizieren lässt, fehlte in den Konzert- 
sälen nicht. 

Die Kunst des Streichquartettspiels ist ganz 
„verinnerlicht", im tiefsten Sinae des Wortes. 
Die Ausführenden sind streng darauf bedacht, 
das Werk in seiner Physiognomie zur Gel- 
tung zu bringen und sie trete.i deshalb ganz 
hinter die Komposition zurück, während das 
Werk in seiner Grösse, Erhabenheit und le- 
bendigen Gestaltung lebenswarm erscheint. 
Dieses Fluidum aber geht vom Künstler aus, 
der den Kontakt mit dem Zuhörer sucht 
und nur dann findet, wenn die Künstlerper- 
sönlichkeit stark genug ist. Selbst in klei- 
neren Städten Brasiliens findet man ein er- 
staunliches Verständnis für das intime Streich- 
quartettspiel und Stimmen aus dem Publi- 
kum lassen erkennen, dass das Streichquar- 
tett als solches, in seiner hohen künstleri- 
schen und kulturellen Bedeutung, als Kunst- 
faktor nicht wegzudenken ist. 

Manche strapaziöse Fahrt wurde mit Froh- 
sinn und Geduld ertragen, gilt es doch, lie- 
ben Menschen und Freunden edelste Kunst 
zu bringen. Dem Fritzsche-Quartett schenkte 
das Publikum in den Städten Curitiba, Join- 
ville, Blumenau, Florianopolis und Porto Ale- 
gre nicht nur Verständnis, sondern au± auf- 
richtige Begeisterung, die .in rauschenden Bei- 
fallsströmen einen Ausweg suchte und fand, 
bis die Künstler in liebenswürdiger Art ihre 
Freude und ihren Dank in „musizierender 
Weise" zum Ausdruck brachten. 

ßonjectobenD Elifabetli üohmonn, S. Paulo 

Die junge Pianistin stellte sich nach län- 
gerer Pause am vergangenen Freitag (22. Au- 
gust) einem zahlreichen, sehr erwartungsvoll 
gestimmten Zuhörerkreis im Grossen Saal der 
Sociedade Germania mit einem ausgewähl- 
ten Programm vor und wurde allen hochge- 
stellten Anforderungen in überzeugender Wei- 
se gerecht. Wenn die Begabung das Grund- 
element der Berufung jeder wahren Künstler- 
schaft dai-stellt, so gibt es gerade in der 
stark verinnerlichten, vornehmlich auf seeli- 
sche Empfindungen eingestellten weiten Welt 
der Musik keinen Meister und keine Mei- 
sterin, die nicht stets den unentwegten Fleiss 
jsu ihrem ständigen Wandergefährten wähl- 
ten. Und hier bleibt nun die erfreuliche Fest- 
stellung zu treffen, dass Elisabeth Hahmann 
durch unablässige Arbeit eine Vervollkomm- 

nung ihrer Fähigkeiten erreicht hat, die zu 
berechtigten Hoffnungen auf ein noch weit 
höheres Können schliessen lassen. Die Wie- 
dergabe der „Sonate op. 31" von Ludwig 
van Beethoven und des recht schwierigen 
Werkes „Carnaval op. 9" von Robert Schu- 
mann nahmen den ersten Teil der Vortrags- 
folge ein und forderten unbedingt mehr als 
nur instrumentale Beherrschung. Die Piani- 
stin erfüllte ihre Aufgabe mit unübertreffli- 
cher Korrektheit, spielte sich aber erst mit 
dem zweiten Teil des Programms „Estu- 
dos" und „Valsas"' von Chopin nach dem 
„Improviso" des brasilianischen Komponi- 
sten Ncpomuceno ganz in die Herzen der 
grossen Besucherzahl hinein, die mit begei- 
sterter Zustimmung nicht kargte. Zugaben 
und Blumen! ep. 

Reifß Ößc Qhtloan ITlttglißDet Des IhsQtec- unD 
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IUP mittDirhung on Der „Scmano Do Potrio" in S. Poulo unD Rio 

' Voa interessierter Seite in Blumenau 
erhielten wrir folgende Zuscihrift: 

Das Munizip Blumenau in Santa Catarina 
und hier insbesondere das kleine Städtchen 
Blumenau, an den herrlichen Ufern des Ita- 
jahy Assii gelegen, war in der glücklichen 
Lage, namentlich auf dem Gebiete der Mu- 
sik, von Anbeginn Beachtenswertes zu lei- 
sten. Namentlich fand hier auch der Gesang, 
Männerchor, Gemischter Chor und Frauen- 
chor eine aufmerksame Pflege. Massgeblich 
«rar dabei immer der Musik- und Theaterver- 
ein „Frohsinn" beteiligt, der heute den Na- 
me» des grossen brasilianischen Komponisten 
Carlos Gomes trägt und die Pflegte guter 
Musik und des Chorgesanges auf seine Fah- 
ne geschrieben hat. 

1 Dieses Kunstschaffen trat besonders in die 
Erscheinung, als Herr Heinz Geyer als jun- 
ger Kapellmeister die Leitung des musikali- 
schen «ind gesanglichen Teiles übernahm und 
Örchester und Chöre zu grossen künstleri- 

Ansehen von Person und Rang zusammen, 
ausschlaggebend für die MitwirKung ist hier 
allein Können und Leistung. 

Die Zahl der Mitwirkenden zählt über 100, 
unter dieser Zahl befinden sich die Chefs hie- 
siger Industrie- und Handelsfirmen, ihre I^ro- 
kuristen und Mitarbeiter, der Gewerbestand 
ist gut vertreten, Handwerker und deren Ar- 
beitnehmer kehren in der Liste der Aktiven 
immer wieder. Selbst die sogenannten freien 
Berufe sind vertreten. Die Sängerinnen re- 
krutieren sich aus den gut bürgerlichen Krei- 
sen Blumenaus als Haustöchter, Angestellte 
technischer und Handelsbetriebe, so dass mit 
Fug und Recht von einer Volksgemeinschaft 
auf breitester Grundlage gesprochen werden 
kann. Unter den weiblichen M.twirkenden über- 
ragen die Unverheirateten, aber auch viele 
verheiratete Damen befinden sich darunter, 
die jung gewohnt, älter geworden und ver- 
heiratet, den Dienst an der Kunst nicht mis- 
sen wollten. Selbst markante Persönlichkeiten 
von Wirtschaft und Wirtschaftspolitik zählt 
„Carlos Gomes" zu seinen ,,aktiven'' Mit- 
gliedern, wir erwähnen hier nur Herrn Kurt 
Hering, den verdienten ehemaligen Präfek- 
ten von Blumenau und bedeutenden Wirt- 
schaftsführer, seinen Schwiegersohn, den 
Rechtsanwalt Dr. Max Amaral d'Tavares, und 
seine junge Frau, die dem Gemischten Chor 
als geschätzte Mitglieder angehören. Im Or- 
chester ist Herr Rudolf Kleine, der gegen- 
wärtige Präsident des Syndikats Agricola de 
Blumenau; wir können diese Aufzählung leicht 
erweitern. Bei Geyers Musikschaffen tritt sei- 
ne Verbundenheit mit dem Lande seiner Wahl 
besonders hervor, war er es doch, der mit 
seiner „Suite do Brasil" erstmalig auch hohe 
militärische Kreise unseres Landes aufmerk- 
sam machte. Kein Geringerer als der Kom- 
mandant eines leichten Gebirgsartillerie-Regi- 
ments, das zeitweise in Blumenau in Garni- 
son lag, der Tenente-Coronel Cyro Vidas 
und seine Offiziere überreichten ihm als An- 
erkennung einen Taktstock, der eigens im 
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sehen Leistungen brachte. Heinz Geyer ist 
Rheinländer von Geburt, er studierte Musik- 
wissenschaft auf dem Konservatorium in Duis- 
burg, dort waren seine Lehrer unter ande- 
ren Professor Thomas Moller und Professor 
Pomznev, letzterer ihn auch in das schwie- 
rige Gebiet der Kontrapunktlehren einführte. 
Braunschweig und Essen waren weitere Sta- 
tionen seines Wirkens seines Geburtslandes. 
Dann traf er zu Beginn der 23er Jahre hier 
in Blumenau ein, wo er sehr bald die ge- 
samte musikalische Leitung des Theater- und 
Musikvereins übernahm. Es war gewiss keine 
leichte Aufgabe, hier auf beschränktem Raum 
ein gutes Orchester und leistungsfähige Chöre 
zustande zu bringen, wobei immer wieder 
betont werden muss, dass es sich in allen 
Fällen um keine berufsmässigen Kräfte han- 
delt, Musiker, Sängerinnen und Sänger setzen 
sich viplmeh-- aus allen Berufskreisen und 
Ständen der Blumenauer Gesellschaft ohne 
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Geburtsorte von Carlos Gomes, in Campinas, 
angefertigt worden war. Vor mehr denn ei- 
nem Jahrzehnt bereits begab sich Orchester 
und Chor nach Florianopolis, vom damaligen 
Staatspräsidenten Dr. Adolpho Konder ein- 
geladen, um grossen Festlichkeiten eine be- 
sondere Weihe zu verleihen, und eine schwe- 
re Maschinengewehr-Abteilung, die gleichfalls 
hier in Blumenau in Garnison stand, ver- 
schaffte sich Geyer und seine Getreuen zu 
einer stramm marschierenden, vorzüglichen Pa- 
rademusik. Der gegenwärtige Interventor des 
Staates Santa Catarina, Dr. Nereu Ramos, 
lud bereits zweimal die Aktiven von Car- 
los Gomes" zur Teilnahme an grossen Na- 
tionalfeiern in die Staatshauptstadt Floriano- 
polis ein. Der Bundesinterventor und seine 
Staatssekretäre waren wiederholt Gäste gros- 
ser musikalischer Aufführungen hier in Blu- 
menau. Bei seinem kurzen Aufenthalt hier 
im Munizip Blumenau durfte Orchester und 
Sängerschaft von „Carlos Gomes" auch den 
Natiomlchef durch die Nationalhymne begrüs- 
sen, von deren Vortrag der hohe Gast sicht- 
lich beeindruckt wurde. Aus der langen Li-' 
ste hoher brasilianischer Militärs, die bei ihrer 
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Anwesenheit in Blumenau vom künstlerischen 
Schaffen des Theater- und Musikvereins „Car- 
los Gomes" Kenntnis nahmen, erwähnen wir 
die Generale Aires Pires, Cavalcanti, Luiz 
Esteves, Rabello, Benicio, VasconceLos sowie 
den Kriegs- und Marineminister. 

Ganz besonders hervorgehoben zu werden 
verdient das Schaffen Heinz Geyers auf dem 
Gebiete der nationalen Oper. Seiner Initiative 
ist es zu danken, dass er in dem früheren 
Präfekten von Blumenau, Herrn José Fer- 
reira, einen tüchtigen Librettisten für seine 
nationale Oper „Anita" fand. Die Oper, die 
zu vier Fünfteln hier im Lande spielt, ist fast 
vollendet und kündet von dem originellen 
Musikschaffen ihres Schöpfers. 

So darf der Theater- und Musikverein „Car- 
los Gomes", der bereits auf ein 80 jähriges 
Bestehen zurückblicken kann, für sich in sei- 
nen enggezogenen Grenzen wohl diarauf An- 
spruch erheben, für die Interessen der gros- 
sen brasilianischen Familie sich allezeit ein- 
gesetzt zu haben. Immer war das sein vor- 
nehmstes Bestreben. 

Sus ãcntííit 6(iict(ií(i)níiil»t 

in São Paulo, Rua São Luiz 174, ist er- 
sucht worden, den Aufenthalt der nachste- 
hend aufgeführten Personen oder deren Nach- 
kommen zu ermitteln. Wer Auskunft über 
den Aufenthalt der Genannten geben kann, 
wird ersucht, dem Generalkonsulat Mittei- 
lung zu machen. ( 

Beauclair Blanche geb. Crepy, B2cker Ed., 
Becker Erich, geb. 19. 4. 14, Bedowske Jo- 
sef, Bischoff Erwin, Bittermann Franz, Brink- 
mann Magdalene geb. Kuban, Böckle Wal- 
ter, Burguer Eduard (Burger), Eis Klara Anna 
Luise geb. Müller, Engelhardt Johann, Ger- 
des Katarina, Göbel Richard, geb. 13. 4. 20, 
Grabe Rosa geb. Heinemann, Graf Brigitte, 
Graul Hugo Karl Max, Hagen Karl Georg, 
Hick Johann, Hirsch Ernst, Höltermann Otto, 
Holzer Nikolaus, Kasper Sophie, Keller Ka- 
tarina, Ketterer Adolf, Kiefl Margarethe, Klee 
Alfred Emil, Klöppel Albin Felix, Kreutzer 
Johann, geb. 23. 3. 14, Lehmann Kurt, Ma- 
iits Franz, Martin Werner, Meierhöfer Her- 
mann, Mertens Heinrich, Mocha Ernst, Mül- 
ler Armin Hans, geb. 17. 6. 21, Müller Kurt 
Fritz, geb. 10. 11. 31, Müller Paul, Müller 
Ida geb. Röhrs, Nebauer Mathäs, geb. 19. 
6. 96, Noak Bruno, geb. 26. 3. 06, Noth- 
nagel Rolf Robert, Perau Ernst, Pfister Georg, 
Port Eduard Johannes Georg, geb. 5. 5. 
02, Probst Julia, Prosek Ottokar, Richter Va- 
lentin, Rotter Mathias, Rüben Martin Israel 
und Jenny, Rudnik Frau Vinzent, Rüppel J., 
Seiters Rudolf, geb. 17. 7. 13, Sieger Ernst, 
Schlange Hans-Joachim, geb. 5. 5. 16, Schmidt 
Albert Hugo, Schmitz Egon, Schnöller Ed- 
mund, Schröckenfuchs Leo, Schumann Wil- 
helm Christian, Schwienbacher Ernst (Schwien- 
bachen), Strauss Johann, geb. 30. 1. 89, Strehl 
Theresia geb. Wolski, Tichauer Otto Israel, 
Thumel Adolf, Truppel Edith von. Ulmer 
Philipp, geb. 7. 6. 09, Voracek Johann, Wal- 
ter Adolf, Webel Heinrich, Wehle Ella geb. 
am Ende, Werner Friedrich Adolf, Wilhelm 
August, Wolthan Hans und Paul. 

Zum Bericht über den Preisskat in Niterói (Seite 17). Links mit dem 
As in der Hand der 1. Preisträger Franz Kumlin. 

Aufn.: Kircner mit Agfa-Kerat. 

TEATRO SA^T A^A 
Dienstag, den 2. September 1941, 21 llbr 
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Fritzsche- 

Qnarlelt 

Werke von Beelhoven, Debnssy, 
Florence, Smelana 

Preise; Frizas 50$000, Camarote 
40$000, Platéa 12$000, Galerie 

4$000, ohne Steuer. 
Kartenvorverkauf: Teatro Sant'Ana, Rua 
24 de Maio 77, Casa Sotero, Rua São 
Bento 195, Farmácia SchweJes, Rua Li- 

bero Badaró 318. 


